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CRONICA DE ACTUALIDAD 
Ü É L I E V E S D E L D I A 

E L M O M E N T O P O L I T I C O D E F R A r J C I A 

m n l a c o l a b o r a c i ó n de los r a d i c a l e s soc ia l i s t as , los soc ia l i s tas de i z -
• da y l0S neosoc ia l i s t as , y l a a c e p t a c i ó n de C a i l l a u x , H e r r i o t , L o u i s M a -

í"* v el m a r i s c a l P é t a i n , c o m o m i n i s t r o s s i n c a r t e r a , h a q u e d a d o r e s u e l -
r i crisis f r ancesa y f o r m a d o e l G o b i e r n o d e l i n d e p e n d i e n t e B o u i s s o n . 
í> j i ega el G a b i n e t e e n t r á g i c o s m o m e n t o s y c o m o consecuenc ia de u n a 

«iva c o n t r a e l f r a n c o , p a t r o c i n a d a p o r e l e x m i n i s t r o de H a c i e n d a y 
o{entado M . R a y n a u d y d i r i g i d a p o r e l m u l t i m i l l o n a r i o M . P a t r e n o t r e , 
l i t a d o ¿ e l g r u p o r a d i c a l soc i a l i s t a , q u e a l finalizar l a s e s i ó n p a r l a m e n ­
t a de l a c r i s i s e s c u c h ó d e l a b i o s d e u n d i p u t a d o m o d e r a d o estas severas 
|2s: He a h í , s e ñ o r e s — d i j o , d i r i g i é n d o s e a é l — , e l j e f e de l a c o n j u r a c i ó n 
^ntr» 61 f r a n c 0 , Del>ié1 ,amos d e p o j a r l e e n e l a c t o de l a i n m u n i d a d p a r l a ­
mentaria. 

Inmejorables p r o p ó s i t o s son , a j u z g a r p o r las i n f o r m a c i o n e s , los que ¡jnan a l n u e v o G o b i e r n o ; m a s é s t e , p a r a p o d e r d e s a r r o l l a r u n a a c c i ó n 
'"orechosa, t e n d r á que c o n t a r c o n l o s p l e n o s poderes negados a F l a n d i n , 
LA i n t e n c i ó n y m a n i f i e s t o p r o p ó s i t o de p e r s e g u i r i m p l a c a b l e m e n t e a los 
g u i a d o r e s e r a m a n i f i e s t a . ¿ Q u i e r e e ü o d e c i r que o.l G o b i e r n o B o u i s s o n 
n les persiga? N o . F l a n d i n d e j ó m a r c a d o e l c a m i n o y B o u i s s o n c u e n t a c o n 
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I aSistencias p a r l a m e n t a r i a s que a a q u é l se l e n e g a r o n a l d e r i v a r l a 
l'estión a u n p r o b l e m a p o l í t i c o que c o n e l n u e v o j e f e fitl G o b i e r n o n o 

¡¡U^a, q u i z á p ^ q u e se h a a p r e s u r a d o a d e c i r a los r a d i c a l e s soc ia l i s tas 
¡o q«e ü1*611*3, h a c e r c o n Ios p l e n o s poderes . 

Pero queda u n a s e g u n d a p a r t e . A s a b e r : ¿ A q u e l l a p e r s e c u c i ó n s e r á 
.{ectiva? Porque n o es e n D i n a m a r c a , s i n o e n F r a n c i a , d o n d e h a y a l g o 
!ne huele a p o d r i d o ; y p a r a qu ienes l o d u d e n , a h í e s t á l a h i s t o r i a de estos 
Limos t i e m p o s , c u l m i n a n d o e n e l e scanda loso « a f f a i r e » S t a v i s k y y l a s r e ­
centes consecuencias de l a a l i a n z a f r a n c o s o v i é t i c a , s í n t o m a s de a l g o que 
pavita f u e r t e m e n t e sobre l a p o l í t i c a f r a n c e s a , que p o r a c e n t u a r e l i m p e ­
rio de los in tereses pe r sona les y p o l í t i c o s , e n desprec io d e los in t e reses 
«irados de l p a í s , e s t á p o n i e n d o e n p e l i g r o m u c h o s p r i n c i p i o s d e m o c r á t i c o s 
, Jarlamentarios. 
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Ha quedado p e n d i e n t e d e l e s t u d i o de los m i n i s t r o s de H a c i e n d a y C o -
Bunicaciones e l p r o y e c t o p r e s e n t a d o p o r l a A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a de 
jladrid a l s e ñ o r L u c í a , y a c o g i d o c o n s i n g u l a r c o m p l a c e n c i a p o r e l Conse­
jo de min i s t ros , r e l a t i v o a u n a e m i s i ó n de sellos de Correos c o n los bus tos 
^ ios s e ñ o r e s L u c a de T e n a , M o y a , F r a n c o s R o d r í g u e z y L e r r o u x . 

Para los p e r i o d i s t a s es m o t i v o de i n t i m a s a t i s f a c c i ó n e l r e c o n o c i m i e n ­
to público y o f i c i a l q u e s i g n i f i c a l a a q u i e s c e n c i a d e l G o b i e r n o a l a e m i s i ó n 
pretendida. P o d r á o n o l l e v a r s e é s t a a l a p r á c t i c a , s e g ú n que los f o r -
uulismos t é c n i c o s , legales y e c o n ó m i c o s l o p e r m i t a n o l o i m p i d a n ; p e r o 
so valor s e r á e i m i s m o . L a d u r a p r o f e s i ó n de p e r i o d i s t a , p a r a l a que , e n 
contra de l o que l a m a y o r í a de las g e n t e s cree, n o s i r v e c u a l q u i e r a , y u n o 
je cuyos m á s de l i cados menes te res , e r i zados de r e sponsab i l i dades , es e l 
orientar a l a o p i n i ó n , c r i b a r los v a l o r e s p ú b l i c o s , i n d i c a r a los g o b e r n a j i -
les el camino, d i f u n d i r l a c u l t u r a y m a n t e n e r los p r e s t i g io s n a c i o n a l e s , d e á ^ 
abriéndolos a l l í d o n d e se e n c u e n t r e n , n e c e s i t a b a e l e spa lda razo o f i c i a l de 

ora. Y n o p o r a m b i c i ó n , o r g u l l o o p u n t i l l o d e h o n r a , s i n o c o m o a l g o 
e le a a d e b i d o e n j u s t i c i a , a q u í , d o n d e t a n t o s incapaces y ca ren t e s de 
¡tos h a n l l e g a d o a los p i n á c u l o s d e l a g l o r i a y l a p o p u l a r i d a d . 

El recuerdo h o n o r í f i c o de l o s m a e s t r o s de l a c lase L u c a de T e n a , M o y a , 
tyos R o d r í g u e z y L e r r o u x t i e n e t a m b i é n e n estos m o m e n t o s u n v a l o r de 
jpencia p a r a los p r o f e s i o n a l e s t í m i d o s e n e l e s t r i c t o c u m p l i m i e n t o de 
ifeberes que l a é t i c a y m o r a l i d a d p e r i o d í s t i c a i m p o n e n . V a l e r de suge-
*a t a n c l a r o , que es u n l l a m a m i e n t o p a r a que c u a n t o s se h a n a p a r t a -
*iel c a m i n o s e ñ a l a d o p o r l a c a b a l l e r o s i d a d , d i s c r e c i ó n e i n t e l i g e n c i a v u e l -
• a él, es t a m b i é n u n i n c e n t i v o p a r a p e r s e v e r a r e n estas buenas c u a l i -
Wes y u n av i so a los que p o r n o creerse c o n fuerzas su f i c i en te s p a r a sa-
«íir su « t i m i d e z y f r i a l d a d » , l l a m é m o s l o a s í , d e b e n r e n u n c i a r a s egu i r 
*atro de los c u a d r o s d o í p e r i o d i s m o , e n c u a n t o é s t e s i g n i f i c a p r o f e s i ó n y 
ipostolado. 
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Se ha t ras ladado de M a d r i d a L a G á n ­
da ra con su h i j a M a r í a del R o c í o la 
s e ñ o r a de G. M e r i n o ( d o n M i g u e l ) . 

— H o y , f e s t iv idad de San ta Clo t i lde , 
ce lebran sus d í a s , entre o t ras d i s t i n g u i ­
das personas, l a duquesa de San t a E le ­
na y las s e ñ o r a s de S a t r ú s t e g u i y Cobo. 

— E n l a ig les ia de l a v i l l a de Co l in -
dres h a ten ido l u g a r e l pasado viernes 
l a boda de l a bel la s e ñ o r i t a Rosar io 
B u s t i i l o con el ingeniero nava l don A r ­
t u r o Pombo A n g u l o . 

B e n d i j o l a u n i ó n el p á r r o c o de Co-
l indres , don Franc isco T r u j e d a ; fueren 
padr inos l a s e ñ o r a v i u d a de A n g u i o , 
abuela del novio, y don Eduardo Bus-
t i l l o , he rmano de l a desposada, y l l e ­
v a r o n l a co la de l a nov ia , que se toca­
ba con u n precioso vest ido de « p e a u 
d ' a n g e » con m a n t o de encaje de p u n t o 
de I n g l a t e r r a , las encantadoras n i ñ a s 
B e g o ñ a Pombo y M a r í a B e g o ñ a U b i e t a . 

T e r m i n a d a l a ceremonia rel igiosa, t u v o 
l u g a r en casa de l a n o v i a u n e s p l é n d i d o 
a lmuerzo, serv ido po r l a Casa RoyaJty , y 
a l que as is t ieron, entre o t ras d i s t i n g u i ­
das personas, las s e ñ o r a s v iudas de Bus ­
t i i l o , I r a s t o r z a y Ochoa; las s e ñ o r a s y 
s e ñ o r i t a s de Pombo ( d o n L u i s ) , L ó p e z 
B i sba l , L ó p e z D ó r i g a ( d o n F e r n a n d j ) , 
Puente, S e t l é n , Ba lzo la , M o r e n o . M i r a n ­
da, B a r c a l a , U r r u t l a , U b i e t a , Pedrr.sa, 
L ó p e z F a c í , L ó p e z D ó r i g a , F a c í Pardo , 
N á r d i z Pombo, I r a s to rza , Saracho, Ban­
d ín , A g u i r r e , Al lende , P é r e z del M o l i ­
no, P o m b o y Al fonso . 

L o s nuevos s e ñ o r e s de Pombo Bus -
t i l l o h a n sal ido en v i a i e de novios pa ra 
diversas capi ta les de E s p a ñ a y del E x ­
t r an j e ro . 

E n l a ig les ia de Padrea Capuchinos, de 1» A v e n i d a de Pablo Igleatas, hubo r e d e n t e m e n t e tma n u t r i d a c o m u n i ó n 
I n f a n t i l . H e a q u í u n g r u p o de los p e q u e ñ o s c o m u l g a n t e s , — ( F o t o A l e j a n d r o ) 

AIRE DE LA CALLE 
L A S F E A S E N H O L L Y W O O D 

P a r a muebles, v i s i t e almacenes 
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Hemcs c e n s u r a d o n o h a c e m u c h o l a d e s v i a d a c o n d u c t a de los d i p u t a ­
os socialistas, que, c o n f o r m e s e n n o a s i s t i r a las sesiones d e l P a r l a m e n t o , 
^nen cobrando i n n t u a l m e n t e sus d i e t a s . 

Dijimos en tonces , y r e p e t i m o s a h o r a , que, a c e p t a d o e l ca rgo , e l c u m p l i ­
mento de los deberes que l l e v a a n e x o s es i n d i s p e n s a b l e y n o puede t o m a r s e 
n io que t i e n e de g r a t o y r e n u n c i a r s e e n l o q u e / t i e n e de m o l e s t o , y que 
""en no asiste a l a s s e s i o f l é s n o debe c o b r a r . Es tas s imp les , s enc i l l a s y 
l e n t e s a f i r m a c i o n e s se b r i n d a n h o y , n o a los d i p u t a d o s m a r x i s t a s , s i n o 
1 !a legión de d i p u t a d o s de t o d o s los m a t i c e s que h a n d a d o e n l a c ó m o d a pura de h a c e r ' n o v i l l o s , f a l t a n d o u n d í a s í y o t r o t a m b i é n a los deberes 
J asistencia que les i n c u m b e n . D e d o n d e r e s u l t a que l a v e r d a d e r a obs-
fucción a los p r o y e c t o s d e l G o b i e r n o n o e s t á e n las opos ic 'oncs , s m o e n 
^ mismos que f o r m a n l a m a y o r í a p a r l a m e n t a r i a que sost iene a l G a ­
binete. 

r 

— E n l a Iglesia del Santo Cr i s to de 
l a Salud, de M a d r i d , se h a celebrado el 
m a t r i m o n i a l enlace de l a bel la s e ñ o r i t a 
A n a M a r í a Cabrero Perogordo con den 
C é s a r Y l l e r a Camino. 

A p a d r i n a r o n a los cont rayentes l a se­
ñ o r a v i u d a de Cabrero, madre de l a des • 
posada, y don C é s a r Y l l e r a , padre del 
nov io , , firmando el ac ta como tes t igos 

U n fino e s c r i t o r f r a n c é s , que h a 
pasado u n a t e m p o r a d a e n H o l l y w o o d 
y que a h o r a e s t á e s c r i b i e n d o sus i m ­
pres iones , h a h e c h o u n d e s c u b r i m i e n ­
t o s o r p r e n d e n t e . ¡ E l é x i t o cas i f a b u ­
loso que e n a q u e l l a M e c a de l a be l l eza 
f e m e n i n a u n i v e r s a l e s t á n o b t e n i e n d o 
l a s feas, es dec i r , l a s t r e s o c u a t r o 
ú n i c a s feas de t o d o a q u e l p u e b l o , ú n i ­
cas s u p e r v i v i e n t e s de u n a especie e x ­
t i r p a d a p o r l a t i r a n í a de l a p e r f e c ­
c i ó n f o t o g é n i c a ! 

P o r q u e e n H o l l y w o o d se h a b l a l l e ­
g a d o a e x t i r p a r t o d o l o feo y l o d e ­
f o r m e . Se r e u n i ó a l a s m u c h a c h a s 
m á s p e r f e c t a s d e l m u n d o . L a s feas T _ , , -;- urna pc i icuuaa u c i m u u u u . i^as l eas 

don A u g u s t o don Juan J o s é y don Car- t u v i e r o n e m i g r a r . E1 v e i & 
los Perogordo, don F ranc i sco Y b a r r a , 
don J o s é Cabrero, don J o s é y don Car­
los Y l l e r a , don Franc i sco M u ñ o z B o t í n , 
don M a n u e l y don Pascual S. de V i c u ­
ñ a , d o n L u i s Bus t aman te , don M a r c e ­
l ino B o t í n y don F ranc i sco Cabrero . 

T e r m i n a d a l a ceremonia re l ig iosa , los 
i nv i t ados fue ron obsequiados con u n es­
p l é n d i d o « l u n c h » , a cuyo final los y a 
s e ñ o r e s de Y l l e r a Cabrero sa l ie ron en 
v ia je de novios p a r a Estados Unidos , 
C a n a d á y A m é r i c a C e n t r a l . 
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U N C O N C I E R T O 

« S i e m p r e e n G R A N C I N E M A , 
^ i c o r a z ó n » 

Ĵri111* de l a W a r n e r B r o s , i n t e r -
^ ¿ a a o po r B á r b a r a S t a n w y c k y O t -
•ion USer' es u n a exce l en t e p r o d u c -

tíí ¿j 1 ̂ m a t o g r á ñ e a , c u y o n e r v i o es IQÜIO en t re dos pe r sonas de d i s -
j ^ * n a c i o n a l i d a d , a las que l a g u e -
^ sePara. De g r a n f u e r z a d r a m á t i -
t¿03, P e ü c u l a a c r e d i t a u n a r e c i a y 
^ b i r í d i r e c c i ó n , que h a sab ido 
fcentíentar e n l a t r a m a lo t i e r n a -
Ren s e n t i m e n t a l , l a t o r t u r a de 
Si!enosSUfre y l a P lac idez de 108 dias 

Los 

'o 

Núes 

H 

r» 
^ üihi, aijacteres e s t á n p e r f e c t a m e n -

arios y son u n e s tud io p e r f e c -
excelente e x p o s i c i ó n de los 

Que e n l a v i d a f u s t i g a n los 
^ e í S ?S de h u m a n i d a d . L o s 
^ h n « p I a n o s . e n u n a l a r d e m a g n i -
^ecto* t . sab ido- s i n a c t i t u d e s i n c o -
^'-u-qh-c e c n l c a m e n t e ' lT c o n gestos 
V e c p f m . o s - ^ l a fuerza y e l c a " 
^ece i , 1 0 a u n a i n t e r p r e t a c i ó n que 

Juzgarse c o m o m o d e l o . 

MARÍA LISARDA COLISEVM. 
- - « T e 
«res» 

qu i e ro y n o s ó q u i é n 

? v0nUcgón U f i l m s , d i r i g i d a p o r G e -
« o l v a r y e i n t e r p r e t a d a p o r 

P e u l ü 
r^Dpi^113?1 '68- J e a n M u r a t . G e o r -
S n e t e i l p a r é s , V i o l a i n e B a r r y . P i e r r e 
JoUry ' g a r l e s D e s c h a m n s y H e n r y 
fcothe L m u s l c a l i z a d a p o r F r a n z 
flsu^rá r . ^ U n a c o m e d i a m u s i c a l de 

>iS!e- sentimg0r+la'' s u m a m e n t e a g r a -
' 1 * . ^ ^ e n t a l , a p a s i o n a d a y c ó -

S^aoli^l * f l l m * h a s ido t o -
' l ú e fí? ° t r o dc Geza v o n B o l -
t íuién l - í :0 -xlto' *No ^úero 

e r e s » , p e r o c a m b i a d o e l M a g d a o c h n e i d e r . 

e scena r io a l a Cos ta A z u l , r e m o z a d o 
6̂  a r g u m e n t o y d o b l a d o en i n t e r é s . Se 
h a n b u s c a d o e n é l n u e v a n a r r a c i ó n 
a l o s c o n t r a s t e s y 'se l e h a d o t a d o de 
u n o s i n t é r p r e t e s que s i i n d i v i d u a l ­
m e n t e o b t i e n e n u n é x i t o , e n c o n j u n ­
t o s o n i n supe rab l e s . Los escenar ios 
s o n fas tuosos i . i t e r i o r e s , e n los que 
n o f a l t a d e t a l l e x ' g u n o ; l a f o t o g r a ­
f í a es p e r f e c t a , y l a m ú s i c a , a legre , 
b i e n c o m p u e s t a , i n s p i r a d a y pega ­
d i z a . 

E n c u a n t o a l a l a b o r que e n sus 
ro les r e spec t ivos d e s a r r o l l a n E d v i g e 
F e u l l i e r e s y J c a n M u r a t , n o se puede 
p e d i r m á s . N i e n c o r r e c c i ó n de gesto 
n i e n a s i m i l a c i ó n d e l c a r á c t e r de j o ­
v e n m i l l o n a r i a , e l egan te y d i s c r e t a , 
e n e l l a , y de c o m p o s i t o r m i m a d o p o r 
l a f a m a , v o l u n t a r i o s o y e n a m o r a d o , 
e n é l . 

T E A T R O P E R E D A . — « N o c h e s e n 
los bosques de V i e n a » 

« F i l m » p r e s e n t a d o p o r las E x c l u s i ­
vas S t a r , d i r i g i d o p o r George J acoby , 
m u s i c a l i z a d o p o r W i l l y S c h m i d t , que 
h a r e c o g i d o de l a a b u n d a n t í s i m a y 
b e l l a o b r a m u s i c a l de S c h u b é r t , L a n -
n e y A b r a h a m los m o t i v o s m á s a p r o ­
p i a d o s a l a m b i e n t e r o m á n t i c o - s e n t i ­
m e n t a l de l « f i l m » , e i n t e r p r e t a d o po r 
M a g d a S c h n e i d e r y W o l f A l b a c h R e t -
t y , c u e n t a t a m b i é n c o m o c o l a b o r a ­
dores e n su é x i t o a los sesenta p r o f e ­
sores de l a o r q u e s t a F i l a r m ó n i c a de 

V i e n a . , „ , 
« N o c h e s e n los bosques de V i e n a » es 

u n a n a r r a c i ó n evocadora , l l e n a de 
bel lezas, c o n u n a t r a m a a m a b l e , que 
es u n r o m a n c e de a m o r , y u n a i n t e r ­
p r e t a c i ó n d e p u r a d í s i m a , que p o n e de 
r e l i e v e e l a d m i r a b l e t e m p e r a m e n t o 
a r t í s t i c o y l a e x q u i s i t a s e n s i b i l i d a d de 

M a ñ a n a , lunes, a las siets de l a t a - -
de, en el s a l ó n de l a A c a d e m i a M u n i ­
c ipa l de M ú s i c a , se c e l e b r a r á el te rcer 
concier to del curso 1934-35 del Conser­
v a t o r i o p r o v i n c i a l . 

H e a q u í el p r o g r a m a : 

P R I M E R A PARTE.-—Sonata n ú m e r o 
7. P r i m e r t i e m p o . — M o z a r t . 

( V i o l i n y p i ano : S e ñ o r i t a V i c t o r i a de 
l a Ba rcena y Es teban Saez de Adana . ) 

Sarabanda y t a m b o u r i n . — L e c l a i r . 
(Vio lonce l lo y p i ano : S e ñ o r i t a Rosa 

M . Z o r r i l l a y Es teban Saez de Adana . ) 
Sonata . Grave y A l l e g r o . — B . M a r ­

c e ñ o . 
(Vio lonce l lo y p iano: L u i s D ' H e r s J i ­

m é n e z y E n r i q u e Mateos . ) 
Sona ta n ú m e r o 10. P r i m e r t iempo.— 

M o z a r t . 
( V i o l í n y p iano: S e ñ o r i t a s Jesusa A n -

serena y F l o r a P u i í í - P e y ) 
Sonata. Grave . A l l e g r o . M i n u e t t o . — 

M a r t i n i . 
(Vio lonce l lo y p iano: S e ñ o r i t a M a r ' a 

del C a r m e n R u i z y Es teban Saez d? 
Adana . ) 

e n l a s ca l les , e n los sa lones , e n los 
t e a t r o s , m u c h a c h a s de « b a n d e r a > . ¡ L a 
e s p a ñ o l a m á s g u a p a ! ¡ L o s o jos m á s 
h e r m o s o s de M é j i c o ! ¡ L a s p i e r n a s 
m á s p e r f e c t a s de R u s i a ! ¡ L a m á s 
a d o r a b l e « p o p e é » f r a n c e s a ! ¡ L a V e ­
n u s p o l a c a ! ¡ L a n u e v a G i o c o n d a i t a ­
l i a n a ! ¡ L a i n g l e s a m á s e l e g a n t e y 
a t r a c t i v a ! A l a m e d i a h o r a de e n c o n ­
t r a r s e c o n t a l e s m a r a v i l l a s , e l v i a j e r o 
q u e d a b a m a r e a d o . A lo s pocos d í a s 
e m p e z a b a a s e n t i r h a s t í o . L a s c a m a ­
r e r a s de l h o t e l ; l a s l e c h e r a s que p o r 
las m a ñ a n a s l l a m a b a n a l a s p u e r t a s ; 
las d e o e n d i e n t a s de l a p e r f u m e r í a ; l a 
c o n t a b l e d e l r e s t a u r a n t ; t o d a s las que 
se v e í a n y c o n l a s que h a b l a b a e r a n 
e j e m p l a r e s m a r a v i l l o s o s , f r u t o s e x ­
q u i s i t o s de u n a d e p u r a d a s e l e c c i ó n . Y 
a q u e l l o e m p e z a b a a ser cansado . T o ­
d a v í a los f o r a s t e r o s t a r d a b a n a l g o e n 
s e n t i r e l c a . i s anc io , v a que n o e s t a b a n 
a c o s t u m b r a d o s a t a les d e s p i l f a r r e s 
e s t é t i c o s . P e r o los i n d í g e n a s , los n a ­
c idos a l l í , o que l l e v a b a n e n e l p u e b l o 
a l g u n o s a ñ o s , c o m e n z a b a n a m u r m u ­
r a r e n t r e d i e n t e s : 

— ¡ C o n t a n t a m u i e r g u a p a , e l p a n o ­
r a m a s e n t i m e n t a l n o d e j a de ser u n 
poco m o n ó t o n o ! 

Y t e n í a n r a z ó n . F a l t a b a l a v a r i e ­
d a d , ese s u p r e m o e s t i m u l a n t e de l a 
v i d a h u m a n a . U n m u n d o e n que s ó l o 
h a y a m u j e r e s guapas s e r á t a n i n s o -
p o r t a b l e c o m o u n o e n que s ó l o ex i s ­
t a n feas. E n l a c o m b i n a c i ó n de u n a s 
y o t r a s e s t á l a v i r t u d , s i se pued? l l a ­
m a r v i r t u d a l o que es p r e c i s a m e n t e 
t o d o l o c o n t r a r i o : a l deseo. E l é x i t o 
de l a s g u a p a s h a d e p e n d i d o h a s t a 
a h o r a e n los p a í s e s que n o h a n l l e ­
g a d o a l a s e l e e c i á a f o t o g é n i c a e n que 
se p r o d u c e n c o n u n a s a b i a p a r s i m o ­
n i a . Desde e l m o m e n t o e n que a b u n ­
d a r a n o p r e d o m i n a r á n . e m n e z a r í a a 
b a l a r s u n a o e l . Es to es l o que h a o c u ­
r r i d o e n H o l l v w o o d . E l c r o n i s t a f r a n -

s u f e a l d a d m u y a g r a d a b l e . E s t a b a n 
y a h a r t o s de « l a s r u b i a s p l a t i n o » y de 
las « r e i n a s » de l a p a n t a l l a . A poco , 
los c o r t e j a d o r e s f o r m a b a n l e g i ó n , y , 
A n a l m e n t e , se l l e g ó a l c r i m e n p a s i o ­
n a l , a l r a p t o y a t o d a s l a s t o n t e r í a s 
i n s p i r a d a s h a s t a a h o r a e x c l u s i v a m e n ­
t e p o r l a s c h i c a s de b u e n p a l m i t o . Y 
es que l o d e m a s i a d o b u e n o c a n s a 
c u a n d o se nos s i r v e a d i a r i o . L a s a ­
b i d u r í a p o p u l a r l o h a d i c h o e n E s ­

p a ñ a : « T o d o s l o s d í a s g a l l i n a a m a r ­
g a l a c o c i n a . . . » 

Ese m i s m o s e n t i m i e n t o que l l e v a a 
l o s h a r t o s de l a b u e n a m e s a a v e r c o n 
e n v i d i a e l p o t a j e que , s e n t a d o e n l a 
c a l l e , c o m e c o n s u m u j e r e l j o r n a l e ­
r o , es e l que h a h e c h o que los h o m b r e s 
de H o l l y w o o d — c o n d e n a d o s a v e r 
c o n s t a n t e m e n t e l a s m u j e r e s m á s b e ­
l l a s de l a t i e r r a — s a l u d e n c o m o a a l g o 
e x t r a o r d i n a r i o a u n a c u a n t a s m u d h a -
c h a s feas que a l l í f u e r o n p n r e q u i v o ­
c a c i ó n . A s í , e n l a v i d a e c h a m o s m u -
í h a s veces de m e n o s a q u e l l o que m e ­
r e c i ó n u e s t r o d e s d é n c u a n d o n o nos 
f a l t a b a , i F i l o s o f í a de b o l s i l l o . . . ! PICK 

LOS METALURGICOS SANTANDERINOS 
LOS COMISIONADOS QUE FUERON 
A MADRID SE MUESTRAN SATISFE­
CHISIMOS DEL RESULTADO DE SUS 

GESTIONES 

S E G U N D A P A R T E . — S o n a t a , op. 13, c é s nos c u e n t a los deseos bes t ia les 
en sol m a y o r . — G r i e g . oue e n c e n d i e r o n vana m e d i a docena 

a ) . L e n t o doloroso; b ) . A l l e g r o t r a n - de « f e a s » , oue u n a a g e n c i a de v i a j e s 
qu i lo ; c ) , A l l e g r o an ima to , [ l l e v ó a l l í . P r i m e r o , los d i r e c t o r e s de 

(V io l í n y p iano: S e ñ o r i t a Remedios los g r andes « e s t u d i o s » se i n d i g n a r o n , 
Secada y Vicen te M a r t í n . ) 

Es tud io , op. 7 2 . ~ M o s z k o w s k y . 
Concier to sona ta .—Scar la t t i . 
Scherzo, op. 31.—Chopin. 
(P i ano ; S e ñ o r i t a N a t i v i d a d Sier ra . ) 

T E R C E R A P A R T E . — P r e l u d i o , Bacn -
Eussoni . 

Pas to ra l y capr i cho .—Scar la t t i - T a u -
s ig . 

I m p r o m p t u en f a sostenido.—Chopin. 
L a ca tedra l sumergida.—Debussy. 
D a n z a de l a g i t a n a . — H a l f í t e r . 

y h a s t a p e n s a r o n s o l i c i t a r su e x p u l ­
s i ó n . P e r o p r o n t o c a d a u n a de las 
seis feas t e n í a n o v i o , que e n c o n t r a b a 

A N T I G U O S A L U M N O S A G U S T I N O S 

FUNCION TEATRAL 
E s t a t a r d e , c o m o a n u n c i á b a m o s 

aye r , se c e l e b r a r á u n a f u n c i ó n tea­
t r a l r e p i t i e n d o l a o b r a p u e s t a e n 

(P i ano : Profesor don Dion i s io D í a z . ) e s cena e l j u e v e s c . d a d o e l g r a n é x i -
i t o l o g r a d o y a p e t i c i ó n de g r a n c a n -

t i d a d de p ú b l i c o que se e n t u s i n s -
tDtté c o n l a a d m i r a b l e i n t e r p r e t a c i ó n 
• One d i o e l c u a d r o a r t í s t i c o de e s t a 

A s o c i a c i ó n a l a o b r a 
• l í i t f e n d b g r a n demanda de i n v i 

Espec ia l i s ta m ó d i c o - q u i r ú r g i c o de 
E s t ó m a g o , H í g a d o e In tes t inos . 

Consu l t a de 10 a 1 y de 4 a 5. 
A lameda J . Monas ter io . 4, l .o 

T e l é f o n o 88-81 

t a o i o n f s se " m o g a a l p ú b l i c o q u ? 
pa se a la m a \ o r b r e v i K ' a d p o s i b l e a 
r e c o g e r las q u e q u e d a n . 

E l l é g a l o de l j u e v e s ; - o m , ! i " ) : - n d i ó 
a l n Ú T r e r o P77/Í 
r e c o g e r l o a l d o m i c i l i o de e s t a A s o -
C i a c ó i n . 

Con r e l a c i ó n a las ges t iones que 
r e a l i z a en M a d r i d l a C o m i s i ó n de 
p a t r o n o s m e t a l ú r g i c o s s a n t a n d e r i n o s , 
se nos c o m u n i c a n l a s s igu ien te s i m ­
pres iones : 

A y e r , a l a s diez de l a m a ñ a n a , los 
c o m i s i o n a d o s f u e r o n r e c i b i d o s p o r e l 
e m i n e n t e financiero y s u b g o b e r n a d o r 
de l B a n c o de E s p a ñ a s e ñ o r P a n , a 
q u i e n l a C o m i s i ó n d i ó las m á s expre ­
s ivas g r a c i a s p o r l a s gest iones hechas 
a f a v o r de S a n t a n d e r y que a g r a d e ­
c í a n en todo 1 • que v a l e n , i n s t á n d o l e 
a que c o n t i n u a r a p r e o c u p á n d o s e de 
sus p r o b l e m a s y a t e n d i é n d o l a como 
h a s t a a h o r a , lo que p r o m e t i ó , o f re ­
c i é n d o s e a d e m á s a i n t e r p o n e r t o d a s u 
v a l i o s a i n f l u e n c i a p a r a que cons i ­
g u i e r a n los p r o p ó s i t o s que les h a n 
l l evado a M a d r i d . 

Desde e l B a n c o Te E s p a ñ a m a r c h ó 
l a C o m i s i ó n a l m i n i s t e r i o de Obras 
P ú b l i c a s , r e c i b i é n d o l e s I n m e d i a t a m e n ­
te e l s e ñ o r M a r r a c ó , q u i e n e m p e z ó 
d i c i é n d o l e s que y a t e n í a c o n o c i m i e n ­
to p o r e l jefe d e l G o b i e r n o de los de­
seos y j u s t a s a sp i r ac iones de los me­
t a l ú r g i c o s ce S a n t a n d e r , y como e r a 
de j u s t i c i a , t e n d r í a m u y en c u e n t a 
en e l r e p a r t o de t r a b a j o s y obras a 
r e a l i z a r p r ó x i m a m e n t e las p re t ens io ­
nes de los m e t a l ú r g i c o s m o n t a ñ e s e s . 
Los c o m i s i o n a "os s a l i e r o n m u y sa­
t i s fechos de l a c o r d i a l a c o g i d a del 
m i n i s t r o y de l a s m a n i f e s t a c i o n e s re ­
c ib idas de é s t e , y a c o n t i n u a c i ó n v i ­
s i t a r o n a d o n M a n u e l B e c e r r a , q u i e n 
se puso i n c o n d i c i o n a l m e n t e a su d i s ­
p o s i c i ó n , o f r e c i é n d o l e s a p o y a r l e s en 
todo c u a n t o de é l dependiese y p u ­
d i e r a i n f l u i r , l l evado no' s ó l o de l b u e o 
deseo y r a z o n a b l e p e t i c i ó n , s ino t a m ­
b i é n de l c a r i ñ o que s e n t í a p o r San­
t a n d e r . 

A l a s siete y c u a r t o de l a t a r d e 
f u e r o n r e c i b i d o s p o r e l p r e s iden te d e l 
Consejo, D . A l e j a n d r o L e r r o u x , q u i e n 
les d i j o que , en te rado de l m o t i v o d e l 
d e s p l a z a m i e n t o a M a d r i d de l a Co­
m i s i ó n de m e t a l ú r g i c o s , se h a b í a t r a ­
tado d e l a s u n t o en el Conse jo de m i ­
n i s t r o s c e l e b r a ' > e l v i e r n e s , p a r a que 
en e l r e p a r t o de t r a b a j o s a e fec tuar 
S a n t a n d e r n o se v i e r a d e s a m p a r a d o , 
y que como e ra u n a c u e s t i ó n de j u s ­
t i c i a , e n c o n t r a r í a n s i empre u n apo­
y o d e c i d i d o en é l y en e l G o b i e r n o pa ­
r a que S a n t a n d e r recibiese en e l re ­
p a r t o de t r a b a j o s a r e a l i z a r lo que 
le c o r r e s p o n d í a l e g í t i m a m e n t e , i n d i ­
c á n d o l e s a d e m á s l a c o n v e n i e n c i a de 
que a l g u i e n de l a C o m i s i ó n estuviese 
en M a d r i d a l c u i d a d o p a r a b a c e r las 
gest iones o p o r t u n a s en todo m o m e n t o . 

Los c o m i s i o n a d o s e x p l i c a r o n dete­
n i d a m e n t e a los s e ñ o r e s L e r r o u x y 
m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s su? p re ­
tensiones en lo que se ref iere a l a 
i n d u s t r i a m e t a l ú r g i c a , que fue ron es­

cuchadas c o n g r a n a t e n c i ó n y m u y 
b i e n a c o g i d a s , h a b i e n d o s a l i d o m u y 
sa t i s fechos de l a s v i s i t a s ce lebradas 
y de que h u b i e r a to rnado estado el 
a s u n t o e n e l Consejo de m i n i s t r o s . 

V i s i t a r o n d e s p u é s a ios p e r i ó d i c o s 
« E l F i n a n c i e r o » , « E l So l» y « E l De­
b a t e » , que e s t a b a n y a en te rados de l 
ob je to de l a e s t anc ia de l a C o m i s i ó n 
en M a d r i d y que l a a p o y a r á n dec id i ­
d a m e n t e , e x p r e s á n d o l e s l a s i m p a t í a 
c o n que v e í a n s u a c t u a c i n . 

E l l u n e s los c o m i s i o n a d o s i r á n a 
v e r a l d e l e g a d o d e l G o b i e r n o en l a 
C a m p s a y a l m i n i s t r o de M a r i n a . 

A los c o m i s i o n a d o s los a c o m p a ñ ó 
en t o d o m o m e n t o d o n A n g e l B . Sanz, 
d e s t a c a d a p e r s o n a l i d a d de G r a n d e s 
Bedes E l é c t r i c : z, a q u i e n q u i e r e ^ 
C o m i s i ó n h a c e r c o n s t a r s u m á s p r o ­
f u n d o a g r a d e c i m i e n t o p o r los da tos 
que les a p o r t a y l a v a l i o s í s i m a cola­
b o r a c i ó n que 3 ; h a p r e s t a d o . 

L o s c o m i s i o n a d o s e s t á n m u y sat is­
fechos d e l r e s u l t a d o de sus gest iones 
y a s í n o s e n c a r g a n que lo c o m u n i ­
quemos a los lec tores . 

M A S T E L E G R A M A S 

P o r l a L i g a de Con t r ibuyen tes han 
sido cursados a l s e ñ o r presidente de; 
Consejo y s e ñ o r m i n i s t r o de Obras P ú ­
bl icas los s iguientes t e l eg ramas : 

"Presidente Consejo de m i n i s t r o s . M a ­
dr id .—Osten tando r e p r e s e n t a c i ó n todaa 
entidades Santander , v i s i t a r á vuecencia 
c o m i s i ó n indus t r i a les m e t a l ú r g i c o s fin 
conseguir t raba jos a t e n ú e n g rave crisis, 
que o b l i g a r á , de prolongarse , c ierre t a ­
lleres, ag ravando p a r a l i z a c i ó n obreros 
especializados. L i g a Cont r ibuyentes en­
carece vuecencia f a c i l i t e g e s t i ó n comi ­
sionados. S a l ú d a l e , Cospedal, presidente 
acc iden ta l . " 

" M i n i s t r o Obras P ú b l i c a s . M a d r i d . — 
L i g a Con t r ibuyen te s Santander ruega 
vuecencia preste m á x i m a a t e n c i ó n co­
m i s i ó n indus t r i a les m e t a l ú r g i c o s le v i ­
s i t a r á objeto conseguir obras d i s m i n u ­
y a n aguda cr is is s i é n t e s e d icho ramo, 
que, de no resolverse, m o t i v a r á cierre 
i m p o r t a n t e s ta l leres . Esperamos obtener 
v i e c e n c l a peticiones comisionados que 
os tentan r e p r e s e n t a c i ó n todas Corpora­
ciones e c o n ó m i c a s . S a l ú d a l e , Cospeda'. 
presidente accidental ." 

» » » 
E l Colegio oficial de Agentes Comer­

ciales ha d i r i g i d o a l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s el s iguiente 
t e l eg rama : 

"Encarecemos alenda C o m i s i ó n m o n -
tafiesa indus t r ia les m e t a l ú r g i c o s solu­
cionar paro obrero . -Rodr igo N o v a l , pre­
sidente." 

E l D r . G a r c í a A l o n s o 

R E A N U D A S U C O N S U L T A 
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BACHILLERATO : COMERCIO : OPOSIOONES 
P R E P A R A C I O N P A R A L O S E X A M E N E S D E S E P T I E M B R E 

A m p l i o e h i g i é n i c o l o c a l - . P r o f e s o r a d o t i tu lado y e s p e c i a l i z a d o 
JALAINDEPEMKIE^TE P A ^ A S E ñ O R I T A S - P . R M A N E N C I A D t S T U D ^ 

c o m e t a r i o s d e l d í a 

M U C H A S G R A C I A S , L E C T O R E S 

Atentos inexcusablemente a l c u m plimiento del precepto legal, ayer em-
oezamos a vender ei p e r i ó d i c o a qu ince c é n t i m o s Y en ^ momeiUo de 
v e r S r o i-.teres p a r a la i n s i i t u c i ó n per .odist .ca . hemos rec.b.do de n ú e s -
tros lectores u n a inolvidable prueba de afecto y a es ion. 

Queremos tons ignar a q u í e! hecho p a r a s u b r a y a r l o con el emocionado 
testimonio de n u e s t r a grat i tud. 

Poco importa p a r a nosotros, en e l orden e c o n ó m i c o , esta c l a r a reafir­
m a c i ó n de irasistencia de nuestros lectores. L o interesante y lo a lemador 
es lo que representa en el orden m o r a l . 

Alentador porque supone na exacta i n t e r p r e t a c i ó n de los recios pro­
p ó s i t o s p e r i o d í s t i c o s que nos g u i a n y con e l la u n a rotunda a p r o b a c i ó n ; 
interesante porque el apoyo es el mejor estimulo de l a conducta san 
c ionada. 

j a m á s hornos pensado en otra e o s a que en serv ir a la o p i n i ó n que bus­
camos y a t r a j i m o s , y por el la y p a r a e l la fuimos m e j o r a n t í o el penodi-
co en el orden t é c n i c o , s i n e sca t imar oportunidad ni sacrif icio, hasta ha­
cer de el m instrumento eficaz p a r a la defensa de lo valores morales 
y mater ia les de !a M o n t a ñ a , que e s nuestro oorte y nues tra a s p i r a c i ó n . 

E l c a m i n o seguido en este orden lo vemos a h o r a ensanchado con es­
t a g r a n prueb; de afecto que nos h a n dado los lectores. 

Y quiere decir que, dentro de n u e s t r a s posibil idades, seguiremos m a r ­
chando por é l . 

No es ofrecimiento ocas ional , porque se t r a t a de u n a l í n e a d j con­
ducta c l a r a y comprobada. 

E n todo OÍ-SO, sea cordia l correspondenc ia a l nuevo y efusivo apre­
t ó n de manos con que nos h a n h o n r a d o a h o r a nuestros lectores. 

RAMON U U 

ác 

VIMOS por MAYOR BLANCOS de ia U U 
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PRESENTACION DEL E 

U N I V E R S A L 

( O r g a n i z a c i ó n : EDUARDO P A 0 £ S ) 

i 

E L P A H O O B R E R O 
l i a c e t i e m p o q u e n o se h a b l a e n 

eaLab c u l u i i m i t s de l a l a r m a u L e p r o -
i j i e m a q u e u i r e c e e n e s t a l o c a h c i a d 
e l p a r u u b r e r u . 

D e s d e e l j ñ i s á ü o o u t u b i e se h a ­
l l a n e n p a r u l o r / u s o e n e s t e A y u n -
L a n a e u t u a l p i e de u n a s 4UU l a m i ­
l l a s , s i n s a b e r s i e s t á n o n o des­
p e d i d o s e n sus t r a b a j e s . 

i ' a m b i c u l i ace b a s t a n t e t i e m p o 
hay c o n c e d i d a s u n a s p e s e t a s p a r a 
e m p l e a r l a s e n u u r a s e n n u e s t r a s 
c a n e s , c o n e l l i n de a m i n o r a r l o p u -
s i n l e t a n a g u d o p r u i n e m a , p e r o u i -
c b a s p e s e t a s , a p ^ s a r de ¡ o s i e i t e -
r a d u s o l r e c i n n e i i L ó s , no l l e g a n , y l a s 
i a m i l i a s n e c e s i t a d a s e s t á n p a s a n d o 
p o r i a m a s e s p a n t o s a m i s e r i a , s m 
l e n e r que l l e v a r a s u s b o c a s . 

r a p u e b l o l a m e n t a m u y de v e r a s 
l a p o c a a t e n c i ó n y f a l t a de a p o y o 
que p r e s t a n a e s t e g r a v í s i m o p r o ­
b l e m a n u e s t r a s a u t o r i d a d e s p r o v i n ­
c i a l e s , que c o n c e n t r a n s u a t e n c i ó n 
e n o t r o s p u e b l o s d o n d e t a l vez sea 
m e n o s u r g e n t e que e n é s t e r e s o l ­
ve r t a n t r a s c e n d e n t a l p r o b l e m a . 

P a r a e v i t a r m a l m a y o r , e l h a m ­
b r e es m u y m a l a c o n s e j e r a , es p r e ­
c i s o se p o n g a i n t e r é s e n r e s o l v e r 
este a s u n t o ; p a r a e l l o n o h a c e í a l t a 
i i a c e r g r a n e s l u e r z o ; s ó l o se c o n ­
s i g u e c o n l a i m p o s i c i ó n de u n p o c o 
de b u e n s e n t i d o , c o n s e n t i m i e n t o s 
i i u m a n i t a r i o s ; d i c h a s o l u c i ó n , c o m o 
t o d o s s a b e m o s , e s t á e n l a c g l o c a -
L-ion en sus p u e s t o s de l o s o b r e r o s 
q u e a n t e s t r a b a j a b a n ; c o n e l l o g a ­
n a r á l a K m p r e s a , í l o r e c e r á l a eco-
n o m i a n a c i o n a l y se h a r á j u s t i c i a , 
que t o d o s a p l a u d i r e m o s s i n r e s e r -
\ as . 

¿ L A J U N T A D E ASISTEN­
C I A S O C I A L , D I M I T E ? 

S e g ú n r u m o r e s c i r c u l a d o s a ú l t i ­
m a h o r a , l o s s e ñ o r e s que c o m p o n e n 
la J u n t a de A s i s t e n c i a S o c i a l de 
e s t a l o c a l i d a d , h a p r e s e n t a d o l a d i ­
m i s i ó n p o r d i f i c u l t a d e s s u r g i d a s . 

N o s t e m e m o s sean c o n f i r m a d o s es­
t o s r u m o s q u e v i e n e n a a g r a v a r m á s 
l a p e n o s í s i m a s i t u a c i ó n e n q u e se 
h a l l a n c e n t e n a r e s de f a m i l i a s e n 
p a r o f o r z o s o . 

D E S O C I E D A D 

H a n l l e g a d o p r o c e d e n t e de B u r ­
g o s , d o n d e se b a i l a b a n c u r s a n d o 
sus e s t u d i o s , l o s n i ñ o s F r a n c i s c o y 
U a i m u n d o L i n a g e , A l e j a n d r í n M e ­
r i n o y L u i s S u a z o . 

— D e I l e i n o s a t a m b i é n h a n l l e g a ­
d o c o n l a s v a c a c i o n e s de v e r a n o , e i 
n i ñ o L u i s N a v y m u e l . 

— P a r a p a s a r u n o s d í a s a l l a d o de 
sus f a m i l i a r e s h a l l e g a d o p r o c e ­
d e n t e de T a i a v é r a de l a R e i n a , e l c u l ­
t o j o v e n d o n H o n o r a t o I n f a n t e . 

— C o n o b j e t o de p a s a r u n o s (Has 
e n S a n t a n d e r h a m a r c h a d o l a s i m ­
p á t i c a s e í i o r i f a E m i l i a R o d r í g u e z . 

— P r o c e d e n t e de M a d r i d ha l l e ­

g a d o , d o n J a c i n t o M i r a n d a , c o m p e ­
t e n t e e m p l e a d o de l o s P r e v i s o r e s 
d e l P o r v e n i r . 

E S T U D I A N T E A P L I C A D O 
P r o c e d e n t e de B u r g o s , d o n d e h a 

c u r s a d o sufe e s t u d i o s , ha l l e g a d o e l 
a \ e i i t a J a d o e s U i d i a n t e d o n i l u a n M a ­
n u e l T o r r e s B i e l b a . 

E l j o v e n e l u d í a n t e ha o b t e n i d o e l 
' t i t u l ó de b a c h i l l e r c o n n e t a s b r i ­

l l a n t í s i m a s e n sqs e x á m e n e s . 
A l d a r l a e n h o r a b u e n a a sus f a ­

m i l i a r e s , h a c e m o s VOIOSL p o r q u e e l 
j o v e n Juan" M a n u e l ¿ a g a s u c u r s o 
c o n t a n t a b r i l l a n t e z c o m o b a s t a 
a h o r a . — M a r s i . 

,vvvvvvvvvxvwvvta\vv\'vvv'jvvvva\vViA,\vvvv\vvv» 

NOTA DE LA COMISIÓN 

Hoy, d o m i n g o , A L A S L U A T R O Y M E D I A do lo t a r d e , t e n d r á 

l u g a r l a p r e s e n t a c i ó n d e l a p l a u d i d o y m a r a v i l l o s o e s p e c t á c u l o 

U N I V E R S A L , q u e p r e s e n t a L L A . P I » E R / V y q u e l l e n a to­

d a s l a s p l a z a s de toros . C o m p o n e n este i n t e r e s a n t í s i m o e s ­

p e c t á c u l o S E I S P A R T E S , e n l a s que f i guran la s e ñ o r i t a torera 

I P e p i t a O r t e g a ; e l a u t é n t i c o C h a r l o t ' s , e l B o m ­

b e r o t o r e r o , L > o n « J o s é , C h a r l o t i t o , e l N e ­

g r o A q u I S I n o . V i l c h e s , P e d r o O r t e g a y otros 

g r a n d e s ar t i s ta s b l a n c o s y n e g r o s , a l frente de los c u a l e s figu­

r a e l i n m e n s o b a i l a r í n y d irector de o r q u e s t a 

H A R R Y F L E M M Í 

Presentaciéii de la 
carioca 

HERMOSOS 
NOVILLOS DE MUERTE 

Los mejores artistas 
: : internacional 

ENTRADA DE SQL DSS PIAS. ENTRADA DE SOMBRA: TRES PTAS. 

L a s t a q u i l l a s e s t a r á n a b i e r t a s en el « B a r M o n t a ñ é s » , P l a z a V i e j a , 

d e s d e l a m a ñ a n a h a s t a l a h o r a d e i a p r e s e n t a c i ó n d e l e s p e c t á c u l o 

y l a s de l a P l a z a de toros, d e s d e l a s dos d e 3a tarde e n a d e l a n t e . 

E S T Ü D I N T E S U h b A C H l l L h l 
E l d í a 16 del . o r r i e n t e empieza sus p l ^ e s in t ensa , de v K M 

e x á m e n e s de sept iembre, la ' _ 

ACADEMIA JUANES (GANDARA, i 0 , 
-»T . i r,, ú i ies se l i a n examinado, en t o t a l d*» 17A ' Nues t ros a lumnos o n u a u í a ^ _ _ i ue 1*0 ajji...^ Nues t ros a lumnos o n c w » " - - . ^ x<u asu „ 

habiendo obtenido c u a t r o mat r i c idas , . 0 sobresalientes. 33 n o t a b l e s ^ t u r ^ 
bados. lo que supone los resultados m á s í o r m i d a b l e s o b t e n í a o s d e ¿ a p ? J 
mos ¿ r e p a r a d o r e s " y plena ^ e r n » CíRI) K N S 4 F K1 IGÜ'A n y 
p e d a g ó g i c o s , basados en nuest ro l ema . O K i m N , H W i l M M D , C O M f ^ V . . . 
M O R A L I D A D , D I S C I P L I N A , como queda demostrado a l ser é s t e ^ S^MA 
S r i d o po r las s e ñ o r i t a s e s tud ian te , de todas clases y c a t e g o r í a s , q ^ 0 ^ 

han l legado a superar a l *úme™%T™0ljKu . Z ^ * 1 ^ 
C U A D R O D E P R O F E S O R E S A R A S E D E A U X I U A I t E S m a m | f * ¡ ^ 

INFORMACION M A R I T I M A 

PESCAS 

Para t res i l los y butacas, R I E A L A Y G L A 
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NOTAS MILITARES 
N U E V O J E F E D E L A C A J A D E 
R E C L U T A 

H a t o m a d o p o s e s i ó n de s u c a r g o de 
p r i m e r j e f e de l a C a j a de R e c l u t a de 
S a n t a n d e r e l d i s t i n g u i d o y c u l t o t e ­
n i e n t e c o r o n e l d o n H o n o r i n o M a r t í ­
nez A l o n s o . 

C o r r e s p o n d e m o s g u s t o s o s a los 
a m a b l e s o f r e c i m i e n t o s que d i c h o se­
ñ o r nos hace c o n t a l m o t i v o . 

F . D I A Z M U N I O 
Suspende s u c o n s u l U » p o r breves 

D e b i d o a loo uaoos r e m i t i d o s a l C o r o 
M o n t a ñ é s p o r los C o m i o é s ü e x n i c i a -
t i v a s y F i e s t í i s de S a n S e o a s u a n y 
Ü a y o n a , p a r a l a o r g a n i z a c i ó n a e i v i a ­
j e a e s ¿ a s p o b l a c i o n e s y las f a c ñ i ü a -
des o í r e c i d a s p o r estas e n t i d a d e s , i a 
C o m i s i ó n u i ^ a a i z a c i o i a de esta e x ­
c u r s i ó n h a p o d i d o u l t i m a r r á p i d a ­
m e n t e e l p r o g r a m a de l a m i s m a . 

A l h a c e r l o se h a t e n i d o e n c u e n t a 
c u m p l i r los deberes que estas v i s i t a s 
nos i m p o n e n c o m o m o n t a ñ e s e s , y que 
los e x c u r s i o n i s t a s d i s f r u t e n de los e n ­
can tos de u n v i a j e de p l a c e r . 

S a l d r á de S a n t a n d e r l a c a r a v a n a 
de « a u t o s » y a u t o c a r s e l v i e r n e s 12 
de j u l i o , a las o c h o de l a m a ñ a n a , c o n 
d i r e c c i ó n a B i l b a o , a l m o r z a n d o e n u n 
r e n o m b r a d o r e s t a u r a n t d e l m o n t e 
A r c h a n d a , p a r a s egu i r v i a j e a D u r a n -
go, d o n d e se h a r á u n a p a r a d a . A l a 
c a í d a de i a t a r d e se l l e g a r á a S a n 
S e b a s t i á n , d o n d e e s t a r a p r e p a r a d o e l 
hospeda je . E l d í a s i g u i e n t e , s á b a d o , 
los e x c u r s i o n i s t a s p e r m a n e c e r á n e n 
S a n S e b a s t i a n , p a r a , l i b r e m e n t e , p o ­
der v i s i t a r l e ; y p o r l a t a r d e s e r á n i n ­
v i t a d o s a p r e s e n c i a r e l f e s t i v a l m o n ­
t a ñ é s que c e l e b r a r á e l C o r o « E l S a ­
bor de l a T i e r r u c a » e n e l T e a t r o 
P r i n c i p e . 

E l d o m i n g o p o r l a m a ñ a n a se p a s a ­
r á l a f r o n t e r a c o n d i r e c c i ó n a B a y o ­
n a , e n c u y a v i l l a s e r á n r e c l u i d o s e l 
C o r o y los e x c j r s i o n i s t a s p o r l a s a u ­
t o r i d a d e s y p u e b l o . U n a vez h o s p e d a ­
dos y e f e c t u a d o e l a l m u e r z o , se as is­
t i r á a los suges t ivos fes te jos , e n los 
que t o m a r a p a r t e e l C o r o M o n t a ñ é s , 
t e r m i n a n d o l a n o c h e c o n u n a m o n u ­
m e n t a l v e r b e n a . 

D e B a y o n a se r e g r e s a r á e l l u n e s 
p o r l a m a ñ a n a , y se v i s i t a r á B i a r r i t z 
y S a n J u a n de L u z . Se a s i s t i r á a u n 
c n a m p a g n e de h o n o r que se p repa ' - a -
r a e n U s u r b i l . E l a l m u e r z o t e n d r á 
e fec to e n u n p u e b l o g u i p u z c o a n o que 
a s u t i e m p o se des igne , y i a l l e g a d a 

d e f i n e s 0 6 1 ' e n l a n o c h e 

S e r á u n t o t a l de c u a t r o d í a s e l que 
se i n v e r t i r á e n es ta j i r a , y e n e l p r e ­
c io de 125 pesetas p o r e x c u r s i o n i s t a 
e s t a r a c o m p r e n d i d o e l v i a j e e n l u j o ­
sos a u t o c a r s , c o m i d a e n r u t a , ho t e l e s 
y p r o p i n a s . 

E n l a s o f i c i n a s d e l P a t r o n a t o N a ­
c i o n a l d e l T u r i s m o , i n s t a l a d a s e n l a 
a v e n i d a de G a l á n y G a r c í a H e r n á n ­
dez, i n f o r m a r á n a l p ú b l i c o de c u a n t o 
este r e l a c i o n a d o c o n es ta e x c u r s i ó n , y 
m e r c e d a l a a m a b i l i d a d de d o n J u a n 
B o l í v a r , que h a p u e s t o a d i s p o s i c i ó n 
de l o s o r g a n i z a d o r e s s u o f i c i n a de l a 
c o n f i t e r í a , i n s t a l a d a e n l a R i b e r a , 1 ; 
t e l é f o n o 37-37, se d e s p a c h a i á n b i l l e ­
tes, a d m i t i é n d o s e t a m b i é n e n t r e g a s 
p a r c i a l e s . • - - -

c a r p e T q 
E L T I E M P O 

Datos refereates a las outoé^vacionet 
reauzauas en Z i horas has ta ias seis ae 
i a tarue del d í a ae ayer por el Servic io 
i íxe t eo ro ióg ico tObse tva to r io de Sau-
caader) ; 

P r e s i ó n b a r o m é e t r í c a med ia en m i l i -
l a t i r o s , 756'2. 

' i euuaacia b a r o m é t r i c a , firme. 
T e m p e r a t u r a m á x i m a , 19'^. 
I d e m m í n i m a , l l ' O . 
Viento dominaate , var iab le . 
F u e r z a m e d í a del v ien to ea m e t r o por 

segundo, 1 . 
LJuvia c a í d a ( l i t r o s por m e t r o cua­

drado, l 'O . 
Horas de sol eficaz, 3 h . 30 m . 
Probable t iempo inseguro de cíe lo n u ­

boso y m a r r izada. 
F A R M A C I A S 

Servic io de g u a r d i a duran te ei d í a 
de h o y : 

S e ñ o r R o m o Val le , Doc to r Madrazo . 
S e ñ o r G a v i l á n , M é n d e z N ú ñ e z , 4. 
S e ñ o r a v i u d a de T o r r í e n t e , P l aza de 

l a Esperanza. 
Servic io de noche del d í a p r i m e r o a l 

8 de j u n i o : 
S e ñ o r V i l l a f r a n c a , calle de l a Blanca, 
S e ñ o r P ino , A l t o de M i r a n d a . 

L A C A R I D A D D E S A N T A N D E K 
E l m o v i m i e n t o del A s i l o en el d í a de 

ayer fué el s iguiente : 
Comidas d i s t r ibu idas , g r a tu i t amen te , 

1.756. 
Es tancias causadas por t r a n s e ú n t e s , 7 

Pa ra muebles de oficina, R I B A L A Y G U A 
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b e l 
D E S A N T A N D E R 

Fondos p ú b l i c o s : 
Deuda I n t e r i o r 4 po r 100, a 75,50 por 

c iento; pesetas 4.000. 
Acciones : 

Monopol io de P e t r ó l e o s , a 140 po r 
c iento; pesetas 5.000. 

Obl igaciones: 
E l e c t r a de Viesgo 6 po r 100, a 102 

por 100; pesetas 5.500. 

Enviados con bi l le te por f e r r o c a r r i l a 
sus respectivos puntos, 6. 

As i l ados existentes, 191. 

L O S C O L A B O R A D O R E S D E L 
G R U P O E S C O L A R R A M O N 
P E L A Y O , P R E P A R A N U N A 
I N T E R E S A N T E EXCURSIOJS 
A B U R G O S 

Se pone en conocimiento de todos los 
padres de los n i ñ o s del o r f e ó n y ronda-
l i a del Grupo escolar R a m ó n Pelayo 
que se ha conseguido c o n t r a t a r dos m a g -

A R T U R O C A S A N U E V A 

A B O G A D O 

Plaza del R e g a n c h e , 7 
i t L t l - U N u 1 3 - 2 6 

n í f icos autobuses pa ra acud i r a r ec ib i r 
a nuestros pequefiuelos a B u r g o s y asis­
t i r a l concier to que a l l í c e l e b r a r á n . Los 
precios fijados son m u y e c o n ó m i c o s , pe­
setas 13,60. Como las p la tas son l i m i ­
tadas es de esperar que cuantos degeen 
a s i s t i r se apresuren a env ia r su í n s c r í p -
c i cn lo antes posible a l g rupo escolar 
R a m ó n Pelayo donde se d a r á n toda cla­
se de detalles. 

N A T A L I C I O 

E n M a d r i d ha dado a l uz fe l izmente 
u n precioso n i ñ o l a d i s t i n g u i d a esposa 
de nues t ro paisano d o n E n r i q u e Melero. 

A l r e c i é n nacido se le impuso el nom­
b r e de Carlos . 

Enhorabuena . 

Para z ó c a l o s y artesonados, Riba laygua . 

V I N O f 
S A . N T A ^ L A R ; A , 9 

LABOHATOHiU PüTOgRAFiUü PEHEZ DEL MOLINü 

P r o c e d i m i e n t o s m o d e r n í s i m o s , p ruebas en d i s l i n l a s tona l idades 
que realzan sus fo tos . Se hacen D O S ent regas en el d í a . 

En t regue sus F o t o s en Wad-Ras. 5 ( D r o g u e r í a C a s t i l l a ) ; B lanca 17 

( D r o g u e r í a A z u l ) o en C o m p a ñ í a , 9 (Cen t r a l ) . 

•: VENÍA D£ MftTfcKiAL FíJOCRfiFICU OE LAS MEJORES MASCAS :-

A n t e s , u n a u b a e r v a c i ó n . No p u b l i ­
camos en este í o n d i l l o n a d a c o n res­
pecto a ios vapores de pesca de nue­
va a d q u i s i c i ó n p o r es ta r en t r á m i t e 
e l e m p r ó s i i t o necesar io . Es p r o b a b l e 
que a estas h u r a s e s t é z a n j a d o el 
a s u u l u en t re l a L u m i s i ú n n o m b r a d a 
p o r el g r e m i o de pescadores y e l M o n ­
te de P i e d a d . C u a n d o t e n g a m o s los 
e lementos de j u i c i o ; en í i n , los da tos 
necesar ios , a b u r d a r e m u s l e m a l a n i m ­
p o r t a n t e . Esperemos pues . 

L a s pescas. V a s a b í a m o s que é s t a s 
h a b í a n de h a c e r acto de p re senc i a en 
n u e s t r a s p l ayas . L a m a l l a v iene dan ­
do o p i m o s i c s u l t a d o s , v i é n d o s e las 
r a m p a s p u e r l o c h i q u e ñ a s t a n a legres 
que l a s d e s m a l l a d o r a s , b i e n de m a ñ a ­
n a , nos a n i m a n con sus c á n t i c o s a l 
pa sa r p o r los m u r o s , t a n p r o n t o el 
a l b a nos desp ie r ta . Es a l g o n u e s t r o ; 
l a e spe ranza s i q u i e r a de que estas 

¡ g e n t e s , t r a s da u n i n v i e r n o c r u d í s i -
i m o , p u e d a n r e p a r a r l o s d í a s de a y u ­

no y c o m p e n s a r p a r t e d ; lo desapa 
r ec ido de sus pobres a j u a r e s . 

Es to nos e n c a n t a s o b r e m a n e r a . Re­
p e t i r l o no es cansa r . H a b i e n d o pesca 
en P u e r t o c h i c o , desaparece e l h a m ­
bre y renace l a a l e g r í a en todos los 
corazones . D í g a n l o los que d e a m b u ­
l a n a t o m a r o x í g e n o j í o r l a r i b e r a 
de esta i n c o n m e n s u r a b l e d á r s e n a . 

H u b o d í a s de l a s e m a n a p a s a d a 
en que los fa l los de l a cos te ra po­
n í a n t r i s t eza a l a n i m o m á s a n i m o s o ; 
p e r o se s u c e d i e r o n los de l a presen-
y esto y a p r e s e n t ó c a í a d e r e s de ve r 
d a d e r a s esperanzas. L a s can t i dades 
de bocar te h a n sido buenas . Como 
s i e m p r e , unos m á s , o t r o s m e n o s ; p o r 
l o t a n t o , h a b r á p a r t i j a . E n a l g u n a s 
emba rcac iones , sus t r i p u l a n t e s h a n de 
es ta r con ten tos . A h o r a que , p o r bue­
nas que sean las p a r t i c i o n e s , y a t i e ­
n e n en d ó n d e co loca r las g a n a n c i a s . 
¡ H a s ido t a n m a l o e l i n v i e r n o ! 

A l r e g o c i j o de l a l l e g a d a de las em­
b a r c a c i o n e s p o r las t a rdes a las r a m ­
pas y ve r sobre c u b i e r t a e l pescado, 
nos i n t r i g a el c o n v e r s a r con los ma­
r i n e r o s . Estos, a t e n t í s i m o s c o n nos­
o t ros , nos d i c e n que, s i los t i e m p o s 
se suceden bonanc ib l e s , l a s pescas es­
t á n en a b u n d a n c i a . F u e r a de cabos, 
a u n a h o r a , a l Es te l ex i s t en bancos 
de boca r t e en c a n t i d a d e s f abu losas , 
m á s a t i e r r a , a u n c u a r t o de h o r a , en­
t r e Q u i n t r e s y Cabo Que jo , e s t á l a 
s a r d i n a como p a r a no d e s p e r d i c i a r 
l a costera . Si c o n t i n u a m o s c o n e l m a ­
cizo, estos peces se s o s t e n d r á n y ven­
d r á n b ien p a r a todos. Se p o d r á co­
m e r b a r a t o en l a c i u d a d y pueb los 
l i m í t r o f e s . Los f resqueros c u m p l i r á n 
sus d e m a n d a s p a r a c o n e l i n t e r i o r ; 
en las l o n j a s y s o s t e n d r á n las n u ­
m e r o s a s o b r e r a s que m a n i p u l a n esta 
clase de i n d u s t r i a , y -has t a e l « p a -
ñ u e l u c o » del pobre se puede l l e n a r . 
Los pescadores son a s í : v e n l a nece­
s i d a d de los d e m á s p o r s í m i s m o s . 

S i e m p r e l o d i j i m o s . A esta clase de 
gentes , que v a n r e f i n a n d o las a n t i ­
g u a s rudezas , h a y que t r a t a r l a c o n 
l a s deb idas cons id oraciones. Y é s t a s 
h a n de ser l a s de, c u a n d o h a y a a l ­
g u n a a b u n d a n c i a , n o hacer les deses­
p e r a r c o n las co t izac iones <le l a s ven­
tas a t a n b a j o p rec io , que p r e f i e r e n 
n o s a l i r a l a m a r a n t e l a m o f a que 
se hace de sus pescas. C i e r t o que el 
« b o c a r t e - t u t a » es de t a n r e d u c i d a s 
d i m e n s i o n e s que n o t i ene f á c i l colo­
c a c i ó n . De a q u í h a n a c i d o u n chis te 
y a m u y e x t e n d i d o e n P u e r t o c h i c o , 
c u a n d o sale u n a m o t o r a c o n pesca: 

— ¿ A d o n d e va?—se p r e g u n t a n . 
— ¿ A d ó n d e h a de i r ? A l a f á b r i c a 

n u e v a . 

— ¿ Y d ó n d e e s t á esa f á b r i c a ? — a ñ a ­
den o t ro s . 

—Pues a l a v i , v á , a l a b o y a v á ! . . . 
« • » 

C o l o f ó n — U n ruego . L e hacemos a 
l a J u n t a de Obra s de l P u e r t o , c o n los 
m a y o r e s respetos: N u e s t r o e s t i m a d o 
a m i g o e l p o p u l a r C o l á s , e m p l e a d o en 
el s u r t i d o s de g a s o l i n a e n P u e r t o c h i ­
co, h o m b r e que nos merece e l afecto 
m á s s incero , se h a l l a e n f e r m o , des­
g r a c i a d a m e n t e . Como p r e c i s a de -a 
caseta que le s i rve de r e s g u a r d o de 
los f r í o s en el i n v i e r n o y de los r i ­
gores de l sol en v e r a n o , p o r e l lo v a 
es ta s ú p l i c a . Pues a pe sa r de n o ser 
u n es to rbo c i t a d a caseta , que a d e m á s 
g u a r d a l a e s t é t i c a necesa r i a , se le 
a p e r c i b e a l b u e n h o m b r e p a r a que 'a 
r e t i r e de a q u e l l u g a r . 

A m a b l e s y respe tab les t é c n i c o s de 
l a J u n t a de Obra s de l P u e r t o : ¿ N o 
p o d r í a n conceder le p e r m i s o a l pobre 
C o l í í s p a r a que c o n t i n u a r a c o n s u pe­
q u e ñ o a lbe rgue? 

S i c o n s i g u i é r a m o s de ustedes t a n 

s e ñ a l a d o f a v o r , s i q u i e r a f,10 
n u e s t r a m o d e s t a i n t e r c e s i ó n a 
m o s a g r a d e c i d o s de po r ^ e8,«fia. 
a f e c t í s i m o . - P i s c I s . lda- SuiQ 

U N D Í A D E M O V l t o . , 
L o f u é e l de ayer, a í o r t u n a r t T ^ ^ 

en nues t r a b a h í a . E n l a Can t nit 
P u e r t o «e r e g i s t r a r o n las s i g u w a fe 
t radas y s a ü d a s de vaporea- 8 eti" 

« P l u s - U l t r a * , do C a n a r i a s " ^ 
m e n t ó de tabaco y mauera-' « Q r J ^ 
de R o t t e r d a m , con carga general ^ • 
m a » , de L e q u e í t i o , en lastre- o ^ - 1 ' 
de Ribadeo, con carga general v • 
do; « P a c o G a r c í a » , de Bilbao 
g a gene ra l ; « M i n a Coto>., de 'Gi-Z C!"N 
c a r b ó n ; « R i o M i e r a » , de Bilbao c 
ne ra l . mi-

• • • « O r p h e u s » , p a r a Gíjón, con car?» 
ne r a l ; « E m m a » , pa ra Poz, con h J u 
y t e j a ; « P l u s - U l t r a » , para L a C ™ -
con c a r g a genera l ; «Gijón», para 7?*' 
bao, con ca rga general y g^^. J'" 
co G a r c í a » , pa ra Gijón, con carga » 
ne ra l ; « R i o M i e r a » , para Gijón en . f 
t r e ; « C a b o E s p a r t e l » , para Barcei,,!?' 
con c a r g a genera l . 

J. AGRA VARELA 
M E D I C I N A G E N E R A L 

E S P E C I A L I D A D E N PARTOS 

Consu l t a de 10 a 12 y de 8 a ó 

P L A Z A D E L R E G A N C H E , 7, i . 

T e l é f o n o 17-90. 

B O C A R T E Y A L G O DE M 
D I N A 

Las embarcaciones de bajura VQkm 
ayer grandes cantidades de bocar. 
m u y t e rc iad i to , que l legó a vende . 
has ta a dos pesetas arroba. Tamh 
echaron algunos cestos de sardina, pe­
q u e ñ a , t i r á n d o s e a l agua algunas arri­
bas de « g r a n i t o » . • • • 

Los barcos de a l t u r a consiguier a 
mareas regulares de especies distin'as, 
que se vendieron bastante bien. 

T A B L A DE MARÉ̂í 
P a r a hoy.—Pleamares, 3,51 m. y i } 

t . ; bajamares, 10,9 m . y 10,30 t.; coifr 
cientes, 84 m . y 83 t . 

P a r a m a ñ a n a . — P l e a m a r e s , 4,33 m V 
4,54 t . ; bajamares , 10,51 ra. y 11421 
Coeficientes, 81 m . y 79 t . 

( P a r a obtener l a hora local hay qu« 
reba ja r quince minu tos . ) 

En 

Pa ra muebles e c o n ó m i c o s , Ribalay£iu 

Para preparar un AGUA ALCALINA DIGESTIVA 
emplead 

la S A L y i C H Y ' B T A f 

E L I m a U P O Ju.N L a r ^ - ' ' 
A L t<iv.-i i > E LA WW*^* 

Observa to r io de Santander: m ^ - - -
t i empo inseguro de cieio nuuoso > 
r i z a d a . » 

{Semáforo de Cabo M a y o r : «Altura 
b a r ó m e t r o , 761. T e r m ó m e t r o , l¿- v'-" 
to, K S. E . í l o j í t o . M a r e j a ü i u a ciel * -
oeste. Cielo nuboso. Horizontes c 
E l estado de l a ba r r a es b"6110'* ,. 

Observa to r io de M a d r i d : « ^ . f y 
nes bajas res iden a l Este del 
Oeste de I r l a n d a . Las altas se e ^ 
t r a n a l Sur de las azores, ¿ s t e . 
l i a y N o r t e de Escocia. Tiempo F ^ . 
ble: P o r las costas del Noroeste, ^ 
tos del Suroeste y l luvias . toS u. 
del l i t o r a l , buen t iempo de v i , 
jos de d i r e c c i ó n variable y C1 
n u b o s o . » . . ¡ s ÍM 

M O V I M I E N T O . ^ t M » 
t i l j E b D E E S T A V A W 

Vapores de Franc i sco Gardas ^ 
« M a g d a l e n a R . de Garc ía» , ^ 
« R i t a G a r c í a » , bal ió el w 

de Newcas t l e p a r a L ivorno . 

E n c a r g u e u s W ^JA* 
E D I T O R I A L M O l S l A * ^ 

San J o s é . n ú m . 19. Telé*"»0 

fl ár 
'ravé 
lúe < 
H e 

)'asco 
'iacía 

ro 
^ lo 

l e n c e r í a 

de m a g n í f l e a s calidades, a P ^ 

bara t i s imos . Ca t r e 

o h ó n bo r ra , desde 27,5° 
« L O S L E N C E R O S » 

LEB* 

LC13 

va!en 

610 d 
fecin 

L E R A 

R U I Z A 

_ DENTISTA 
H o r a s : de 10 » 1 y ^ ' n t ^ e 

d e * » 
11. P'1 

Plazuela del Príncip©. 
( C a s a de Kódeo*») 

S e 
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li '(l '̂ 0 
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LA VOZ DE CANTABRIA P Á G I N A TERCERA 

LAS VELADAS DE BOXEO DE ANOCHE 

En Valencia, Sangchili vence a Alf. Brown.-En el «Gong» hubo una velada Interesante, 
de la que destacó mucho el triunfo del campeón español Rodríguez.-Hoy, en «Gong», 

por la tarde, empezaran los Campeonatos regionales amateurs 

n chi, 
n, n-i 
3n mi. 
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oruña, 
a Bu. 
; «Pa-
ía go 
a> 'as-

s 
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t. 

xar'., 
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iy que 

jo» 

i * 

P A S T O R M H i A N E S 

L A V E L A D A D E " G O N G " 

velada de anoche o rgan izada po r 
incansable C a n t a b r i a B o x l n g r e s u l t ó 

t re tentá* en conjunto , destacando so-
e!1¿inartera, P01" enc ima de todos los 
^mbates anunciados, e l que correspon-
CL ¿1 est i l is ta R o d r í g u e z , c a m p e ó n 
«nateur de E s p a ñ a , c o n e l c a m p e ó n 
fisco I ñ a k i . Los d e m á s , no pasaron de 
^guiares. L o s p r imeros , vu lga re t e s ; 
aceptable el de Pas+or, s i n l l e g a r a en­
tusiasmar, y f u l m i n a n t e e l del R o j o 
«ntanderino, que o b t u v o u n a v i c t o r i a 
¿ificil, por l a o p o r t u n i d a d de u n t r e m e n ­
do golpe en e l e s t ó m a g o . 

Detallemos u n poco. 
En p r i m e r l u g a r s a l t a r o n a l r i n g 

juan Gómoz, c a m p e ó n va l l i so le tano , y 
j j j r t M a r t i n , " amateur" santander ino. 
El combate r e s u l t ó t r a n c a m e n t e feo, s i n 
técnica y al estilo cal le jero . M i r o empe-
Z(5 a ganar el combate desde e l segun­
do round, pues hizo s a l t a r l a sangre del 
vallisoletano por u n p ó m u l o y l a boca. 
La esponja lanzada a l c u a r t o round , 
salvó a Juan C ó m e z , y a g r o g g y , de u n 
kao segur» . 

Después combat ieron " l a P a n t e r a de 
Navarra ( i q u é fiera!) y "e l R o j o de 
Campuzano". E l paisano de O c h o á nos 
resultó u n sencllo f e l i no d o m é s t i c o , s i n 
añas, al que a y i ü ó a caer u n "segundo" 
^nwante que l inzó l a esponja, p r ema­
turamente, p ' d i a d o paz, t a n p r o n t o co­
mo vtóq' ie e l to re laveguense le Inf laba 
i golpes. L a g f f to e x t e r i o r i z ó su p r o -
|rta por e l in j jg to l a n z a m i e n t o de es-
|ija, y a que el n a v a r r l c o estaba pa ra 

m á s golpe». . . y l o m e j o r dispues­
ta! sacrifleb. 

B n tercer luga: c o m b a t i e r o n dos c a m -
•nes a m a t e u r : e l de Espafia, R o d r í -
l í z , y e l de "V^Eaya, I ñ a k l , pesos me-
íos, 

P i é é s t s t a i c tmbafe co losa l , cnlo-
«líslmo. Y , n a ü r a l m e n t e , l a belle-

el a r te , e l h i e n e s t i l o c o r r i e r o n 
* cargo d e l a s t i r l a n o , que t i ene , s i n 

'duda , m é r i t o s y 
c lase p a r a ser 
c a m p e ó n espa­
ñ o l . P o r q u e bo­
x e a m u c h o , c o n 
g r a n r a p i d e z y 
m u c h a l i m p i e z a , 
s i n u n t r u c o , s i n 
u n a m a r r u l l e r í a , 
s i n dar l u g a r a 
l a m e n o r i n t e r -

. "-—• v e n c i ó n de N i n a , 
' arbitro, y h a i i é n d o s e a p l a u d i r a 

'ravés de l o s d)8 a sa l to s y m e d i o 
d u r ó e l comjate^ pues a l t e r c e r o 

• se u n soberbio c r o c h e t de de recha , 
' "«nidable , r a p d í s i i x i o , e n t e r r ó a l 
,«sco en u n t í p b o k . o., de los que 
5 l a m u c h o qu t n o se v e í a n en e l 
mof" ^ 8leilte» e n t u s i a s m a d a , de-

su-an<io que ea e n t e n d i d a y que le 
JJja el b u e n boieo , d e d i c ó u n a u n á -

s é p t l m o , o c t a v o y n o v e n o , t o d a l a 
e x p e c t a c i ó n se h u b i e r a t r o c a d o e n 
l a m e n t a b l e d e c e p c i ó n , a c a r g o de 
d o s figuras i n t e r n a c i o n a l n s . 

E s v e r d a d q u e A l e x i s , c o n s u t á c ­
t i c a c u r v i l í n e a , n o fa( i l i t a b a n a d a 
p a r a q u e l a l u c h a l u c i e r a . P e r o es 
que , n o o b s t a n t e , l a a g r e s i v i d a d d e l 
f r a n c é s se h i z o e s p e r a r m u c h o , y 
h a s t a t a n t o n o l l e g ó . P a s t o r f u é s u ­
m a n d o u n o s p u n t o s q u e d e s p u é s 
h a b í a n d e v a l e r l e u n a m e r e c i d a v i c ­
t o r i a a l o s p u n t o s . P e r o , e n g e n e r a l , 
e l c o m b a t e n o r e s p o n d i ó a l a p r o ­
p a g a n d a y a l a e x p e c t a c i ó n d e s p e r ­
t a d a p o r e sa p r o p a g a n d a y a t a n t o 
a p a r a t o c o m o h u b o s o b r e e l r i n g . 
S i n e m b a r g o , t u v o m o m e n t o s d u r o s 
y e n é r g i c o s , s a l i e n d o l a g e n t e c o m ­
p l a c i d a y s a t i s f e c h o P a s t o r de h a ­
b e r o b t e n i d o Ja l e v a n c h a s o b r e u n 
p ú g i l t a n d i f í c i l de b a t i r c o m o e l 
f r a n c é s A l e x i s . 

Y , p o r ú l t i m o , e l " r o j i l l o " s a n t a n ­
d e r i n o se v i ó ante, u n b o x e a d o r n e ­
t a m e n t e s u p e r i o r e n t é c n i c a , p e r o 
t u v o n u e s t r o p a i s a n o l a s u e r t e de 
a p l i c a r s u i z q u i e r d a e n e l e s t ó m a g o 

c u a l e l " R o j o " o b t l e n o u n a n u e v a 
y r e s o n a n t e v i c t o r i a e n s u y a d i ­
l a t a d a v i d a de p ú g i l p u n d o n o r o s o y 
de d u r a p e g a d a . 

¡ B i e n , "Rojo"!—P. P. 
LA VELADA DE M A D R I D 

E L P E S A G E 
M A D R I D . — A las dos de l a t a rde de 

h o y se e f e c t u ó e l pesage de M a r c e l T h i l 
y A r a : que esta noche han de d i spu ta r ­
se e l campeonato de l mundo de los pe­
sos semipesados. A r a , a r r o j ó en l a b á s ­
cula , u n peso de setenta y dos k i los y 
doscientos g r a m o s y M a r c e l T h i l seten­
t a y dos k i l o s . A este acto del pesaje 
as is t ie ron representantes de l a Federa­
c ión de Boxeo y de l a Prensa y muchos 
comisionados y curiosos. 

L A V E L A D A 
A las die-í y med ia de l a noche en 

p u n t o , en l a P l a z a de Toros , se c e l e b r ó 
l a anunc iada velada, que t a n t o i n t e r é s 
hab ia despertado p o r d i spu ta rse en e l l a 
nada menos que e l empeonato del m u n ­
do de los pesos semipesados. Desde m u ­
cho antes de l a h o r a s e ñ a l a d a p a r a el 
comienzo, l a m a y o r p a r t e de las loca-

d e S a n M i l l á n , y d o r m i r l e , c o n l o l idades se ha l l aban y a ocupadas. 

Se calcula que h a b r á n asis t ido a p re ­
senciar los combates unas ve in te m i ! 
personas, ocupando las t r es cuar tas par ­
tes de a l plaza. 

L O S P R I M E R O S C O M B A T E S 
Los combates p re l imina re s de esta 

m a g n a ve lada de boxeo, apenaa t u v i e ­
ron i m p o r t a n c i a . O po r lo menos, el p ú ­
blico se i n t e r e s ó m u y poco po r ellos. L a 
m a y o r pa r te , t en ia puestas ÜUS esperan­
zas en el cuar to combate, que era el de 
T h i l - A r a . 

H e aqu i los resultados de los p r i m e ­
ros encuentros; 

G a s c ó n (62 k i l o s ) vence a San Jos.^ 
(62 k i l o s ) po r abandono en e l p r i m e r 
asal to. 

N i s t a l (73,200) vence a San tandreu 
(71,700) po r puntos en u n combate a 
ocho r o u n d s » . 

Mend ie t a (78,900) vence a Bass ln 
(7^) po r puntos en ocho asaltos. 

M A R C E L T H I L (72) V E N C E A A R A 
(72,200) P O R P U N T O S E N U N C O M ­
B A T E A Q U I N C E A S A L T O S , P R O ­
C L A M A N D O S E , P C R T A N T O , T H I L 
N U E V A M E N T E C A M P E O N D E L 
M U N D O D E L O S P E S O S S E M I P E -

" S A D O S . 

H o y C a s t r o 

d e l a 

F U T B O L 

y e l M a r i n a e n 

C o p a 

i 

...y el primer asalto a los cuartos de final de ¡a Copa de España, 

une o v a c i ó n , puesta de p i e sobre 
PemSlUas" ^ o d r í ? u e z b o x e ó m u c h o , 

o mucho y n u y r e q u e t e b i é n . Es ÍI..<W m á 8 flno que h a des f i l ado p o r 
" ^ t r o s r i n g s . 
, Tirante e l descanso, e l « s p e a k e r ) i 
W,Uenta de l a m a r c h a de l o s c o m -

K l e r . ^lle se cel3bi"an e n M a d r i d y 
le 1ncia> a p l a u d i é n d o s e c a l u r o s a m e n -
Er('a V l c t o r i a de N i s t a l e n M a d r i d , 
^ent u e s t r a Jas s i m p a t í a s c o n que 
fc¡0 i a ent re n u e s t r a a f i c i ó n e l r u -
íeoim 03 0j03 glaucos, que n o s o t r o s 

^ o s de N i s t a l . 

Itaratf,3tamos p r e s e n c i a n d o l o s p r e -
^ m h Z 0 a de rítual d e l c o m b a t e 
| ) y ' . 6 n t r e e l f a m o s o A l e x i s M a -
fficiisn n p f 'Pu !a r í r t o ' u de n u e s t r a 

í i f a s t o r M i l a n é s . 
V 1 r p S a c i ó n - M u c h a e i q u e t a y m u -
^'•ps v e n t n y S r i i n l u j 0 d e d 3 ' 
f ie s"e na.a a r b i t r a r M a c h í n , c o n l o 

oí « n a n o P o c o e^ c o m b a t e . 
^ r s n i k L %.onS" s u e n a c o n u n a m a -
b?"'i!mo I Í n i ^ a d ' 7 es R u f o e s t á 
lüe fiPnte e v a d i d o de l a e m o c i ó n 
fa"hín m a s c a . L o s " b r e c k s " de 

,c,1entes0n e s t e n t ó r e o s . . . y m u y 
í b a m o s ' 

C U R I O S I D A D E S . — L a a c t u a l i ­
d a d d e p o r t i v a r e c o g i d a p o r « D i ­
r e c t o » 

L A J I R A D O R A D A . — L a « t o u m é » 
que e l e q u i p o de Escoc i a e s t á r e a l i ­
z a n d o p o r l o s Es tados U n i d o s es d e ­
n o m i n a d a e n l o s c í r c u l o s d e p o r t i v o s 
« L a J i r a D o r a d a » . C a d a j u g a d o r c o ­
b r a e n e h a a r a z ó n de 40 l i b r a s es te r ­
l i n a s p o r m e s ; 25 l i b r a s m á s m e n s u a ­
les p a r a r o p a , y 50 c h e l i n e s s e m a n a ­
les p a r a p i t i l l o s . T o d o s e l los v a n t a m ­
b i é n a segurados c o n t r a acc iden tes , y 
l a i n d e m n i z a c i ó n , e n caso de p r o d u ­
c i r se , s e r í a de 6.000 l i b r a s p e r p e r ­
s o n a . • • • 

E L O C A S O D E L P E N A L T Y . — A p e ­
sar de q u e e n e l m u n d o f u t b o l í s t i c o 
se t i e n e p o r a x i o m a que « u n p e n a l t y 
n o debe j a m á s d e s p e r d i c i a r s e » , e n l a 
t e m p o r a d a i n g l e s a r e c i e n t e , de 132 
p e n a l t y s conced idos , 48 de e l los , o sea 
m á s de l a t e r c e r a p a r t e , n o h a n se r ­
v i d o p a r a m a r c a r g o a l . 

• ü ir 
U N G R A N H O N O R . — J o e N i b l o e , 

de fensa d e l S h e f ñ e l d W e d n e s d a y , es 
u n o de l o s pocos j u g a d o r e s de l a G r a n 
B r e t a ñ a que p u e d e envanece r se d e l 
dob le t r i u n f o que s u p o n e h a b e r g a ­
n a d o l a C o p a de Escoc i a y l a de I n ­
g l a t e r r a . 

• • • 
A S P I R A C I O N E S D E U N E N T R E ­

N A D O R . — P e p i B l u m , de fensa 69 veces 
d e l « o n c e » i n t e r n a c i o n a l de A u s t r i a , 
e s t á e n n e g o c i a c i o n e s c o n e l R a c i n g 
de E s t r a s b u r g o p a r a s e r v i r l e de e n t r e ­
n a d o r . B l u m . que e x n l o t a c o n é x i t o 
l a c a n t i n a d e l e s tad io H o h e W a r t e , de 
V i e n a , i m p o n e d " r ? s c o n d i c i o n e s . 

» « • 
L A G E N E A L O G I A E N E L F U T B O L . 

— E l c l u b i n g l é s B i r m i n g h a m h a a d ­
q u i r i d o u n d e l a n t e r o « a m a t e u r » , q u e 
j u a g a b a e n e l C a r d i f f C o r i n t h l a n s : 
B l a l r . E n e l p a r t i d o de p r u e b a h a h e ­
c h o , a l na r ece r , m a r a v i l l a s . Se t r a t a 
de u n f u t b o l i s t a de r a ^ a . p o r q u e s u 
p a d r e es J i m m y B l a i r , de fensa i n t e r ­
n a c i o n a l e s c o c é s m C a r d i f f C i t y . 

T s i h u b i e r a hecho f a l t a a lguno m á s , 
del p a r t i d o d e l pasado domingo t e n í a ­
mos unos cuan-
t o s a nues t r a 
d i s p o s i c i ó n . 

Los dejaremos 
p a r a o t r a opor­
t u n i d a d . 

* • • 
N o queremos 

dec i r d e este 
a r b i t r o , que p o r 
c i e r to cuando se 
equivoca lo h a ­
ce m u y b ien , 
o t r a cosa d i s ­
t i n t a que es m á s c rue l que don Pedro. 

¡ Y cuidado que este ú l t i m o era m a ­
l o . . . ! 

• • • 
L a e l i m i n a c i ó n de l R a c i n g h a repre­

sentado xm cap i t a l . 
S i se l l e g a a g a n a r a l A t h l e t l c , se 

h a b r í a sacado en el Sardinero, de en­
t r ada , unas diez m i l pesetas en p a r t i d o 
c o n t r a e l Sevi l la , 

Luego se t e n í a que i r a l p a í s de « e r » 
B c t i s y lo m á s probable es que no las 
c o n t á s e m o s a l final. 

• • • 
D e las diez m i l pesetas t e n í a n QUO 

deducirse los gastos de t ras lado , etc., 
que en t r e unas cosas y o t ras , no ba ja ­
r í a n de dos m i l pesetas ( ¡ e x a g e r a d o ! ) , 
y se q u e d a r í a n conver t idas las diez m i l 
en m i l seiscientos duros . 

¡ T o d o p a r a no l o g r a r nada! 
¡ Y p a r a segu i r pobres, como s iem­

pre ! 

• • • 
P o r eso e l p a r t i d o de C h a m a r t í n ha 

a r reg lado l a s i t u a c i ó n . 
Se p e r d i ó , pero se gana ron los « c u a r ­

t o s » , que e ra l o p r i n c i p a l , y a que m á s 
ta rde o m á s t e m p r a n o nos q u e d a r í a m o s 
sin nada. 

¡ S i n d inero y s in t í t u l o de c a m p e ó n ! . . 
Porque en lo ú l t i m o , n i pensar. 
Es t e s e r á p a r a « e r » Be t i s o pa ra e l 

Sevi l la . 
Los andaluces no h a n ten ido bas tan­

te con l a L i g a y se l l e v a r á n l a Copa. 

C O R D I A L I D A D V E R D A D ^ n t r e . e l ! ^ ^ " f ^ 0 3 ' ^ l a ^ n S n 
Y u g o e s l a v i a . d e B e l g r a d o , y e l S l a v i a , | l o s de E i z a g u í r r e ; ^ ^ 

de S o f í a , se h a «f*^^ N o queremos n i pensar en los p a r t i -
e n e l que l a s p r i n c i p a l e s c l ausu l a s | dog J d0WÁng0. ¿ alguno. 
s o n : j oT^i - .n»! H a n t r a í d o consecuencias fatales pa-

L o s socios de .^ada u n o de a m b o s M a Valenc ia i Oviedo y A t h l e -
ch 'bs s e r á n cons ide rados , s i n p a g o de ^ b i lba in0i entve los Clubs de p r i m e . 
o t r a c u o t a , socios de l o t r o . , . U fila, y e l Ce l ta , S p o r t i n g de G i j ó n | d i c h a 

C a d a u n o de los des e m o s j e n a i a Badalona> de loa de i n f e r i o r renombre ¡ m i e n t o de sus j u g a d o r e s se p e r s o -
d e r e c h o a i n v i t a r e n l a s g r a n a e s oca i ^ o la ló^ca_sería baiau n e n p 0 r e l d 3 m i c i I i o snn -a l * , „ 

las filas de los ex « l e o n e s del N o r t e » , 
que muchos, cuando las conozcan, que­
d a r á n m á s sorprendidos que los m a d r i ­
l eños . 

¡ S e v e r á ! • • • 
Y ante los cuar tos de final, nos hemos 

quedado como e l ga l l o de M o r ó n . 
Los ga l l i t o s «e nos h a n ido. 
E n l a ac tua l idad quedan los huesos. 
¡Y dos o t res huesucos! 

• • • 
¿ A que no saben c u á l es e l co lmo de 

los huesos? 
¡ E l B e t l s ! 
¡ N o es c i e r to ! E l co lmo de los hue­

sos, p a r a e l M a d r i d , es e l Sevi l la . 
¡ C h i s t o s o ! — T A M U B U B . 

L A C O P A . — H o y , los p r i m e ­
r o s c u a r t o s de A n a l . 

A t h l e t i c d e M a d r i d - S e v i l l a P . S., 
s e ñ o r S t e i m b o r n . 

F . G. B a r c e l o n a - L e v a n t e , s e ñ o r 

•allana. 
B e t i s B a l o m p i é - a D . S a b a d e l l , se­

ñ o r M e l c ó n . 
Z a r a g o z a D . - C. A . O s a s u n a , se­

ñ o r I t u r r a l d e . 
L A C O P A B E Z A N A H o y , 
M a r i n a y C a s t r o f r e n t e a 
f r e n t e . 

E s t a t a r d e , a l a h o r a de l a s c u a ­
t r o , se v e n t i l a r á , c o m o a y e r d e c í a ­
m o s , e l p a r t i d o de m á s e m o c i ó n , e l 
de m á s t r a s c e n d e n c i a , se t r a t a de l a 
final de l a C o p a B e z a n a , a l a q u e l l e ­
g a n e l M a r i n a S p o r t y e l C a s t r o 
F . C. E l p r i m e r o c a m p e ó n de l a t e r ­
c e r a c a t e g o r í a , s e c c i ó n p u e b l o s , p r e ­
p a r a n d o a l a vez s u m e j o r c o n j u n ­
t o p a r a e l d í a 9 e n B a r r u e l o e l i m i ­
n a r s e c o n e l c a m p e ó n d e l g r u p o 
C a m p ó o . E l s e g u n d o es u n o de l o s 
e q u i p o s n u e v o s que s a l e n " a r r e a n ­
d o " , y a q u e e s t á c o m p u e s t o p o r e le ­
m e n t o s de g r a n c l a s e , y e n e l q u e 
sus p a r t i d a i i o s c r e e n v e r a l o s v e n ­
c e d o r e s de e s t a final d e l p r i m e r t r o ­
feo B e z a n a F . G. 

D e u n o y o t r o p u e b l o , se d e s p l a z a ­
r á n e n c r e c i d o n ú m e r o , a fin de q u e 
a sus j u g a d o r e s n o l e s f a l t e e l g r i ­
t o de a l i e n t o . 

L a d i r e c c i ó n d e l e n c u e n t r o c o ­
r r e r á a c a r g o d e l s e ñ o r S u á r e z . — O . 

* » » 

T O L O S A S P O R T . — E s t a S o c i e d a d 
c o n m o t i v o de d e s p l a z a r s e h o y , d o ­
m i n g o , a B a r r e d a , a c o n t e n d e r e n 
p a r t i d o a m i s t o s o c o n e l C l u b d e 

l o c a l i d a d , p o n e e n c o n o c i -

v Por " 1 y a en e l p r i m e r r o u n d . 
I^enft. e l P ^ l o g o , se l l e v a s u a -
& exc^-?1111?1 a0-)111" de b o x e o y 

*le.s ' ' •vas i n t e r v e n c i o n e s a r b i -

s iones a dos o t r e s j u g a d o r e s de l a 
o t r a soc i edad . # # ^ 

L O S « R E P O R T E R S » . , A L C O M P A S 
D E L M O M E N T O . — L o s p e r i o d i s t a s d e ­
p o r t i v o s de A m - ' t e r d a m h a n a d q u i r i ­
d o de su p e c u l i o u n a u t o c a r , c o n e l 
que h a c e n sus de sDlazamien to s a los 
g r a n d e s a c o n t e c i m i e n t o s f u t b o l í s t i ­
cos E l v e h í c u l o h a s ido e s t r e n a d o c o n 
o c a s i ó n de l « m a t c h » B é l g i ^ - H o l a i i -
d a , Jugado e l d o m i n g o d í a 19. 

C O M E N T A R I O í ; . — D e s p u é s de 
leer, c o r t a r y pegar. 

Cuando a nosotros nos d ió por l l a m a r 
a O s t a l é «e l C r u e l » , no nos f a l t aban 
mot ivos . 

n te ; 
cce 

P / i r n e r o s r o u n d s s o n p a r e c i -

ŜSH ^^den c o n u n a m a y o r 
P a s t o r , a l q u e e l 

, , Pone l a c abeza e n s u 
' ibc/. , t á c t i c a d o p e l e a r c o n 
¡ t o s t í W ^ - Y l a v e r d f l d ' n o 
^ t e 68,08 P r i n i e r o s r o u n d s , 

0s ' •o , jnccua les a b u n d ó e l j u e g o 

fio h^K ,0.s' ^ J a s y n a r i c e s . 
u¿&e.r s i d o por. l o s t o u i i d s 

Huesos y ar t iculac iones . C l r u g i a 

_ R A D I O L O G I A — 

Consul ta de 12 a 2 y de 3 * 5. 

E s t r a ñ i (Escuelas) , 6 Plaza de 
T e l é f o n o 1053. 

enerar ahora en disquisiciones—nos de­
m u e s t r a que no es conveniente poner 
s iempre las i lusiones en u n equipo s-a 
cier tos reparos. • • • 

Porque nadie s u p o n í a que el Sevi.'la 
i b a a e l i m i n a r a l M a d r i d . 

¿ E s lóg ico esto? 
N o h a y m o t i v o p a r a asombrarse m u ­

cho. 
¿ P o r q u é r a z ó n t e n í a que ser e l i ­

minado el Sev i l l a? ¿ P o r l a l ó g i c a ? 
¡ P u e s ha fa l lado esta vez, como m u ­

chas o t r a s ! • * • 
E l Va lenc i a y e l Oviedo h a n pasa-Jo 

a m e j o r v ida . 
Es t e afio. l a Copa de E s p a ñ a ha sido 

pa ra los modestos. 
Bueno, pa ra los modestos v a n a ser 

las p r imeras Ilusiones, y a que lo que se 
dice l a « c o p a » , ¡ a h í e s t á «e r» Bc t i s dis­
puesto i i echar l a m a n o ! • • • 

E s c ie r to que e l A t h l e t i c , el peor, o 
sea. el de B i lbao , r s t á bas tante flojo; 
todo lo que se au lc ra . pero segu imrs 
o r inando que d e b í a haber ganado a l 
Bet l s . 

Perder en San M a m é s y luego en «1 
P a t r o n s t n . son dos dftSíWPRClRS ^ ú n t a s 
que p r o d u c i r á n u n a serie de vacantes en 

p o r e l d o m i c i l i o s o c i a l a l a s 
dos y m e d i a . • • • 

C. D . C U E T O . — 3 e r u e g a a t o d o s 
lo s j u g a d o r e s se p e r s o n e n h o y , a 
í a a dos y m e d i a de l a t a r d e , e n e l 
c a m p o d e l E c l i p s e , p a r a j u g a r e l 
a n u n c i a d o e n c u e n t r o c o n e l M a g d a ­
l e n a . — L a D i r e c t i v a . 

• « » 
C A S T R O F . C — S e r u e g a a s u s 

j u g a d o r e s , s o c i o s y s i m p a t i z a n t e s 
se e n c u e n t r e n a l a s t r e s e n e l d o ­
m i c i l i o s o c i a l p a r a t r a s l a d a r s e a 
B e z a n a a j u g a r e l p a r t i d o final de 
C o p a B e z a n a c o n e l M a r i n a S p o r t . 
— L a D i r e c t i v a . • • • 

. E N G U A R N I Z O . — G r a n e x p e c t a ­
c i ó n ha d e s p e r t a d o e n t r e l a a f i c i ó n 
•¡e S a n t a n d e r y G u a r n i z o p a r a p r e ­
s e n c i a r r .mf i r l rv P T"» TMonir.r.ftl « el p a r t i d o C. D . N a c i o n a l y 
r n r l u n a de C a m a r g o , q u ¿ r e j u g a ­
r á en d i c h o p u e b l o a las c u a t r o y 
m e d i a . • « • 

S O T I L E Z A SPORT.—Se ruega a sus 

E L C O M B A T E A R A - T H I L 
A las doce en pun to de l a noche sa­

l i e ron los boxeadores a l r i n g . 
A r a , que lo hace en p r i m e r lugar , en­

t r e dos í i l a s de guard ias de A s a l t o , es 
aplaudido f r e n é t i c a m e n t e por l a muche­
dumbre . E . entusiasmo parece que v a l 
a desbordarse. Se dan v ivas a A r a en 
medio de los constantes aplausos. 

Poco d e s p u é s lo hace M a r c e l T h i l 
que t a m b i é n es aplaudido, s in t a n t o en­
tusiasmo n i calor que su cont r incante , i 

E l combate comienza a, las doce y j 
diez m i n u t o s en p u n t o de l a noche, des­
p u é s de los p re l imina res de r i g o r , sa-1 
ludos, etc., etc. 

A r b i t r a , como es sabido, el suizo G i u r -
mel lo . 

P R I M E R R O U N D . — A r a c o m i e n í a 
a tacando con l a izquierda . Coloca dos 
preciosos golpes, no m u y fuer tes . Re­
g i s t r amos dos izquierdazos m á s de A r a , 
pero s in l l egar a l a finta, pues e l f r a n ­
c é s esquiva admirab lemente . E l a r a ­
g o n é s boxea u n poco a d is tancia . I n t e n ­
t a colocar a lgunos golpes a su enemi­
go, pero unas veces no lo consigue y 
cuando lo logra , da s e n s a c i ó n cié poca 
dureza en i a pegada. E l f r a n c é s sola­
mente se l i m i t a a defenderse. Pud i e r a 
decirse que e s t á estudiando a su ene­
m i g o . Suena e l g o n g y los boxeadores 
se r e t i r a n a las cuerdas. E l r o u n d ha 
sido todo de A r a . 

S E G U N D O « R O U N D » . — S i g u e A r a 
h a c i e n d o e l c o m b a t e a m e d i a d i s t a n ­
c i a . P o r e l l o m u c h o s de l o s golpes n o 
l l e g a n a l f r a n c é s . T h i l i n t e n t a l l e g a r 
a l c u e r p o a c u e r p o , p e r o e l a r a g o n é s 
esquiva , d e s l i z á n d o s e b i e n . A r a c o l o ­
c a a l g u n o s golpes prec iosos , p e r o p o ­
co eficaces. E l a r a g o n é s f a l l a a h o r a 
u n m a g n í f i c o go lpe a l a c a r a de T h i l . 
E l f r a n c é s a t a c a c o n l a i z q u i e r d a , p e ­
r o A r a de f i ende a d m i r a b l e m e n t e e l 
r o s t r o , que es a d o n d e d i r i g e sus g o l ­
pes e l f r a n c é s . 

T e r m i n a e l « r o u n d > c o n u n a l i g e r a 
v e n t a j a de A r a . T h i l h a d e m o s t r a d o 
e n este a s a l t o a l g o m á s e m p u j e que 
e n e l p r i m e r o . 

T E R C E R « R O U N D > . — A r a , d e s a l i ­
da , co loca u n de rechazo a l a c a r a de 
T h i l . Es te acusa e l go lpe , c o l o c a n d o , a 
s u vez, u n o , n o m u y f u e r t e , e n e l 
m e n t ó n de A r a . E l a r a g o n é s co loca 
a h o r a dos m a g n í f i c o s go lpes de i z ­
q u i e r d a . T h i l s i gue l u c h a n d o a l a d e ­
f e n s i v a , s i n a t a c a r . D i j é r a s e que se 
r e se rva p a r a m á s a d e l a n t e . H a y u n 
dob le de A r a y a c o n t i n u a c i ó n u n 
m a g n í f i c o de rechazo , s egu ido d e u n 
z u r d a z o . C o n t i n ú a e l d o m i n i o de A r a , 
s i n que e l f r a n c é s h a g a a h o r a o t r a 
cosa que i n t e n t a r e l c u e r p o a c u e r ­
po , s i n c o n s e g u i r l o . 

T a m b i é n este a s a l t o es de A r a , que 
c o n t i n ú a b o x e a n d o a m e d i a d i s t a n c i a . 

C U A R T O « R O U N D » . — A r a , d e s a l i ­
da , co loca m e d i o d i r e c t o d e I z q u i e r d a . 
E l f r a n c é s acusa . H a y u n de rechazo 
de A r a , s egu ido de u n c a m b i o de g o l ­
pes. O t r o de rechazo de A r a . E l a r a ­
g o n é s m u e s t r a g r a n r a p i d e z , s u p e ­
r a n d o a T h i l , q u i e n c o n t i n ú a i n t e n ­
t a n d o l l e g a r a l c u e r p o a c u e r p o . A r a 
s igue d o m i n a n d o y l l e v a n d o l a i n i ­
c i a t i v a . H a y n u e v o s go lpes v a r i o s de 
A r a , seguidos de u n m a g n í f i c o d e r e ­
chazo , p e r o , c o m o a l p r i n c i p i o , p a r e ­
ce que sus golpes n o s o n l o f u e r t e s 
que d e b i e r a n . 

T a m b i é n es te a s a l t o t e r m i n a c o n 
d o m i n i o de A r a . 

Q U I N T O « R O U N D » . — E m p i e z a T h i l 
c o n m á s r a p i d e z y a c o m e t i v i d a d que 
e n los a n t e r i o r e s asa l tos . H a y u n p e ­
q u e ñ o c a m b i o de golpes y u n i z q u i e r -
dazo de A r a , s egu ido de u n m a g n í f i c o 
y f u e r t e go lpe de d e r e c h a de T h i l . A r a 
co loca dos golpes , u n o de d e r e c h a y 
o t r o de i z q u i e r d a , seguidos , a l a c a r a . 
T h i l n o se c o n m u e v e , a u n q u e s a n g r a 
p o r los l ab io s . E l f r a n c é s c o l o c a a h o ­
r a a l g u n o s golpes , que e l a r a g o n é s 
acusa. A r a co loca s e g u i d a m e n t e dos 
buenos golpes de d e r e c h a . 

E l p ú b l i c o , d u r a n t e t o d o este a s a l ­
to , n o h a cesado de a p l a u d i r estre­
p i t o s a m e n t e a A r a , que e s t á h a c i e n ­
do u n g r a n combate , d e s a r r o l l a n d o 
u n e s p l é n d i d o j u e g o de p i e r n a s . U n 
derechazo d e l a r a g o n é s , q u e acusa 
M a r c e l T h i l , y t e r m i n a e l a s a l t o , t a m ­
b i é n c o n d o m i n i o p o r p a r t e d e l bo­
x e a d o r e s p a ñ o l . E l p ú b l i c o l e a p l a u ­
de c o n g r a n e n t u s i a s m o . 

S E X T O R O U N D . — E s t e a s a l t o e m ­
p ieza c o n u n l i g e r o c a m b i o de golpes , 
en e l que f á c i l m e n t e se a d v i e r t e que 
T h i l r e a c c i o n a . A t a c a a h o r a c o n g r a n 
í m p e t u y j u e g a a d m i r a b l e m e n t e los 
brazos. I n t e n t a l l e g a r a u n c u e r p o 
cue rpo y no l o cons igue . E n v i s t a de 
e l lo , c a s t i g a c o n g r a n e m p u j e a A r a . 
Es te r e sponde c o n a l g u n o s derecha­
zos, p e r o T h i l e s q u i v a m u y b i e n . Pa ­
rece que el a r a g o n é s c o m i e n z a a can­
sarse, en t a n t o que e l f r a n c é s boxea 
a h o r a de cerca , e n c a j a n d o buenos 
golpes. Coloca u n fue r t e derechazo a 
l a c a r a d e l e s p a ñ o l . Este s igue d a n ­
do m u e s t r a s de cansanc io . S u e n a e l 
g o n g y los p ú g i l e s se r e t i r a n . 

Este a s a l t o h a s ido en a b s o l u t o de 
T h i l . 

S E P T I M O R O U N D . — T h i l c o n t i n ú a su 
domin io . A t a c a mucho y duro a A r a el 
cual da mues t ras de hal larse grande-
mene f a t igado . Dos derechazos de T h i l 
son seguidos de u n m a g n í f i c o c rochet 

I G N A C I O A R A 

colocar algunos golpes que son m a g n í ­
ficamente esquivados po r el f r a n c é s . Es ­
te sigue i m p o n i é n d o s e l legando al c l i n r h . 
A r a empieza a demos t ra r dif icul tades 
en t a n t o que el f r a n c é s sigue acome­
t iendo con toda dureza. E l asal to es 
comple to de T h i l . 

N O V E N O R O U N D . — S i g u e sangran­
do A r a po r l a n a r i z y ceja, y a poco 

de comenzar el asal to empieza a san­
g r a r t a m b i é n p o r l a ceja derecho lo cual 
le i m p o s i b i l i t a desenvolverse. L a sangre 
de l a ceja derecha m a n a a consecuencia 
de u n fue r t e cabezazo del f r a n c é s que 
no e s t á haciendo u n boxeo m u y l i m p i o . 
A r a , no obstante , reacciona y t r a t a de 
acometer el f r a n c é s , que esquiva. 

E l e s p a ñ o l l o g r a colocar a lgunos g o l ­
pes, pero comple tamente ineficaces. E l 
p ú b l i c o le an i ma . E l á r b i t r o , l i ge ramen­
t e p a r c i a l en f a v o r de T h i l , l l a m a l a 
a t e n c i ó n a l a r a g o n é s por a g a r r a r a su 
enemigo. E l p ú b l i c o pro tes ta . T h i l s i ­
gue pegando sucio. H a y u n derechazo 
del f r a n c é s que pone en g rave d i f i c u l ­
t a d a A r a , m u y cansado po r l a r a p i ­
dez de su lucha en p r inc ip io . A r a ea 
dominado po r comple to . Suena e l g o n g 
y t e r m i n a el asa l to con g r a n v e n t a j a 
p a r a el f r a n c é s . 

D E C I M O A S A L T O . — E n ava lancha se 
l anza T h i l sobre su con t r a r io . V a s in 
duda a l o g r a r l a v i c t o r i a en este round . 
A r a reacciona, no obstante con t i nua r 

( C o n t i n ú a , en l a p á g i n a q u i n t a ) 

ESTA T A R D E E N EL « G O N G » 

LOS CAMPEONATOS DE C A N -

H o y , domingo, a las cinco de l a t a r ­
de, c o m e n z a r á n en « G o n g > ios campeo­
natos amateurs de Can tab r i a , con a r r e ­

g l o a l p r o g r a m a 
s igu ien te : 

Pesos mosca. — 
Pedro F e r n á n d e z 
c o n t r a Robe r to 
R e y ; R a ú l Luengo 
go c o n t r a A n g e l 
Conde. 

P lumas . — M i ­
gue l Campo contra. Nicas io Igles ias . 

Pesos l igeros .—Elfecer G a r c í a c o n t r a 
B e n j a m í n B e n i t o ; A n t o n i o G ó m e z con­
t r a S e b a s t i á n R u i z y J o s é D í a z del R í a 
c o n t r a Franc i sco Domenech. 

W e l t e r s . — J o s é M a r í a V i d a l c o n t r a 
J u a n Vegar . 

Semipesados. — Franc i sco Telechea 
c o n t r a A l f r e d o Bobe ta . 

L O S M E J O R E S P E S O S P E S A ­
D O S , S E G U N L O S A M E R I C A ­
N O S 

N U E V A Y O R K . — L a l i s t a de los m e ­
jo res pesos pesados del mundo , corres-
pondiente a l mes de a b r i l y publ icada en 
l a r ev i s t a "The R i n g " , que acaba de 
aparecer, se establece as i : 

C a m p e ó n , M a x Baer . 
l .o M a x Schmel l ing , a l e m á n . 
2.o J i m m y Braddock , blanco a m e r i ­

cano. 
3.o 
4.o 
5.o 
6.o 
7.o 
8.o 
9.o 

cano. 
10. 

Joe L u i s , neg ro americano. 
P r i m e r o C a m e r a , i t a l i ano . 
A r t . L a s k y , b lanoco amer icano. 
Steve Hamas , í d e m í d e m . 
P a t s y P e r r o n i , í d e m í d e m . 
K i n g L e w i n k y , í d e m Idem. 
H a n k H a n k i n s o n , negro amer l -

N a t l e B r o w n , Idem Idem. 

* 

C O L O M B O F I L I A 

LO QUE FUE EL CONCURSO 
DE FROMISTA 

Suspendido e l domingo , 26, se efec­
t u ó e l pasado jueves l a p r i m e r a de las 
sueltas con c o m p r o b a c i ó n organizada 
por l a Sociedad C o l o m b ó f i l a M o n t a ñ e s a . 
E l t i empo ha jugado una ma la faena 
a los co lombóf i los , y entre las aves con­
cursantes no se h a cubier to por n i n ­
g u n a e l p romedio est ipulado de 50 k i ­
l ó m e t r o s po r hora , m o t i v o po r el que 
l a C o m i s i ó n de Concursos h a declarado 
desiertos los premios . 

E n consecuencia, l a Copa de l a ex-
c e l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n de Palencia que-

pe de derecha de T h i l a A r a . E s t e Th-
t e n t a reaccionar, pero se ha l l a grande­
mente ga t igado . T e r m i n a el asalto con 

jugadores se encuentren hoy, domingo, var ios puntos a f avor de T h i l . 
a las tres, en el domic i l i o social , y me- ) O C T A V O R O U N D . — S e i n i c i a con 
m a h o r a m á s t a rde en los campos del f ranca i n i c i a t i v a de M a r c e l T h i l quien 
\ en-cia, para j u g a r e l pa r t i do de cara- sigue cast igando con derecha e izquier-
peonato con e l m i s m o . da a l a ca ra del e s p a ñ o l . A r a i n t en t a 

E l domingo. 9. se e f e c t u a r á en enn-
curso social de V a l l a d o l i d . donde se dis­
p u t a r á el campeonato de San t a rdo r v 
l a g r a n Copa de l a Casuca Montaf iesa 
S e r á u n a suel ta m u y interesante a p " 
sar de oue el n ú m e r o de palomni r f 
c u n a n t e s no «^erí numeroso, dadaa ' 
p é r d i d a s de F r ó m i s t a . 
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E S P A Ñ A Y E L 

SiLCESOS E N M A D K I D 

U N A JOVEN SE CAE DESDE 
EL BALCON A LA CALLE, RE­

SULTANDO MUERTA 
M A D R I D . — L a j o v e n R o s a L ó p e z se 

c a v ó h o y de l b a l c ó n de su casa a i 
p a t i o de l a m i s m a . E l suceso o c u r r i ó 
en l a "ca l le de H e r m o s i l l a . L a j o v e n 
r e s u l t ó con h e r i d a s de c a r á c t e r t a n 
o-rave que f a l l e c i ó a los pocos m o m e n ­
tos de i n g r e s a r en l a Casa de So­
c o r r o . 
VVVVVaVV\VVVVVVV1-1lVVVV>/VVVWV\ (.WVWWWVWV»' 

E N L O G R O Í Í O 

DOS NlñOS DESTRO­
ZADOS POR LA EX­

PLOSION DE DOS 
BOMBAS 

L O G R O Ñ O — E n V i U a m e d i a n a , unos 
n i ñ o s l l a m a d o s B e r n a b é F e r n á n d e z y 
A n t o n i o B u r l ó n se b a i l a b a n j u g a n d o 
c o n u n a s bombas . De p r o n t o Ins a r ­
tefactos h i c i e r o n e x p l o s i ó n , r e s u l t a n ­
do ambos n i ñ o s con g randes des­
trozos. 
,1 v^x^-.-avWVWI^AAVA v\\^.\v.-.-<vvi\v\vwvvw» 

E N M A D R I D 

FALLECIMIENTO DEL EX M I ­
NISTRO • : HACIENDA SE-

ñOR A L V A R A D O 
M A D R I D . — E s t a t a r d e h a f a l l e c i d o 

e n su d o m i c i l i o de M a d r i d e l ex m i ­
n i s t r o de H a c i e n d a d o n J u a n A l v a r a -
d o . E n l a a c t u a l i d a d , e l finado o s t e n ­
t a b a l a p r e s i d e n c i a d e l Conse jo de 
A d m i n i s t r a c i ó n de l f e r r o c a r r i l M a ­
d r i d - Z a r a g o z a - A l i c a n t e . 
||ftaâ V̂VVVV\A.VVVVVlA.VVVVVVXVV\AAAAVV\A.VVVVVV 

A U N Q U E S E D I J O Q U E H A B I A 
S I D O S U S P E N D I D A 

LA FIESTA EN EL AEROPUER-

NOTICIAS DE POLITICA 
I N F O R M A C I O N 

RA HOY 
M A D R I D . — L a fiesta e n e l a e r o ­

p u e r t o de B a r a j a s , a u n q u e e n p r i n ­
c i p i o se d i j o q u e h a b í a s i d o s u s p e n ­
d i d a s se c e l e b r a r á m a ñ ñ a n a d o ­
m i n g o . 
»XVV̂ 'VVV\̂ V\V'VV'VVVVVV\V\'VV'\ V\\V\VV\'VAA/V'iA wvv* 

L A V I S T A C O N T R A L C J E X 
C O N S E J E R O S 

EL MARTES POR LA M A ñ A N A 
SE RHUNNA EL TRIBUNAL DE 

GARANTIAS PARA EMITIR 
SENTENCIA 

M A D R I D . — E l m a r t e s , a l a s d iez 
y m e d i a de l a m a ñ a n a , se r e u n i r á 
e l p l e n o d e l T r i b u n a l de G a r a n t í a s 
c o n s t i t u c i o n a l e s p a r a d i c t a r l a sen­
t e n c i a en l a c a u s a c o n t r a i o s ex 
c o n s e j e r o s de l a G e n e r a l i d a d de Ca­
t a l u ñ a . 
VVVv̂ VV\VVVV\VVVVXV\a'VVVXVtVVVVVVVVVVV'\.,VVVVV* 

I N F O R M A C I O N D E L E V A N T E 

U N 
í N UNA RiñA 

V A L E N C I A . — E n u n a casa de bebi­
das r i ñ e r o n boy Fernando Montes inos 
y var ios amigos con A n t o n i o V i l l a l t a , 
quien c r e y ó que los p r imeros h a b í a n i n ­
sul tado a su a c o m p a ñ a n t e M a r í a Giner . 
Fernando r e s u l t ó con u n a her ida de ca­
r á c t e r t a n grave que f a l l ec ió a los po­
cos momentos . A n t o n i o V i l l a l t a q u s d ú 
detenido. 

VVVWVVVXAiVWVVVWV vvv\ \w w w w x w w w w w w 
L A F I E S T A D E L O S T O R O S 

HUELGA DE EMPLEA­
DOS SUBALTERNOS, 

RESUELTA 
M A D R I D . — H a i juedado r e s u e l l o el 

p l e i t o que e x i s t í a p l a n t e a d o en t r e el 
p e r s o n a l s u b a l t e r n o y l a E m p r e s a de 
l a P l a z a de T o i o s de M a d r i d , p o r re­
c l a m a r los p r i m e r o s los h o n o r a r i o s 
de l a c o r r i d a s u s p e n d i d a e l 12 dvi m a ­
y o ú l t i m o . Los m a t a d o r e s a b o n a r a n 
los sueldos a d i c h o p e r s o n a l suba l ­
t e rno , c o b r á n d o l o s l uego ellos de l a 
E m p r e s a . Con l a s o l u c i ó n de este 
p l e i t o se h a ev i t ado q u é sea suspen­
d i d a \'d c o r r i d a de m a f i a n a , d o m i n g o . 

\ vv\ \ v v vi v \ \ v\-1 v \ \ \ \ \ v\ •.. \ v v \ \ \ \ v v rvr \ •v \ v-\ v v\ 
Z O Z O B R A U N A A N C H A 

QE 
E L F E R R O L . — A l a e n t r a d a del 

M.iao z o z o b r ó h o y la e m b a r c a c i ó n por­
q u e r a («Mar í a L u i s a » . P e r e c i ó dhoga -
do e l pescador A m b r o s i o M a r t í n , de 
v e i n t i ú n a ñ o s . 

| j o a q u í n M a n z a n o s 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

| C I R U G I A 
R a d i o l o g í a de l a especialidad. 

Consu l ta : 12 a 3 y 3 a 5. 
P A S E O D E P E R E D A , 25, p r a l . 

T e l é f o n o 2h-67. 

O D O N T O L O G O — 

Consulta de 10 1/2 a 1 v 4 a 7 
D O C T O R IVIADRAZO, • 1, l ,o 

(Tea t ro Pereda) 

E L 

A L T R A S P A S O D 

A C A T A L U ñ A 

C I O S D E J U S T I C I A 

«DE MI - DICE EL MINISTRO DE HACIENDA - NO DEBEN TEMER NADA LOS FUNCIONA-

E L S E í í O R G I L R O B L E S H A ­
B L A R A E N M E ST A L L A 

M A D R I D . — E l s e ñ o r GU Robles con­
firmó hoy a los per iodis tas que t iene el 
p r o p ó s i t o de hab la r en el acto de V a ­
lencia, en e l campo de Mes ta l l a . 

D I S P O S I C I O N E S D E L A " G A ­
C E T A " 

L a "Gaceta" pub l i ca entre o t ras dis­
posiciones las s iguientes : 

Orden de G u e r r a disponiendo que en 
cada uno de los r eg imien tos de I n f a n ­
t e r í a n ú m e r o s 3 y 36 se cree u n tercer 
b a t a l l ó n . 

Decreto de T raba jo admi t iendo la d i ­
m i s i ó n del cargo de delegado especial de 
los servicios sociales de C a t a l u ñ a a don 
Eduardo B a t a l l a Cuni l l e ro . 

Decre to de G o b e r n a c i ó n , derogando el 
de 30 de sept iembre de 1924, r e l a t i v o a 
l a d i s t r i b u c i ó n de las m u l t a s g u b e r n a t i ­
vas, y declarando que l a D i r e c c i ó n ge­
n e r a l de Segur idad y los gobernadores 
no t e n d r á n ~ ? r t i r i p a c i 6 n en estas m u l ­
tas. 

Decre to de A g r i c u l t u r a sobre i n t e r ­
v e n c i ó n y cobrariza del pago de las r en ­
tas por las t i e r r a s concedidas con ar re­
g lo a l a l ey de p r o t e c c i ó n de yun te ros 
y p e q u e ñ o s labradores . 

Dec re to de l a Pres idencia declarando 
que e l personal j u r í d i c o del P a t r o n a t o 
Nac iona l de L a s Hurden , quede v i n c u l a ­
do a l a S u b s e c r e t a r í a de Sanidad y 
As i s t enc ia social como dependiente del 
m i n i s t e r i o de T raba jo . 

EM E L M I N I S T E R I O D E J U S ­
T I C I A 

E l m i n i s t r o de J u s t i c i a d i j o a los 
p e r i o d i s t a s que p r e p a r a v a r i a s leyes, 
en t re el las l a que se ref iere a l t r a s ­
paso de los se rv ic ios de J u s t i c i a 1 
C a t a l u ñ a . D i j o que le h a b í a v i s i t a d o 
u n a C o m i s i ó n de m a d r e s de p r i s i o ­
neros en e l S a h a r a , que f u e r o n a pe­
d i r l e se i n t e r e s a r a p o r e l rescate de 
los m i s m o s . E l m i n i s t r o p r o m e t i ó h a ­
cer c u a n t o e s t é de s u p a r t e . L e v i s i ­
t a r o n t a m b i é n e l fiscal de l a R e p ú b l i ­
ca y e l p r e s iden te de l a A u d i e n c i a de 
G u a d a l a j a r a y u n a C o m i s i ó n de a p r o ­
bados n a r a i n g r e s o en l a J u d i c a t u r a 
de l a ñ o 1933. 

F a c i l i t a r o n en e l m i n i s t e r i o de Jus­
t i c i a u n a n o t a en que se c o m p r e n d e n 
los d ive r sos p royec tos que p r e p a r a e l 
m i n i s t r o . Se d ice t a m b i é n en esta n o ­
t a que l a C o m i s i ó n j u r í d i c a asesora 
e s t á p r e p a r a n d o e l a n t e p r o y e c t o de 
bases p a r a l a r e f o r m a de l a l e y d--. 
l o Contenc ioso A d m i n i s t r a ü v o . 

E N E L M I N I S T E R I O D E I N S ­
T R U C C I O N 

E n t r o I r a s c o s a s d i j i h o y e l m i ­
n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , a l r e ­
c i b i r a l o s p e r i o d i s t a s , q u e n o e r a 
c i e r t o e l r u m o r que c i r c u l a b a de 
h a b e r s e c e r r a d o l a l i s t a de e m p r e ­
sas que h a c e n o f r e c i m i e n t o s p a r a 
e l h o m e n a j e a L o p e de V e g a . S e ñ a ­
l ó , c o n s a t i s f a c c i ó n , e l h e c h o de h a ­
b e r r e c i b i d o u n d o n a t i v o de u n m i ­
l l ó n de p e s e t a s p a r a l a e n s e ñ a n z a . 

E N L A P R E S I D E N C I A D E 
L A R E P U B L I C A 

S. E . e l p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i ­
ca f u é c u m p l i m e n t a d o h o y p o r e l 
c ó n s u l de E s p a ñ a e n C h i l e d o n P í o 
D í a z y p o r e l d e l e g a d o d e l G o b i e r ­
n o e n l a C a m p s a . 

E N E l . M I N I S T E R I O D E T R A ­
B A J O 

E l m i n i s t r o de T r a b a j o h a b l ó bey 
c o n los p e r i o d i s t a s de l a e s t a d í s ­
t i c a de l p a r o y les d i j o q u e c o m ­
p a r a d o e l mes de a b r i l c o n i g u a l pe­
r í o d o d e l a ñ o a n t e r i o r , se h a b í a ob­
s e r v a d o u n a d i s m i n u c i ó n de u n dos 
p o r c i e n t o e n e l r e s t o de l a s i n d u s ­
t r i a s . D i j o l u e g o q u e e l c u e s t i o n a ­
r i o de l a L e y de J u r a d o s m i x t o s , h a ­
b í a sido y a i n f o r m a d o p o r l a sub ­
c o m i s i ó n y q u e h o y o m a ñ a n a l o 
h a r á e l C o n s e j o de T r a b a j o . S o b r e 
lo s t r a n v i a r i o s d e s p e d i d o s p o r l o s 
suce sos de o c t u b r e d i j o e l m i n i s t r o 
que se t r a t a de u n a d i s p o s i c i ó n d e l 
« e ñ o r A n g u e r a de S o j o , p e r o p i e n s a 
d a r c a u c e s l e g a l e s a l a c u e s t i ó n p a ­
r a que p u e d a n " s e r r e a d m i t i d o s c u a n ­
do f u n c i o n e n los J u r a d o s m i x t o s . 
M i n i l ' c s t ó , p o r ú l t i m o , que e s t a n o ­
che s a l í a p a r a C a r t a g e n a a c o m p a ­
ñ a d o de l s u b s e c r e t a r i o de S a n i d a d 
p a r a a s i s t i r e n a q u e l l a c a p i t a l a l a 
i n a u g u r a c i ó n de u n I n s t i t u t o a n t i -
l u b e r c u l o s o . 

E N L A P R E S I D E N C I A D E L 
C O N S E J O 

A las c i n c o de l a t a r d e l l e g ó a l a 
P r e s i d e n c i a el j e f e d e l G o b i e r n o que 
d i j o v e n í a de d a r u n p a s e o p o r l a 
c a r r e t e r a de E l E s c o r i a l , y que n o 
t e n í a n i n g u n a n o t i c i a q u e o o m u n i -
c a r l é s . A n u n c i ó q u e m a ñ a n a a s i s t i -
' ía a l a fies'ta de a v i a c i ó n e n B a r a ­
j a s . 

U N A E N C U E S T A 
« L a N a c i ó n » ha abier to u n a encuesta 

acerca de los problemas de m a y o r i m ­
por t anc ia que debe resolver el a c t u a l 
Gobierno. Y ha i n t e r r ogado a var ias 
personalidades, que han contestado: 

E l s o ñ o r G i l Robles: « N o r m a l i z a r l a 
s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a , p l a n nac iona l de 
Defensa Nac iona l y r e v i s i ó n de l a Cons­
t i t u c i ó n . » . 

P K O I ' A G A N D A 1 1 E P U B L I C A -
N A D E I Z Q U I E R D A 

P a r a en breve se e s t á preparando en 
M a d r i d u n m i t m de propaganda r epu ­
blicana de izquierda, p r o y e c t a ceiebrar-
Stí en e l a e r ó d r o m o de Bara ja s ( M a ­
d r i d ) , y posiblemente c o i n c i d i r á con l a 
presencia en M a d r i d de los alcaldes y 
concejales de los cua t ro m i l A y u n t a ­
mientos de toda E s p a ñ a des t i tu idos por 
orden g u b e r n a t i v a . 

E n este acto h a b l a r á n don Fel ipe 
S á n c h e z R o m á n , p r e s í d e m e del pa r t i do 
nac iona l r epub l i cano ; d o n Diego M a r ­
t í n e z B a r r i o , ex presidente del Consejo 
y jefe del pa r t i do U n i ó n Republ icana, 
y el ex presidente de} Consejo y pres i ­
dente de I z q u i e r d a Republ icana, don 
M a n u e l A z a ñ a . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L SE­
Ñ O R C H A P A P R I E T A 

E l m i n i s t r o de Hac ienda s e ñ o r Cha-
papr ie ta , ha hecho manifestaciones a 
u n per iodis ta . I n t e r r o g a d o acerca de s i 
t e n í a a l g ú n v iso de v e r o s i m i l i t u d e l r u ­
m o r que c i r cu l aba con ins is tencia acerca 
de l a i m p o s i b i l i d a d de aprobar e l presu­
puesto genera l y l a pos ib i l idad de que e l 
Gobierno se contente con u n a p r ó r r o g a 
por t r e s meses. 

—Ese r u m o r — c o n t e s t ó — e s u n a ver­
dadera f a n t a s í a . H a b r á presupuestos y 
en la fecha a e ñ a l a d a , o sea l a del 30 
de j u n i o . N o i m p o r t a que sean s ó l o 16 
las sesiones o rd ina r i a s que r e s t an has ta 
ese d í a , porque el Gobierno, de acuerdo 
con el presidente de l a C á m a r a , puede 
acordar las sesiones dobles y a u n las 
sesiones t r ip l e s . Es c ie r to v-ue se obser­
v a c i e r t a l e n t i t u d en e l t r aba jo de l a 
C o m i s i ó n , pero eso no t iene nada de par­
t i cu l a r , porque los d iputados cumplen 
con su deber a l e x a m i n a r de ten idamen­
te los presupuestos; mas, a med ida que 
se ap rox ime l a fecha tope, h a b r á m a ­

y o r a c t i v i d a d . Y o no l o dudo. A d e m á s , 
en el s a l ó n de sesiones apenas s i t ienen 
d i s c u s i ó n los d i c t á m e n e s , como h a ocu­
r r i d o con el de Obligaciones generales 
del Es tado . 

— Y l a l ey de Restr icciones, ¿ c u l n -
Burgue te , a c o m p a ñ a d o del genera l Gar- do se d i s c u t i r á ? 

c í a Mora le s . — N o lo s é . H a pasado a i n f o r m e de 

INTERESES DE SANTANDER 

E l s e ñ o r Calvo Sotelo: « E s t a b í l i l a d 
p o l í t i c a que l o g r a r í a u n Gobierno capaz 
de l i be ra r a E s p a ñ a en u n qu inqucn 'o 
de huelgas, « lock-outs :* , m a r x i s m o y se­
p a r a t i s m o . » 

M a r t í n e z de Velasco: « O r d e n p ú b l i c o 
pa ra que renazca l a c o n f i a n z a . » 

D o n A b i l i o C a l d e r ó n : « P a r o obrero, 
Defensa Nac iona l y res tab lec imien to 
e c o n ó m i c o . » 

D o n E m i l i a n o Ig les ias : « L o financie­
ro.» 

D o n H o n o r i o M a u r a : « R e v a l o r i z a c i ó n 
de l a r iqueza a g r a r i a . » 

S E G U N E L S E Ñ O R C A L D E ­
R O N . L A C A M A R A R E A L E Z A 
U N A I N T E N S I S I M A L A T O R 

A pesar de lo d i cho , a ú l t i m a ho­
r a de l a t a r d e de h o y no h a b í a n l le­
gado a ú n a l a C á m a r a los p resupues ­
tos do a l g u n o s d e p a r t a m e n t o s , que 
h a b í a n s ido a n u n c i a d o s . E n v i s t a de 
el lo, se m a r c h ó de l Congreso el p re ­
s idente de l a C o m i s i ó n de p resupues ­
tos, d o n A b i l i o C a l d e r ó n , que es tuvo 
e s p e r á n d o l o s en l a C á m a r a . 

E n u n g r u p o de d i p u t a d o s en los 
p a s i l l o s , donde se c o m e n t a b a el poco 
e n t u s i a s m o p a r l a m e n t a r i o con m o t i ­
vo de l a d i s c u s i ó n p r e s u p u e s t a r i a , e l 
s e ñ o r C a l d e r ó n d i j o que, a pe sa r de 
todo , l a C á m a r a r e a l i z a b a u n a i n ­
t e n s í s i m a l a b o r l e g i s l a t i v a y de re­
c o n s t r u c c i ó n , c o m o l a deben desa r ro ­
l l a r l o s P a r l a m e n t o s ú t i l e s a las n a 
clones. 

P O R L A N O C H E E N L A P R E ­
S I D E N C I A 

A las ocho de l a noche a b a n d o n ó su 
despacho de l a Pres idencia del Consejo 
el s e ñ o r L e r r o u x , que d i jo a los per io­
distas haber rec ib ido a u n a C o m i s i ó n de 
m e t a l ú r g i c o s de Santander, y a o t r a de 
l a F e d e r a c i ó n de pescadores de Barce­
lona. D i j o t a m b i é n que h a b í a estado en 
l a Presidencia e l fiscal de l a R e p ú b l i c a 
que f u é a da r l e cuenta de l proceso de 
los ex consejeros de l a Genera l idad de 
C a t a l u ñ a . A ñ a d i ó que le h a b í a v i s i t ado 
e l presidente de l a Cruz Roja , general 

D E L p A l l i 
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U N DONATIVÍ » 
H O S P I T A L 

B I L B A O . — E n 
Basu r to se h a recibido 1 f o 0 X Í t a l Civi 

C O S E N M A D R I D 
A M P L I A N D O N O T I C I A S Obras p ú b l i c a s les p r o m e t i ó interesarse 

M A D R I D . — U n a r e p r e s e n t a c i ó n de l a ! Para que en las adjudicaciones de t é n -
i n d u s t r i a m e t a i ú r g i c a de Santander , n i - der's Q116 se bagan correspondan a lgu -
tegrada por elementos de l a F e d e r a c i ó - i nas de ellas a Ia i n d u s t r i a m o n t a ñ e s a . 
M e t a l ú r g i c a y los indus t r i a les de los 
Tal leres de A s t i l l e r o y de los s e ñ o r e s 
Corcho Hi jo s , h a n v i s i t ado hoy a don 
Pedro Pan, subgoberuador p r i m e r o dei 
Banco de E s p a ñ a , pa ra agradecerle tu 
que e l Banco de E s p a ñ a , p o r medio de 
su d i rec tor , don E l a d i o Vi l l anueva , s i ­
guiendo inspiraciones del Consejo y del 
p rop io s e ñ o r Pan , e s t á haciendo po r la 
e c o n o m í a m o n t a ñ e s a . T a m b i é n v i s i t a r o n 
los comisionados a l s e ñ o r M a r r a c ó pa­
r a so l i c i t a r t r aba jo . E l m i n i s t r o d-i P a r a muebles modernos, R I B A L A Y G U A 

I N F O R M A C I O N DE A N D A L U C I A 

L . : , A R E S . - E n una t aberna s i tuada t idos s i tuada en el Cerro del A g u i l a v 
i a calle de l a Aireen ae na.l!ahnn r* . . ,v-'cllu "ei A g u n a , y en i a c a ñ e de i a Vi rgen se ha l l aban re­

unidos u n g rupo ae comunis tas y o t u 
ele eicmentuo anliaoos a f alange Espa­
ñ o l a . P o r cuestiones p o l í t i c a s cuesciona-
ron , y uno de los comunis tas a i s p a r ó 
una pis to la , h i r i endo a uno de los í a 

que a c o m p a ñ ó en l a c a c e r í a a F r a n ­
cisco G u z m á n Lanzas que, her ido en la 
hacienda « L o s T e a t i n o s » , f a l l ec ió poco 
d e s p u é s en el H o s p i t a l Cen t r a l , se ha 
presentado a l Juzgado p i r a dec la ra r es-

b a r r i a d a se p rodu jo g r a n a l a r m a , pue¿, 
pa ra hacer d iente a l a a g r e s i ó n u n fas­
cis ta d i s p a r ó v a r í a s veces con una ue-
tonadora . L a G u a r d i a m u n i c i p a l detuvo 

- cisco G u z m á n a sa l i r fue ra del mni-n. a l que h a b í a comet ido l a a g r e s i ó n l-ns , ,„ „„ . UCi raato-
h e r í l s fueron t rasladados ^ Z ^ n T ^ ' 7 Un0 
a l a Casa de Socorro donde se a p r e c i ó deSde m u y cerca 
a l p r i m e r o , l l a inauo M i g u e l S o r í a n o j i - { . -
m é n e z , de 27 a ñ o s , u n a h e r i d a de arnv. Los medlC0S foren3es h a n p rac t i cado 

l a au tops ia a l c a d á v e r y han r e m i t i d o 
a l Juzgado e l i n fo rme de esta d i l i g e n -

de fuego, s in or i f i c io de sal ida, en l a re­
g i ó n cos ta l izquierda , de c a r á c t e r T a -
v í s i m o . P a s ó a l hosp i ta l , donde se t e m « 
que fal lezca. E l o t ro her ido, J o s é M o y a 
Torres , de 20 a ñ o s , f u é curado de una 
her ida de seis c e n t í m e t r o s en l a par te 
i zqu ie rda del cuel lo . E l au to r del dispa­
ro, que l o g r ó h u i r , se l l a m a Juan Gar­
c í a M á r q u e z , y es perseguido de cerca 
E l comuni s t a detenido se l l a m a E m i l i o 
M a r t í n e z M a r t í n e z . Parece que los dos 
fascistas heridos h a b í a n per tenecido an­
tes a l p a r t i d o comunis ta , y ^ste fué el 
o r igen del suceso. 

H A N S I D O E S C L A R E C I D \ S 
L A S C A U S A S D E L ¿ R I M E N SEVILLA . — - A n t o n i o L ó p e z Pineda 

que es por te ro de una f á b r i c a de cur ­

ia C o m i s i ó n , y t a n p ron to como el dic­
t amen baje a l s a l ó n de sesiones, empe­
z a r á su estudio. Y o d e s e a r í a a l t e r n a r 
esta d i s c u s i ó n con l a del presupuesto, 
pero s i no es posible, se a p l a z a r á has­
t a que l a ley e c o n ó m i c a e s t é aprobada. 
E n ello no h a y inconveniente, porque 
el p royec to , u n a vez conver t ido en ley, 
só lo puede aplicarse a p a r t i r del mes 
de j u l i o . 

—Ese p royec to—di j imos—ha causado 
g r a n i n q u i e t u d entre los funcionar ios . 

—Pues no t i enen mo t ivos p a r a el lo 
Y o n u he de ap l icar esa ley n i a u n 
temporero s iquiera . L a s reducciones s ó ­
lo se h a r á n en las vacantes. E l func io­
na r io que i n g r e s ó en e l Es t ado y figura 
en las p l an t i l l a s y en los escalafones 
de los diversos organismos m i n i s t e r i a ­
les, no t iene por q u é sen t i r t e m o r a l ­
guno. L o que y o m e propongo es impe­
d i r que aumente e l n ú m e r o de func io ­
narios, y po r eso se s u s p e n d e r á n todas 
las oposiciones convocadas. A d e m á s , 
hay abusos que es preciso cor reg i r , co­
m o e l de aquellos funcionar ios que per­
teneciendo a u n a p l a n t i l l a no as is ten 
por las m a ñ a n a s a l a of ic ina y , en cam­
bio, v a n po r las tardes y cobran horas 
ex t rao rd ina r i a s . Como se c o m p r e n d e r á , 
esto h a y que t e r m i n a r l o . Como hay que 
t e r m i n a r t a m b i é n con e l abuso de aque­
l los func ionar ios que, con u n sueldo o f i ­
c ia l , reconocido en su e s c a l a f ó n , de ocho 
o diez m i l pesetas, l l egan a p e r c i b i r en 
conceptos de gra t i f icac iones has ta se­
senta o setenta m i l . 

P r inc ipa lmen te , l a l ey de Res t r i cc io ­
nes ha de i r c o n t r a las cajas a u t ó n o ­
mas o especiales y c o n t r a el func iona-
r ío adher ido a ellas de u n modo c a p r i ­
choso y a veces s in u t i l i d a d de n i n g u ­
na clase. 

Y o a g r a d e c e r í a que en l a P rensa se 
d i j e r a que los func ionar ios no t i enen 
nada que t emer del m i n i s t r o de H a ­
cienda. 

— ¿ H i . sido p a r a usted m u y satisfac­
t o r i o el Consejo de a y e r ? 

— E n efecto. H e rec ib ido u n inmere ­
cido homenaje del s e ñ o r L e r r o u x y de 
los d e m á s c o m p a ñ e r o s de Gobierno. L o 
que m á s m e h a sat isfecho de l Consejo 
de ayer h a sido l a u n a n i m i d a d con que 
todos m e han ofrecido su apoyo pa ra 
que desarrol le l a obra e c o n ó m i c a que 
tengo planeada. Es to , p a r a m í , es i n ­
t e r e s a n t í s i m o , porque no se pueden aco­
me te r r e fo rmas hondas y t ranscenden­
tales s in con ta r con u n Gobierno que 
las apoye y las respalde. E n este aspec­
t o y o no tengo e l menor t emor , y po r 
eso m i o p t i m i s m o crece. 

E L D I P U T A D O S E Ñ O R VA-
L I E N T E S E S E P A R A D E A C ­
C I O N P O P U L A R 

E l d i p u t a d o á Cortes p o r S a n t a n ­
d e r y ex p r e s i d e n t e de l a s J u v e n t u -
deíi de A c c i ó n P o p u l a r d o n Jos^ M a ­
r í a V a l i e n t e h a p u b l i c a d o e n «A B 
C» l a s i g u i e n t e n o t a : 

« D e s p u é s de u n a ñ o de a n u l a m i e n -
t o t o t a l , se rae a c a b a de p r o h i b i r to ­
m a r p a r t e en e l acto de U c l é s . F r a n ­
camente , esto y a n o h a b r á q u i e n lo 
e n t i e n d a , n i y o p u e d o t o l e r a r l o , n i 
l o t o l e r o . P o r l o v i s t o , e s toy de m á s , 
pues soy u n d i p u t a d o a l que n o se 
le puede con f i a r n i u n d i s cu r so de 
m i t i n . 

D i m i t í hace u n a ñ o todos p a í s pues­
tos ; l a m i n o r í a n o a d m i t i ó l a r e n u n ­
c ia , pe ro y o l a m a n t u v e p o r r azones 

I que a h o r a n o h a n de exponerse . Des­
de entonces n o se m e h a p e r m i t i d o 
a c t u a r ; se m e q u i t ó de l a C o m i s i ó n 
p a r l a m e n t a i i a a que p e r t e n e c í a , n o 
se m e h a r e i n t e g r a d o & n i n g ú n pues­
to de t r a b a j o , se m e p r o h i b i ó a c u d i r 
a C o v a d o n g a e n s e p t i e m b r e , a J a é n 
en m a r z o , y a h o r a , a l cabo de u n 
a ñ o , a U c l é s . ¿ Q u i e r e d e c i r m e a l g u i e n 
s i puedo h o n r a d a m e n t e s e g u i r en A c ­
c i ó n P o p u l a r ? 

,Yo p o r A c c i ó n P o p u l a r l o he sa­
c r i f i c a d o t o d o , a b s o l u U i m e n t e t o d o . 
• e ? l ? ' 1 n a d i e ' a b s o l u t a m e n t e n a d i e , 
t e n d r á l a o s a d í a de n e g a r l o , n i a u n 
de d u d a r l o . S e n t i r í a q u e e s t a d u d a 
se p r o d u j e s e . 

A l a p a r t a r m e de A c c i ó n P o p u l a r ' 
n o c a u s o e n e l l a l a m e n o r p e r t u r ­
b a c i ó n p u e s t o q u e m i s s e r v i c i o s , 
m e n c l a r o e s t á , p a r a n a d a le s i r v e n . 
m s a c r i í i c i o r e b a s ó e l l í m i t e de l o 

j c a u c e s uno íl J!!1'10»' ^ s p u é s e l de l o p r u d e n -
s d i s p a r ó sobre aquel r o h o , u ai:cle e l d e I o g e n e r o s o , y 

^ r e b a s a h o y e l de l o ú t i l . 
IV o m e r e t i r o de l a l u c h a , p o r q u e 

e n a es m i v o c a c i ó n . D e n t r o de l a 
g r a n d e r e c h a e s p a ñ o l a h a y m u c h a s 
c o s a s s a g r a d a s p a r a t o d o s , q u e m e 
s i e n t o o b l i g a d o a d e f e n d e r . L a m o ­
d e s t i a d e m i p e r s o n a e s t a r á s i e m ­
p r e a v a l o r a d a p o r u n b u e n e s p í r i t u 
d e m o s t r a d o c o n h e c h o s . — J o s é M . 
V a l i e n t e . 

M a d r i d , i d e j u n i o d e l O S S . " 

D E M A D R U G A D A E N Q O 
B E R N A C I O N 

cincuenta m i l p e s e t a s ' d e ^ ^ ^ o 
L ó p e z . aofia Jülia 
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L A L O T E R I A NACIOJÍAI 

LOS PREMIOS MAYA 
RES DEL — ^ 

M A D R I D . — E n e l sorteo de u , 
n a de h o y h a n correspondidn f Lotc' 
m e r o s p r e m i o s a los n ú m e r o ^ - pr:-
t e s : slSuier.. 
P R E M I A D O C O N 100.000 

36.806, B a r c e l o n a . 
P R E M I A D O C O N 60.000 

PESE*, 

P o r l a tarde v i s i t a r o n a l s e ñ o r L e ­
r r o u x , con quien los comisionados ha ­
b la ron , sol ic i tando de él i n f luye ra pa ra 
que se d é t r aba jo con objeto de m i t i ­
g a r e l paro obrero en esa p rov inc i a . 

E l lunes v i s i t a r á n los comisionados a l 
m i n i s t r o de M a r i n a pa ra so l i c i t a r de 
él t r aba jo de c o n s t r u c c i ó n n a v a l pa ra 
los as t i l leros de Santander. 

d e b a 
P R E M I A D O C O N 

34.344, M a d r i d . 
P R E M I A D O S C O N 

que 
se acercaban a l l uga r en que ellos se 
encontraban el gua rda de l a finca y u n 
he rmano suyo. 

A ñ a d i ó que ambos o b l i g a r o n a F r a n ­

cia a c o m p a ñ a n d o var ios t rozos de l o j 
tacos y los perdigones e x t r a í d o s del 
cuerpo de l a v í c t i m a . Por este i n f o r m e 
se conf i rma que el d isparo que c a u s ó 
l a m u e r t e a G u z m á n f u é hecho a m u y 
c o r t a d is tanc ia . 

L A P R O C E S I O N D E M A R I A 
A U X I L I A D O R A 

S E V I L L A . — M a ñ a n a se c e l e b r a r á po r 
vez p r i m e r a desde 1931 l a p r o c e s i ó n de 
M a r í a A u x i l i a d o r a , en l a que este a ñ o 
figurará una imagen de tían J u a n Bosco 

H a y g r a n entusiasmo para esta pro­
ce s ión . 

Pa ra muebieb de lu jo , R I B A L A I O U A 

E l s u b s e c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n 
a l r e c i b i r e s t a m a d r u g a d a a l o s pe ­
r i o d i s t a s l e s d i o c u e n t a de l a i n c a u ­
t a c i ó n de u n m a l e t í n l l e n o de a r m a s 
e n u n a p e l u q u e r í a de l a c a l l e de 
LOS f r e s Peces , y de h a b e r s e p r o c e -
ü i a ü u l a d e t e n c i ó n d e l d u e ñ o de l 
• í í ? l a b l c c i n i i c i i t o y de ios d e p e n d i e n -

43.646, M a d r i d , B a r c e l o n a ^ r ^ 
da, V i g o . ^ Graiia. 
P R E M I A D O C O N 30.000 PP .̂ 

15.542. H u e l v a , L u g o . Madrfd (ÍAS 
iba . ' ^0»" 

25.000 PESEI.S 

N ú m s . 1.026, L í n e a 1 d e 0 i a I , r S ? S 
c i ó n , M a d r i d . Je rez de l a 
O v i e d o ; 3.862, S e v i l l a , Madr id & 3 
l e n a . M á l a g a ; 4.004, M a d r i d , Jer?, ! ' 
l a F r o n t e r a , M u r c i a , Sevilla- «RV 
E s t e l l a , M a d r i d , Barcelona, Gran S ' 
11.955, M á l a g a , S a n S e b a s t i á n Car-' 
gena , L a C o r u ñ a ; 24.125, Gijón U m 
de l a C o n c e p c i ó n , Al icante , Algeciras 
24.451, P a m p l o n a , M a d r i d , Grazalp' 
m a . M e l i l l a ; 24.899, L a Coruña, Ma­
d r i d , C ó r d o b a , S e v i l l a ; 29,279, Sevil'a' 
B a r c e l o n a , P o n t e v e d r a , A l c a l á de 
G u a d a i r a ; 30.033, Murcia, Madrid 
P a l m a de M a l l o r c a , Pimplona; 33.782' 
V a l e n c i a de A l c á n t a r a , Barcelona' 
35.677, B a r c e l o n a , V g o , Parada, Se­
v i l l a ; 37.021, Barce loaa ; 40.216, Huel­
v a ; 42.027, Z a r a g o z a Madrid , El Fe­
r r o l , O v i e d o . 

S A N T A N D E R I N O S 

L a cr i s i s e c o n ó m i c a mondia/ ba pa­
ra l i zado nues t ras líente» de rique­
za. Pers is te con v i d i lánguida nues­
t r o t u r i s m o y veraieo Cooperar al 
f omen to de l t u r i sno y veraneo es 
c o n t r i b u i r a mejo'ar la situación 
e c o n ó m i c a de nuestras clases traba­
jadoras , mercan t i>s e industriales. 

D E L F R A C A S A D ) MOVIMIENTO 
S E D I C I O S O 

EN OVIEDO ES DETENIDO UN 
REVOLUCIONARIO DE 

SANTANDER 
O V I E D O . — H a s d o detenido Ma­

n u e l S á n c h e z , de Santander, acusj-
do de h a b e r t o m a d ) p a r t e en los Pj' 
s ados s u c e s o s r e v d u c i o n a r i o s . W l 
e n c o n t r ó u n f u s i l y veinticinco m 
t u c h o s . 

E L G O B E R N A D O R GEN-
R A L A T U R O N 

O V I E D O . — M a r c t ó h o v a TUW" 
el g o b e r n a d o r g e r e r a l ne A S W f i . 
s e ñ o r V e l a r d e , c o i obje to ™ 
e n t r e g a a l a p a r e j a de la 
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D E T E T t A N 

EL ALTO COMISARIO ^ 
P A ñ A EN MARRUECOS 

T E T U A N . — H a marchado a 
e l a l t o c o m i s a r i o de E s p a ñ a p | 
r ruecos , s e ñ o r Rico Avello. V ^ 
s en t a r a l a a p r o b a c i ó n dei 
los p resupues tos de l a zona. 
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I N F O R M A C I O N D E B A R C E L O N A 

. n A A B l T A » SE ENCUENTRA GRAVE 
CONSECUENCIA DE UN ATAQUE 

L DE HEMIPLEJIA 

L A V O Z D E C A N T A B R I A P Á G I N A Q U I N T A 
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-«.T/5NA.—A 1» llegada del r4-
sA^'^Wrid, cerca de la media no-
.JTde ^ t a d o r de toros Ricardo To-

t , elt% wta" sufrió al apearse del 
ÍS "B01m ataque de hemiplejía. Fué 
V t f JTráDidamente a su domicUio 
^V3? «or los facultativos, quedan-
>i3Ü ?ftve estado. Se da la circuns-
| <» ^Taue el próximo domingo de-
^ i!niiCTirado oficialmente el Mu-
í^^atalufia en el Palacio Nacional 
ieode Hdcb, una de cuyas salas, con 
¿^Tcuadros y una celedón de In-

A*, retrospectiva habla sido re-
• • ^ r ^ r "Bombita" al Museo, 
^íf íma hora Ricardo Torres se en-

a]go mejorado dentro de la 
(¡iiitrab* o jog médicos temen que 
rfcoSón. 
# «TERE GRAVEMENTE AL 

HOMBRE QUE I N T E N T O 
APALEARLA 

bar de la calle Marina cues-
^ por asuntos de intereses un 

'joiJftr0 mujer. E l hombre, llama-
r^rial Arlés, con un bastón trató 
Gi.edir a la mujer; pero ésta le 
^,5 el bastón y le dió con él unos 

tff* causándole heridas de pronósti-
I Vrave. Después se dió a la fuga. La 
'"itoa fué asistida en un dispensario. 

DESCUBRIMIENTO DE UNA 
IMPRENTA CLANDESTINA 

policía ha descubierto la impren-
clandestina donde se editaba el pe-

¡Ljo también clandestinu, «La Voz 
federal», órgano de la C. N. T. En 
dtâ e local se encontraron numero-
gjemplares de dicho periódico y de 

ras publicaciones extremistas, 
parece que en la imprenta de refe-
fleia se editaban publicaciones pomo-

rtifleas con destino al mercado de Amé-

Ha sido detenido el dueño de la Im-
ntenta, y se espera detener también a 
M impresores que le ayudaban. 

UN DESCARRILAMIENTO 
ün vagén de un tren mixto proce­

de de San Juan de las Abadesas des-
arrlló hoy, resultando seis viajeros he-
tidos. aunque, por fortuna, no de gra-
«dad. 

CICIvISTA MUERTO POR UN 
«AUTO» 

Comunican de Gerona que los ciclis-
SJ Ricardo Pujol y José Canal choca-
jn en el kilómetro 11 de la carretera 
¡Í Puente Mayor con un automóvil. 
José resultó muerto y su compañero 
a heridas de consideración. 

INTENTA SUICIDARSE DOS 
TECES 

fosé Villalta fué alojado días pasa­
ren un Asilo, donde hoy, por dos 
« h a Intentado suicidarse. Ha ha­
l l necesidad de establecer una 
aña de vista para evitar que per-

Ben sus propósitos de quitarse la 
•.Se cree que padece enajenación 
B l . 

UNA HUELGA DE VENDEDO­
RES DE PERIODICOS QUE NO 
TIENE EFICACIA 

Cumpliendo un acuerdo adoptado 
ftr. hoy los vendedores de perlódi-
« se negaron a venderlos, decla­
móse en huelga. Las administra­
os establecieron en distintos pun-
55 de la capital expendedurías, a las 
Mes el público acudía a comprar 
diarios. También fueron vendidos 

pospuestos de Policía. Se ha hecho 
l^ar una nota en que se explican 

motivos de esta actitud de los 
hedores. La venta se hfto con to-

p,¡;normalidad. El gobernador ha da-
i"5 edenes para que se cumpla la ley 

ada por las Cortes, relativa al au-
n̂to del precio de los periódicos, y 

v^nifestado que al vendedor pro-
Jnal qUe no denonga su actitud y 

a vender el nróximo lunes, le 

isa-
par 
e 
cai­

re:1 

rd'11 

M A S I N F O R M A C I O N D E L A J O R N A D A 

Dio« que a Menóndeu la vló i l Insta­
lar una ametralladora en uno de los bal­
cones de Gobernación, que daba a la 
fachada de Capitanía general. Esta 
ametralladora posteriormente disparó 
contra las fuerzas del Ejército. 

Termina lamentándose de que sus 
compañeros no le tomen en serio y a 
veces le reprochen por su exceso de pa­
triotismo. 

OTRO DESCARRILAMIENTO 
A la entrada de la Estación del Nor­

te descarriló un vagón de un tren pro­
cedente de Vlch, resultando siete viaje­
ros heridos, aunque por fortuna no de 
gravedad. E l tráñeo estuvo paralizado 
durante toda Ja tarde. 

E L ESTADO DE «BOMBITA» 
A' las once de la noche, los médicos 

que asisten a «Bombita» dictamina­
ron que el enfermo padecía una li­
gera Agravación en el «síndrome» 
nervioso central, sin que se haya ob­
servado agravación alguna en su es­
tado cardíaco. Han llegado los her­
manos de «Bombita» Emilio, Miguel 
y Aurora. 

T E R R I B L E C A T A S T R O F E E N K A R A C H I 

LA V E L A D A DE B O X E O DE V A L E N C i A . - L A PRIMERA ETAPA 
DE LA VUELTA CICLISTA A C A T A L U ñ A 

(Viene de la página tercera) 

sangrando, y parece que por irnos mo­
mentos se impone, pero la fatiga le 
aplana. Thil persigue al aragonés y pe­
ga como un diablo. Parece que va a 
vencer por «k. o.> al aragonés, pero el 
asalto termina. Ventaja de Thil. 

UNDECIMO ASALTO.—Marcel Thil 
sigue dominador. Coloca dos enormes 
derechazos. A continuación hay un li­
gero cambio de golpes y un derechazo 
enorme de Thil, que el aragonés lo 
resiste, a pesar de parecer que se en­
cuentra tocado. Termina el asalto con 
ventaja de Thil. 

DUODECIMO ASALTO.—ThU, de 
salida, ataca furiosamente. Pero Ara 
saca fuerzas de flaqueza y logra es­
tablecer la distancia. Hay un fuerte 
derechazo de Ara, seguido de un zur-
dazo, también magnífico. Hay a con­
tinuación un cuerpo a cuerpo, del que 
sale Ara muy animado y acometedor. 
Termina el asalto con ligera ventaja 
de puntos para el aragonés. 

El árbitro llama la atención públi-

KARACHI.—Esta; mañana se ha de los supervivientes aumentan a 

han 

ES' 

ÍM ^tirada la licencia para poder 
^arse a la venta. 

JWA D E C L A R A C I O N J U R A D A 
DE ÜN C A P I T A N D E A S A L T O 
EN E X T R E M O I N T E R E S A N T E 

1 ^Pttán de Asalto don Joaquín 
5 poad0> Que prestó sus servicios en 
generalidad el día 6 de octubre, 
<a dfl una declaración jura-
fenV^8 ^rvicios prestados en el 

í ?e Seguridad de Cataluña. 
r'5|J:ecla.ración, que ha sido hecha 
! Ca3. ^ice, entre otras cosas, que 
I laj},an. de referencia que la suscri­
bo i]aenta Profundamente no haber 
*Í5brsri ado a deciarar en la causa 

. - i c-eí, c.ontra 105 ex consejeros de 
!!-1 hbiera aliciad> Pues su declaración 

T6e eia aPortado mucha luz. Dice 
o dPi0r Dencás' cuando se hizo 

""Oti, * Conse3ería de Goberna-
5 col nó y autorizó unas obras 

QÜP ̂ "vaban con una alcanta-
La P f a a la estación de Fran-

>ia p!? íada a la g^ería de refe-
haii v C i e r t a con una chapa 
"anabá provista de un canda-

regístrado un terremoto en el dis­
trito de Quetta, a consecuencia del 
cual han resultado muchas perso­
nas muertas. Las comunicaciones 
han quedado interrumpidas, por lo 
que se tienen hasta ahora escasas 
noticias de las víctimas y daños ma­
teriales causados por el temblor. 

PERECEN 44 SOLDADOS D E L 
CUERPO DE AVIACION 

LONDRES.—El Ministerio del Ai­
re informa que en el terremoto de 
Quetta han perecido 44 soldados del 
Real Cuerpo de Aviación de la Gran 
Bretaña y un oficial. 

TREINTA DESAPADECI-
DOS 

LONDRES.—La Oficina de la In­
dia ha anunciado esta noche que 
además de los 44 muertos del Real 
Cuerpo de Aviación, en el terremo­
to de Quetta, hay de 20 a 30 des­
aparecidos. 

Los aparatos del Real Cuerpo de 
Aviación de la base de Quetta han 
sufrido daños considerables. 

E l rey Jorge V ha enviado un te­
legrama al virrey de la India, en el 
que expresa su sentimiento y sim­
patía hacia la población que ha su­
frido los efectos del terremoto. To­
dos los pequeños pueblos y aldeas 
comprendidos en un área de cíen 
millas do Quetta han quedado redu­
cidos a ruinas. Se siente gran in­
quietud por los sup- pyivientes de 
los distritos rás alejados, donde 
ha quedado interrumpido el abaste­
cimiento de agua. Los sufrimientos 

causa de las elevadas temperaturas 
que se registran. Se cree que se han 
tomado grandes precauciones para 
impedir que las tribus salvajes de 
la frontera se dediquen a saquear 
los distritos devastados. 

ENVIO DE TRENES DE SO­
CORRO 

KARACHI.—Un tren de socorro ha 
salido de esta ciudad con enferme­
ras, médicos y material sanitario 
con dirección a Quetta. Otros tre­
nes serán enviados también a va­
rios distritos afectados por el te­
rremoto. 

TREINTA MIL MUERTOS 
KARACHI.—Noticias que no han 

sido confirmadas dicen que sola­
mente en la región de Quetta el nú­
mero de muertos a causa del terre­
moto se eleva a 30.000. 

AVIADORES MUERTOS 
LONDRES.—El ministro del Aire 

ha facilitado una lista de treinta 
aviadores que han resultarlo muertos 
a consecuencia del terremoto. Se cree 
que hayan perecido otros doce avia­
dores más. 

SE DECLARA E L ESTADO 
DE GUERRA EN KARACHI 

KARACHI.—Se ha declarado el as­
tado de guerra, en vista de que la 
mayor parte de la Policía civil ha 
perecido víctima del terremoto y an­
te el temor de que los maleantes co­
metan actos de vandalismo. 

Llegan informes de Quetta dando 
cuenta de que han desaparecido más 
de 15.000 personas. 

ca a Ara por agarrar a su adversario. 
El público protesta tan ruidosamente, 
que hay un momento en que se cree 
que se va a producir un grave inci­
dente. 

En realidad, los dos agarran, ha­
ciéndolo a nuestro juicio algo más el 
francés. 

DECIMOTERCERO ROUND.—Thil, 
de -salida, se lanza como una tromLa 
sobre el español, pero éste logra esta­
blecer la distancia, no obstante hallar­
se tan fatigado y sangrando. El fran­
cés no ceja en su castigo, pero el espa­
ñol está dando pruebas de una gran 
dureza. Ara coloca un buen golpe de 
derecha, seguido de otro débil de iz­
quierda, pero el francés acusa raagis-
tralmente. Ligera ventaja de Thil. 

DECIMOCUARTO ROUND.—Thil sa­
le a llevarse la victoria en este asalto. 
Ara se halla completamente dominado. 
El francés se lanza como una tromba 
sobre él, y el español recula, pero Thil 
sigue castigándole. Hay un ligero cam­
bio de golpes, y termina el asalto con 
ligero dominio de Thil. 

DECIMOQUINTO ROUND.—Thil si­
gue atacando. Ara continúa sacando 
tuerzas de flaqueza. Hay un derechazo 
y un gancho del francés, que el arago­
nés, aunque débilmente, acusa. 

Termina el asalto con ligera ventaja 
del francés. 

E l árbitro y juez único falla a favor 
de Marcel Thil por puntos. E l público 
acoge con protestas y silbidos el fallo. 

E l árbitro ha dicho que Thil ganó por 
cinco puntos de ventaja. 

L A V E L A D A D E V A L E N C I A 

VALENCIA.—Esta mañana se proce­
dió en la Federación Valenciana de Bo­
xeo al pesaje de los boxeadores Alf 
Brown y Sanchilli. Fué presenciada la 
operación por representaciones oñciales, 
prensa y añeionados. E l panameño, da 
53,900, y Sanchilli, 53,650. O sea que los 
dos pasaron del limite. En vista de 
ello, boxeadores y representaciones ofi­
ciales se trasladaron a una Farmacia 
próxima donde volvieron a pesarse de 
nuevo; pero también esta vez el peso 
de Sanchilli sobrepasa el limite. En vis­
ta de ello se acordó ir a otra farma­
cia en donde Brown arrojó 53.450, o sea 
un peso inferior al limite. Como ya su 
contrario en el pesaje anterior dió me­
nos del limite, se dió por válido el re­
sultado. La Federación de Boxeo aceptó 
el peso de los púgiles y autorizó el en­
cuentro. 

LA VELADA 
Los combates preliminares dieron el 

siguiente resultado: 
Ignacio Gómez venció a Portea por 

puntos. 
Félix Gómez venció a Alandi por 
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E L C O N F L I C T O D E L C H A C O 

SE CONOCE LA RES-

descalificación, debido a un golpe ba­
jo a consecuencia de un cabezazo. 

Primo Rubio venció a Vicente Riam-
bau por gran margen de puntos. 

Hilario Martínez y Pedro Isaon hi­
cieron match nulo. 

E L COMBATE DEL CAMPEO­
NATO DEL MUNDO 

A continuaciji) celebróse el match 
en que se disputaban el campeonato 
del mundo Alf. Brown y Sangchilli. 

Primer round.—Inicia !«, lucha el 
panameño, pero Sangchilli acusa bien, 
logrando colocarle algunos golpes. 
Hay un ligero cambio de golpes y 
Sangchilli logra colocar dos magní­
ficos golpes de derecha, siguiendo un 
crochet de izquierda. 

El negro responde con dos dere­
chazos magníficos, que no producen 
el menor efecto en el español. Termi­
na el asalto con ligera ventaja del 
español. 

Segundo «round».—Sanchilli ataca 
duramente Brown, quien denota algo 
amilanamiento ante el castigo. No 
obstante acusa buenos golpes y con­
sigue colocar algusos a la cara del 
español. Termina el asalto con un 
cuerpo a cuerpo, sin ventaja para 
ninguno, pues ha sido muy igualado. 

Tercer «round».—Empieza igual que 
el anterior. Sanchilli castiga dura­
mente al panameño, quien por todos 
los medios intenta llegar al cuerpo a 
cuerpo. Sanchilli finta. Brown colo­
ca algunos derechazos buenos, que el 
valenciano apenas acusa. Esto parece 
que da algo confianza al negro, quien 
pretende seguir castigando a su ad­
versario, no lográndolo más que a 
medias. Ligera ventaja del negro. 

CUARTO ROUND.—El valenciano sa­
le disparado de su rincón. De salida, 
coloca un magnifico hupercut y propi­
na a su contrario varios golpes en el 
estómago. E l negro sigue la lucha, pero 
débilmente. Sanchilli se da cuenta y 
continúa castigando el estómago. Unos 
ligeros golpes del panameño y termi­
na el asalto con ventaja para el español. 

QUINTO ROUND.—Brown, de salida, 
castiga duramente a Sanchilli, quien 
acusa bien los Rolnes. E l negro traía 
de imponer su táctica en la lucha, pe 
ro el valenciano se defiende magistral-
mente, consiguiendo, a pesar de la di­
ferencia de altura, ncaiar algunos gol­
pes en la cara del mnameño. Termina 
el asalto con igualdad para ambos pú­
giles. 

SEXTO ROUND.—De salida arreme-

dirige Sanchilli. Ventaja para el valea-
viano. 

Décimo cuarto round.—Sanchilli de 
salida coloca varios golpes de izquier­
da a su rival. E l negro intenta llega i 
al cuerpo a cuerpo, pero el valencia­
no le rehuye. Sigue agarrándose el 
negro, y termina el asalto con gran 
ventaja paia ol español. 

Décimoquinto «round».—Es la una y 
veinte de la madrugada cuando suena 
el «gong» para este décimoquinto 
asalto. De salida, Sanchilli recibe una 
gran ovación del público, que le ani­
ma a seguir la pelea con gran aco­
metividad y sin dar muestras de can­
sancio. El negro s¡e abandona por 
completo al arbitrio de su rival, que 
por todos los medios intenta conse­
guir el «k. o», pero sus golpes no al­
canzan a la cara del panameño. Este, 
con las piernas ¿emldobladas, sigue 
agarrándose al valenciano. El públi­
co protesta ruidosamente, y en medio 
del escándalo termina el «match». 

Antes de que el árbitro dé el fallo, 
varios expectadoi-es se lanzan al ring 
para sacar de el en hombros al primer 
español campeón del mundo de los pe­
sos gallo. E l entüsiasmo ê  indescripti­
ble y las fuerza/j de Orden tienen que 
emplearse para iimponer el orden. 

Al dar el árbjjro el fallo, la ovación 
es sencillamente imponente. 

Los guardias tuvieron quo dar va­
rias cargas para proteger al púgil va 
lenciano, que todos se lo disputaban 
para llevarlo al vestuario. 

Para dar una idea del loco entusias­
mo reinante baste señalar que tanto él 
árbitro, como los federativos de boxeo 
y el mismo boxeador español han te­
nido que salir del local de incógnito, 
abandonando {¡ste la ropa. 

E l entusiasmo de madrugada por lai 
calles de Valencia es enorme. 

Esmerados iiapresos de todas clases 
EDITORIAL MONTAÑESA 

San José, núm. 19. Teléfono 15-55. 

CICLISMO 

iLTA Ci 

BARCELONA.—Se ha corrido hoy 
la primera etapa de la Vuelta ciclista 
a Cataluña (Barcelona-Manresa), con 
lúa recorrido de 87 kilómetros. La sa-

te el valenciano consiguiendo dos hu- "hda a los coredores inscriptos se dió 
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E 

se 

CUya 11'ave se qüedó"or"señor 
relata 

él Dr/ Contínuación otros hechos 
td-aüno-!fnciados y d5ce fJue t0(to 6110 
V arSe d'? y que además intentó se-
Ir ro»a«, (:'UerP0. pero que no lo hizo 

L t que no 10 hiciera el señor 
• Pons, quien le convenció de 
ft,)r«stapnUara ^orcIue estaba llamado 
íca un jn-an servicio a la Repñ-

tfetS ^ deoIaración el canitán 
fee d*'qUe 61 v10 todo 0 la ma-• 'IP ~ e '0 ocurrido en la Conser-

goernatíldn, donde había srran 
s t)a-,aVmas y donde se ^eron 

K*8 TV V"na roncentración de "es-
íaMo^!5,e Que el día de los sucesos 

• L ^ Un--¿ 2' Eoch y comandante Sa-
• S n S ' T - TamUén vió a Dencás 

%s cíMemúros c'c la Generalidad, 
^filah. ^ b!usa kaki en fiue 

ba la estrella solitaria. 

LONDRES.—Comunican de Roma 
al "Times" que el embajador de la 
Gran Bretaña ha protestado contra 
los ataques del periódico "II Te-
verce" al lord inglés del Sello pri­
vado, señor Edén. 

E l corresponsal añade que los ita­
lianos pondsrados se ocupan aho­
ra de las consecuencias de ruptura 
completa con Etiopía. Se nota ac­
tualmente en estos círculos la opi­
nión de que el frente común con­
seguido en Stresa está roto irreme­
diablemente. 

L a cuestión etíope ha acarreado 
la primera divergencia fundamen­
tal y sería entre Italia e Inglate­
rra después de la constitución de 
una Italia unificada. Ante este pro­
fundo cambio de rumbo de la opi­
nión pública de la península se pre­
sume, sobre todo después del dis­
curso pronunciado el sábado por el 
"duce". que Italia se prepara apre­
suradamente a volver a ganar la 
amistad de Alemania. 

T R E S DIVISIONES MOVILI­
ZADAS 

ROMA.—Hau sido movilizadas 
tres nuevas divisiones. Un comuni­
cado explica que esta movilización 
obedece a la moviliización parcial de 
fuerzas abisinias y a la llegada a 
Etiopía de nuevo material de gue-

1 WAS TROPAS PARA AFRICA 
ROMA Al mismo tiempo que Li 

movilización de tres nuevas divisio­
nes, se anuncian nuevas salidas fla 
tropas italianas para el Africa orien­
tal 

Él vapor "Italia" ha salido de Ná-
Doles con 3.000 soldados de Arti­
llería. 103 oficiales y suboficiales y 
300 toneladas de material de gue-

E l barco lleva también soldados 
de Ingenieros y obreros ^peciali-
zados en la construcción de cami-

"'oíros barcol se halla" disphestos 
para zarpar con mas elementos. 

LOS EFECTOS DEL CLIMA 
EN LAS TROPAS ITALIA­
NAS 

ROMA—Procedente de Africa orien­
tal ha llegado a puerto italiano el 
buque hospital «türania), trayendo 
3i0 obreros y soldados, en su mayo­
ría atacados de enfermedades tropi­
cales. E l estado de los enfermos no 
es grave en general. 

ATAQUES A UMOS MENS.»-
JEROS 

ROMA.—Comunican de Asmara que 
los mensajeros que periódicamente 
llevan el correo del Consulado italia­
no de Gondar fueron detenidos y en­
carcelados el día 12 de los corrien­
tes por soldados del Ras Cass cuando 
se encontraban entre Gondar y Adúa. 

Tan pronto como conoció lo ocu­
rrido, el cónsul italiano protestó, y 
ante la protesta, los mensajeros fue­
ron libertadoj y el correo devuelto; 
pero ya la correspondencia había si­
do violada. 

No es la primera vez que se regis­
tran agresiones contra los mensajeros 
al servicio de Italia más allá de la fron­
tera. 

En efecto, en el pasado mes de mar­
zo, cerca de Mudi Bado, entre Adúa y 
Gonlar, unas diez personas atacaron a 
los mensajeros italianos, arrebatándo­
les la correspondencia y destrozando 
gran parte de la misma. 

En febrero, elementos etíopes ataca­
ron las caravanas póstale:: procedentes 
de Somalia y que se dirigían a la Agex--
cia italiana de Magalo. Los etiopes de­
tuvieron a los miembros de las cara­
vanas, que no pudieron proseguir su 
camino más que después de reiteradas 
reclamaciones de la Legación italiana 
de Addis Abbeba. 

BUENOS AIRES.—Ha llegado la 
contestación paraguaya a las últi­
mas proposiciones de mediación pa­
ra la paz del Chaco. Se espera que 
el ministro Saavédrá Lames convo­
que una reunión de mediadores, 
quienes han pasado la mañana ocu­
pados asistiendo a la sesión de la 
Conferencia Comercial Panameri­

cana. 
Las principales difiñcultades que 

se presentan se refieren a iu zona 
que ha de someterse al arbitraje y 
a las garantías para la termina -lón 
definitiva de la guerra. Parece que 
los bolivianos piden que la zona que 
se ha de someter al arbitraje no 
sea previamente delimitada, mien­
tras que los paraguayos declaran 
que la cuestión ya no es una cues­
tión del Jhaco, ao un problema 
de línea fronteriza. E l ministro de 
Relaciones Exteriore: del Brasil, 
^Jacedo Soares, ha dicho "que con­
tinúan las negociaciones". Noticias 
de Asunción dicen que los paragua­
yos se oponen a que la tregua sea 
por un tiempo concreto, porque la 
lucha se reanudará una vez terru-
ne. Prefieren una tern ".nacVn total 
de las hostilidades con garantías 
de que no han de reanudarse. 

COMERCIANTES: 
l'na fuente de riqueza que aún nos 
queda es la que ROS pronnreionu el 
turismo y veraneo. Toda la activi­
dad comercial queda limitada a la 
época estiva!. Ayuda al Sindicato de 
Iniciativas, que fomentará el turis­
mo y el veraneo, y tú recogerás ¡os 

beneficios. WWWWVIA'WWWVX VA VA M \ •,VV\\'WVVVVVVVV\VVV 
E L CORAZON DE PILSTJDSKI 

ES PASEADO PROCE-
SIONALMENTE POR 
LAS CALLES DE VILNA 

VARSOVIA.—La urna que contiene 
el corazón del mariscal Pilsudski ha 
sido llevada hov en procesión a tra­
vés de las calles de Vilna, adornadas 
con colgaduras y banderas negras, 
hasta la capilla de Ostrabrama, don­
de quedará en depósito hasta que ter­
mine le construcción del mausoleo. 

Anoche fué sellada la urna por el 
Presidente del Estado. 

percuts. Brown a su vez coloca algu­
nos golpes eñ los flancos de su contra­
rio, pero muy débiles. E l negro da la 
sensación de hallarse castigado. Trata 
nuevamente de imponer su tácnica. pe­
ro no lo consigue ante la acometividad 
de Sanchilli que está haciendo un match 
enorme. El round termina con Igualdad 
para ambos púgiles. 

SEPTIMO ROUND.—Brown empieza 
a dar muestras de cansancio. Intenta 
llegar al cuerpo a cuerpo, pero el va­
lenciano arremete con gran rapidez 3' 
le castiga duramente. Termina el asal­
to con ventaja absoluta para Sanchilli. 

Octavo «round^.—El árbitro, de sa­
lida, amonesta por dos veces, casi se­
guidas, al panameño, oor agarrar a su 
contrario. El valenciano sigue domi­
nando y castigando al negro, y colo­
ca ahora dos buenos golpes de iz­
quierda, que ponen en dificultad al 
negro. El asalto es en un todo favo­
rable a Sanchilli. 

Noveno «round*.—Comienza con las 
mismas características que el ante­
rior. El panameño intenta agarrar 
varias veces a su enemigo, y el árbi­
tro lo evita. El valenciano coloca dos 
«uppercuts», y a continuación, dos 
ganchos. El negro pega débil. Asalto 
favorable en todo a Sanchilli. 

Décimo «round».—El n e g r o da 
muestras de gran debilidad y juega 
muy mal las piernas, circunstancia 
que es aprovechada por Sanchilli pa­
ra inisistir en su duro castigo. El ne­
gro emoieza a sangrar oor una ceja. 
Sanchilli castiga ahora los flancos de 
Alf. Termina el asalto con ventaja 
para el español. 

UNDECIMO ROUND.—El negro, de 
salida, parece haber reaccionado y co­
mienza castigando los flancos de su ad 
versarlo para llegar a colocar dos di­
rectos buenos. E l valenciano comienza 
a sangrar por la cara. Parece que ha 
desaparecido en él la acometividad de | 
antes, pero el público lo aplaude fre­
néticamente, y esto le hace crecerse. 
Es ahora Sanchilli nuien castiga a su 
vez al negro, que denota gran debili­
dad. Dos derechazos y un zurdazo del 
español dan la sensación en el negro 
de estar tocado. Desde luego, se mus-
ve en el ring con dificultad, y el públi­
co continúa aplaudiendo al valenciano 
v snimindolc. Round bastante iguala­
do éste. 

DUODECIMO ASALTO.—Brown In­
tenta boxear ahora a distancia. Pero 
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a las cuatro de la tarde, de la plaza 
de España, siendo presenciada por 
numeroso público. Toman parte en 
esta prueba los «ases» españoles, va­
rios belgas y un holandés. 

* * » 
BARCELONA—Les corredores pa­

saron por Marbella en pelotón, a la 
cabeza del Cual iba un pequeño gru­
po, integrado por los belgas Deloor y 
Trior y los españoles Muller y Cañar-
do, y cinco más. 

El paso por Esparraguera fué a 
gran tren, que luego disminuyó, has­
ta llegar a Celibato, donde se arreció 
en la marcha, estableciéndose en este 
punto el verdadero combate. 

A las seis y tres minutos llegaron 
los corredores a Manrésa, final de la 
primera etapa. L a clasificación fué: 

I . Rutz, que invirtió en el recorri­
do 2 h. 31 m. 10 s., habiendo desarro­
llado una velocidad media de 34.531. 

Luego entraron Treman, Serrandi 
y Muller, en el mismo tiempo que el 
primero. 

A continuación llegó a la meta un 
grupo compuesto por 27 coredores, 
entre los que figuraban Cañardo, Es­
querra, Jimeno, Pagés y otros. 

Mañana se correrá la segunda eta­
pa de esta prueba, cuyo recorrido es 
Manresa-Tarragona. 
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DE WASHINGTON 

U N A H U E L G A Q U E D E D E ­

C L A R A R S E A F E C T A R A A 

4 0 0 . 0 0 0 M 3 N E R O S 
WASHINGTON.—Se han dado órde­

nes para declarar una huelga el próxi­
mo día 16, que de declararse afectarla 
a 400.000 obreros. V VVVM vw wtwwvwv wvw vvvvvvvvvvvvvvvvvvvv 

E L P I ^ U E S O W E Y R H A r S S E R 

tropieza con la acometividad de Sanchi- l"16^0 Por éI-
lli, que insiste en su castigo. E l negro 
se agarra a él. E l público protesta rui­
dosamente. El árbitro separa al negro, 
pero en dos ocasiones vuelve a intentar 
agarrarse. Da muestras de gran dificul­
tad y parece hallarse progi. El asalto 
es en absoluto de Sanchili. 

DECIMOTERCERO ROUND.—Alf de 
salida sigue dando la sensación de ha­
llarse grogi. El valenciano pega ahora 
duro, especialmente en el estómago y 
en los flancos. El negro sigue estando 
a merced del español. Sanchilli intenbi 
colocar un derechazo a la mandíbula de 
Alf, sin duda buscando el k. o. pero el 
panameño, valiéndose de su altura, con­
sigue esquivar el golpe y otros que 

I S 

WASHINGTON—Comunican de Ta-
coma que el hlfo del millonario Wej > -
hausser, que fué raptado el día 2t 
de mayo pasado, ha sido encontrado 
esta mañana cerca del domicilio de 
sus padres. Ha declarado el pequéj 
ño que los raptores le dejaron allí 
después de haber cobrado el rescato 
de doscioníos mil dólares que habíari 
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DESPUES B E LA CRISIS FRAN­

CESA 

LO QUE DICE EL NUE 
s o 

PARIS. El nuevo ministro de Ha­
cienda, señor Caillaux, ha declarado que 
soiaraente piensa permanecer poco ti-m-
Po en el desempeño de la cartera. Uni­
camente el tiempo que considere nece­
sario para restablecer la confianza fi-

n- nancirra Cree que quizá no permanez-
le 1 ca en el puesto más de tres semanas 



W P Á G I N A S E X T A 
L A V O Z D E C A N T A B R I A 

D E SOCIEDAÜ 
t ara Santander, donde pasará una 

tem\"oratíita en casa de sus tíos, lia sa­
lido la simpatiquísima señorita Santa 
González. ' j ; 

—Se halla enferma, aimque afortuna-
damenUí de poca importancia, la bellísi­
ma seftcrita Resurrección Raneros. 

—También se halla enferma la pre-
Hncn niñi-. María Pili. 

Deseamc-s svt pronto y total restable-
ClmÍent0 arUEVO S A C E R D O T E 

E l jueves pasado, día de la Ascensión, 
se hizo cargo de esta parroquia el jo­
ven sacerdote don José Bolado que ha 
venido desempeñando su importante 
cargo ha£ta la fecha, en San Vicente de 
Toranzo. 

Toda clase de S'.clertos le deseamos en 
su difícil come.tLdo a tan celoso sacer­
dote.—Seranil. 
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OIAS liF PRUEBA: Miércoles , de 3 o 7 y Domingos, de 9 a 1 

E L D I A E N T O R R E L A V E G A 

M o t o r B U I C K 

D o m i n g o B e t a n z o s 
o p e d &• V e g a , 3 

G A M A 
D E SOCIEDAD 

Procedente de Bilb.'io hemos saludado 
a nuestro buen amig^' Jesús Ortiz. 

De cuba, y con intención de pasar 
una temporada al laclo de su familia 
después de 18 años de ausencia, llegó 
el joven Luis Ortiz Villa. 

Bienvenido. 
JLA C A R P E R A C I C L I S T A 

Como anuncié en L A VOZ D E CAN­
T A B R I A hace unos díaa:, los jóvenes de 
este pueblo están orgaciizando una ca­
rrera ciclista para el día 2t) de este mes 
y para los pertenecientes al Ayunta­
miento de Bárcena de Cicero. 

Esperamos correspondían todos, aun­
que no sea nada más qme con una pe­
queña cantidad con el fin de que no 
sean defraudados los organizadores. 

Y a hay irnos donativos recibidos para 
la prueba. 

¡Animo y no desanimarae! 
L A D E S P E D I D A D E F L O R E S 

E n el vecino pueblo de Ambrosero se 
celebrará la despedida de flores en ho­
nor a la Santísima Virgen María, ma­
ñana domingo día 2. 

Varias niñas, bien preparadas al efec­
to, declamarán unos preciosos versos 
ante la imagen de la Virgen. 

Con este motivo son muchos los fieles 
de estos pueblos que acuden a presen­
ciar al pueblo vecino tan hermoso acto. 

L a semana que viene daré a conocer 
el nombre de las preciosas niñas,—Lo-
Sal-Ruiz. 

G U I J A S 
T R I D U O , P R I M E R A COMU-
RA COMUNION, O F R E C I ­
MIENTO DE LAS F L O R E S 
Y LA ASCENSION 

Como y a se anunció a nuestros lec­
tores, el martes, miércoles y jueves 
se ce lebró en este pueblo un solem­
ne triduo a cargo del eminente ora­
dor sagrado don Lorenzo Bereciar-
t ú a , doctoral de l a catedral de San­
tander. 

En los tres d ías estüvo rebosante 
de fieles l a iglesia, que escuchó con 
el mayor agrado la autorizada pa­
labra del orador, que habló magní­
ficamente sobre la devoción a la Vir­
gen M a r í a . En las misas de esos 
d ía s fuern muchos los niños y ni­
ñ a s que hicieron la primera comu­
nión , siendo l iego obsequiados por 
nuestro s eño r cura con un suculen­
to desajimo. 

E l jueves, día de la Ascensión del 
Señor , los socios de la Juventud y 
las cantoras del pueblo entonaron la 
misa de Angelis, y al final de ella 

-la Salve cantada. Por la tarde, a las 
tres, después del santo Rosario, fué 
el ofrecimiento de las Flores por las 
siguientes n iñas: 

L a u r a M a r t í n , Carmina Méndez; 
Carmen Gómez, Felipa Martínez, Sa-
r i to Gómez, M a r í a Fernández, Basi-
l i a Oria y P i la r Ayende. 

Y se terminó el acto con la despe­
dida a l a Virgen, saliendo luego to­
dos muy contentos y satisfechos.—C. 

SESION M U N I C I P A L 
E l ú l t i m o viernes celebró s e s i ó n 

subsidiaria la Corooración munici­
pal, siendo presidida por el s e ñ o r 
alcalde don Ramón Torre Tejera , 
con asistencia de los tenientes de 
alcalde y concejales s e ñ o r e s F e r ­
nández, Ruiz, Martín, Sañudo, Ma-
zón, Pedraja, Gutiérrez , y secreta­
rio de la Corporación, adoptándosa 
los acuerdos siguientes: 

A pet ic ión de doña Eudosia Nis-
tal , se acuerda facilitarla la certi­
ficación que solicita de un escrito de 
que se dió cuenta en s e s i ó n del día 
17 de mayo, relacionado con la so­
licitante. 

Dejar pendiente de r e s o l u c i ó n ei 
escrito de don J o s é Gavito, solici­
tando el arriendo de las canteras 
de Los Hoyes de Barreda, teniendo 
en cuenta no se ha solucionado con 
el s eñor Te i jón la entrega de las 
mismas, p a s á n d o s e este escrito a 
la Comis ión de Hacienda y letrado 
municipal a sus efectos. 

Autorizar a doña Marina Manza­
no, para colocar un rótulo en la ca­
lle de Seraf ín Escalante; a don Sal­
vador Iluch para abrir un estable-
cim'ento para la venta de frutas y 
legumbres en la calle del conde de 
Torreanaz, previo pago de los arbi­
trios correspondientes; a don Ser­
vando L a n z a para ejecutar obras 
de reparac ión de un tejado en una 
casa de su propiedad sitio de la L l a ­
ma, y conceder el servicio de agua 
que solicita don Gerardo Nodaq, pa­
r a uso industrial en el local del 
Ayuntamiento, tíel exterior de la 
plaza de Abastos. 

Pasar a informe de la Comis ión de 
Fomento, la denuncia formulada por 
don Florencio Gutiérrez, contra don 
Máximo Díaz, por cerramiento de 
un terreno en Dualez. 

A la Comis ión de Plus Val ía , el 
escrito de don Martín Franco , so l í -

S A L M O N E S 
O C U L I S T A 

Suspende BU consulta hasta el día 
9 de junio. Torrelavega. 

U D A L L A 
V E L A D A A R T I S T I C A 

E n nuestro sa lón teatro, hizo su 
debut, como ya había anunciado ein 
mi anterior crónica , el cuadro ar­
t í s t i co del Aras Sport, de Badames. 

Pusieron en escena "Cuando ríe 
la hija", tojjos ellos estuvieron ad­
mirablemente, d e s t a c á n d o s e como 
verdaderos artistas in térpre tes in­
superables, los j ó v e n e s Vicente Ló­
pez y Domingo Aja , y para la para 
la s e ñ o r i t a L . S. que representaba 
a dona Sacramento, guardo toda 
ciase de elogios, porque me es muv 
üi í íc i l traer a mi mente qu ién pue'-
da ser la que en su papel pueda 
superarla. 

A l final se l l evó a efecto la rifa 
de una botella de coñac , a quien la 
suerte quiso que la agraciada fue­
ra la encantadora señor i ta Carmen 
Cano. 

Terminada la velada art í s t i ca , to­
dos los j ó v e n e s de ambos sexos, se 
dirigieron al baile, don ya les espe­
raba lo que al fin todos d e s e á b a m o s 

A g r a d e c i d í s i m o s todos por lá 
agradable tarde que supieron pro-
¡mic innarnos los chicos del Aras 
Sport, y afectuoso saludo para su 
digno director.—Vío^or. 

citando la exenc ión del impuesto por 
la adqu i s i c ión de un solar. 

De conformidad con los informes 
de la C o m i s i ó n de Fomento, auto­
r i zar a don Manuel Ugidos, don 
Pedro Echevarr ía , don J o s é Murie-
das y don L u i s Merino, la construc­
c ión de los edificios que solicitan. 

Previo pago de un cánon anual de 
50 pesetas por o c u p a c i ó n de terre­
no, autorizar a don Ramón Méndez 
García , para construir un calero en 
el pueblo de GauzOj sitio de la Can­
tera. 

Inhibirse el .Ayuntamiento para 
contin.uar por la v ía administrarti-
va la providencia ordenando a don 
Manuel Sfr'udo Pe l lón , la apertura 
de una servidumbre estimando no 
tiene carác ter públ ico , dejando a 
salvo el derecho de los particulares 
que se consideren con derecho a 
ella, para ejercitar contra el s e ñ o r 
Sañudo, la acc ión correspondiente 
por la v ía judicial . 

Aprobar la n ó m i n a de jornales y 
varias cuentas. 

Que por el alcalde, en u n i ó n del 
delegado de la banda y director de 
é s ta , s e ñ a l e n la canticad en que se 
puede concertar la Banda para las 
fiestas de Santa María de Barreda, 
tomando el acuerdo con carác ter ge­
neral de condonar los derechos del 
Ayuntamiento, por la c o n t r a t a c i ó n 
de la Banda para asistir contrata­
da a todos los actos civiles y reli­
giosos, en que con tal carácteT* se 
solicite y con efectos retroactivos 
para el corriente año, dentro del 
t é r m i n o municipal. 

Facu l tar al aparejador municipal, 
para que pueda delegar en el em­
pleado don Manuel Ruiz Obregón, 
sus funciones para la d irecc ión de 
los servicios y obras que se preci­
sen para el servicio de aguas, con 
facultad para disponer de ios obre­
ros municipales. 

DEí L A A L C A L D I A 
Desde el p r ó x i m o 1 aes, uía 3, 

dará comienzo la jornada de vera­
no en las oficinas municiuales, las 
cuales só lo e s t a r á n abiertas al pú­
blico j^ara despacho de asuntos de 
nueve a las catorce. 

AS íCIACION D E 
D E F A M I L I A 

P A D R E S 

E l viernes, por la noche, quedó 
constituida definitivamente la Aso­
c iac ión de Padres de Fami l ia , for­
mando parte de la J u n U directiva 
don Pedro Gos, don L u i s Merino 
Alonso, don T o m á s Vallas, don Vi-1 
cente Hoyos, don Dimas Adradas y 
don César Herrero. 

E s consiliario de esta nueva en­
tidad ei Padre Ignacio de la Cruz. 

ECOS DE SOCIEDAD 
Procedente de Madrid, se encuen­

tra en esta ciudad nuestro particu­
lar amigo don Fernando del Cerro. 

« » * 
H a regresado de Bilbao el presti­

gioso doctor en Medicina don Anto­
nio Ceballos Tourgón. 

• * « 
E n el Instituto Nacional de Segun­

da Enseñanza de esta ciudad han ter­
minado con brillantes calificaciones 
sus estudios de Bachillerato las be­
ll ísimas y distinguidas señoritas Ma­
ría Luisa Ruiz de Villa y E l i sa San-
tillana, y los jó /enes don Manuel 
Concha Gómez, don Marcelino Gómez, 

don Victormo Trueba y don Jesús Gó­
mez. Nuestra cordial enhorabuena. 

• « • 
E n Viérnoles ha dado a l^z una 

n iña doña Regina Santos Cerra, es­
posa de don Pedro Montes Andueza. 

E L CONCIERTO DE HOY 
Programa que ejecutará la Banda 

municipal en la plaza Mayor hoy, do­
mingo, a las once de la mañana: 

«A París», pasodoble de «El negro 
que tenía el alma blanca», Montorio. 

«El dúo de la africana», selección. 
Caballero. 

«El chivo loco», selección (proba­
ble), Alonso. 

Danzas h ú n j a r a s números 5 y 6, 
Bhraush. 

«La de los ojos en blanco», paso-
doble, Alonso. 

«Himno nacional», X X X . 
DE F U T B O L 

Hoy se celebrará en el Malecón, a 
las cuatro de la tarde, un interesan­
tísimo encuentro entre el equipo lo­
cal y el del Club Deportivo Naval, 
de Reinosa, que se disputarán una 
valiosa copa, donada por un antiguo 
aficionado, para la que ya contendie­
ron el pasado domingo en 1% ciudad 
campurriana en partido que terminó 
con el triunfo de los «navales» por 
tres tantos a dos. 

Dada la expectación despertada en­
tre los aficionados, es de presumir 
una buena entrada en el terreno del 
Deportivo. 

B E R A N G A 
UN CONCIERTO EN E L SA­
LON PARIS-MADRID 

Hoy, domingo, a las nueve de la 
noche, tendrá lugar un gran concier­
to, organizado por los coros «La Ar­
monía», de Cueto, que tan admira­
bles éxitos han obtenido por toda ia 
Montaña. 

Actuarán las parejas de baile, di­
rigidas por ei entusiasta del canto 
montañés don Manuel Rumayor. 

DE SOCIEDAD 
Después de pasar una corta tem­

porada en este pueblo, salió para la 
capital montañesa doña Alfonsa del 
Molino y lá bella joven Matilde Gó­
mez. 

V A L L E D E R U E S G A 
NOS A L E G R A M O S 

E l ministerio de Obras públicas, en 
10 del corriente mes de mayo, h a 
aprobado técnicamente el proyecto 
de conducción de aguas para abaste­
cimiento del pueblo de Ogarrio, por 
su presupuesto de contrata de pese­
tas 37.023,53. 

Se propone la uti l ización de las 
aguas de los manantiales denomina­
dos «Los Avellanos> y «Cuevas del 
Agua», que nacen en terrenos de un 
monte propiedad del indicado pueblo 
de Ogarrio. 

D E SOCIEDAD 
Procedentes de Méjico y Cuba, han 

llegado a és ta don Antonio Azcona 
Barcena, don Roberto Pardo Set ién y 
don José Ocejo del Río. 
r T1*5 . ^ b a o . el estudiante José 
Luis Pena de la Campa.—C. 

Reloies de toda* c l a s e » 7 forma 
T E L E F O N O 1703 

AMOS D E E S C A L A N T E , NÜM. 4 

D E C A B E Z O N D E L A S A L 
. . . . . «^M-or MTlilil L A F I E S T A D E L A ASCENSION 

Con la solemnidad de años anterio­
res se celebró la festividad de l a As­
censión. Como es costumbre, en esta 
solemnidad celebraron los nmos su 
nrimera comunión, siendo muchos los 
que recibieron por vez primera el Pan 
de los Angeles. 

Después de esta misa, los n iños y 
niñas desayunaron en el Colegio de 
las Hermanas de la Caridad, como es 
costumbre todos los años. 

Esta fiesta infantil resultó hermo­
sísima. 

UNA NOTA SOBRE E L CON­
CURSO D E B O L O S 

Nuestro buen amigo don Casiano 
Gutiérrez nos participa, para que lo 
hagamos público, que por una sola 
vez, y con el fin de que puedan tomar 
parte en el gran concurso de bolos, 
que dará comienzo el 16 del actual, se 
amplía el plazo para la inscripción, 
que terminaba el día 2, hasta el pró­
ximo domingo, 9. Y a lo saben los que 
aún no se hayan inscrito, por lo que 
deben apresurarse a hacerlo, si quie­
ren tener derecho a disputarse los 
cuatro importantes premios y una 
magníf ica copa, que han de ventilar­
se en este sensacional torneo bohs-
tico. 

Recordamos que los premios son: 
Primero, 500 pesetas; segundo, 300; 
tercero, 200, y cuarto, 100. 

Las condiciones son las mismas que 
para el celebrado en la Feria de 
Muestras, con la única diferencia de 
que se clasificarán diez y seis parti­
das. M , 

Se advierte que sólo se Jugara en 
este concurso los domingos, con el fin 
de que pueda ser mayor el número de 
personas que lo presencie. 

UNA BODA 
Por tratarse de personas conoci­

dísimas en esta localidad, vamos a 
dar cuenta del enlace matrimonial 
efectuado el pasado lunes en el mo­
nasterio de San Isidro, de Dueñas 
(Falencia). Unieron, pues, sus desti­
nos la distinguida señorita Mercedes 
Ordóñez Ferrer y el culto licenciado 

' en Derecho y funcionario de la Junta 
Comarcal de Contratación de Trigos 
don Carlos Buil Polanco. Bendijo la 
unión el párroco de Villarramiel, don 
Fernando Ordóñez, y fueron padrinos 
doña Adela Buil, hermana del novio, 
y don José Ordóñez, padre de l a des­
posada. 

Entre los numerosos Invitados se 
encontraban el señor juez municipal 
de esta villa, don José Ferrer y Gut ié ­
rrez Calderón, abuelo de la contra­
yente, y sus tío y primo, respectiva­
mente, don Tomás Ordóñez Pascual y 
don Tomás Ordóñez Ferrer, notario 
de és ta el primero, y abogado el se­
gundo. 

L a feliz pareja salló en viaje de 

2 D E JUNIO D E ^ t » 

S A N T O ñ A 

Se ha P r o d u c i d o ^ 4 ^ C l s ^ 

delr' «ÍI 
loa elementos i n t e ^ Z Parece, to)f 

l radical de esta villa 
vía una nota encabe7«H que si „ 

f^ica.'Mil. 

novios, proponiéndose recorrer varias 
provincias del Levante y Baleares. 

Nuestra enhorabuena mas a-ec-

tU0Sa- NATALICIO 
Ha dado a luz felizmente un niño 

doña Cristina Pat iño, esposa ae don 
Salvador Díaz Martínez, a cuyo ma­
trimonio felicitamos con tal motivo. 

M E J O R I A 
Se encuentra notablemente mejo­

rado de la dolencia que le retiene en 
cama el precioso niño Eduardo, hijo 
de nuestros buenos amigos don Joa­
quín García Aizcorbe y doña Angelita 
Díaz. 

Lo celebramos muellísimo, desean­
do la pronta y total curación del pa-
ciento 

—Sigue mejorando mucho, en c L a 
Alfonsina», la señorita Josefina Vélez 
González, que días pasados fué so­
metida a una delicada intervención 
quirúrgica en aquel sanatorio. 

Muy de veras lo celebramos. 
B A U T I Z O 

Con los nombres de María Ascen­
sión Olga, recibió las aguas bautis­
males una niña, hija de nuestro ami­
go don Gervasio Llanillo y doña R a ­
quel Borbolla. Fué apadrinada por los 
jóvenes María Baños y Gregorio G ó ­
mez. 

Con este motivo reiteramos nuestra 
enhorabuena a los papás de la nueva 
cristiana. 

D E E X A M E N E S 
Se ha examinado con muy buenas 

notas, aprobando el segundo año de 
Bachillerato la jovencita de esta villa 
Anita Fernández Gutiérrez. 

Enhorabuena.—C. .¿v. 

dleate . lerrouxiBta> en fa 
constar que en r e g l ó n qüe 

Soífs 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 

Enfermedades de la pieL Secretas 
ANCHA, 2, 1.°—TORRELAVEGA 

I N F O R M A C I O N D E R E I N O S A 
¡CUARENTA DIAS D E L L U ­
VIA I 

Desgraciadamente, y en contra de 
nuestros deseos, parece se va a cum­
plir el refrán de «Si llueve ei día de la 
Ascensión, cuarenca días segirdos son»; 
por lo pronto, no pasa un día sin que 
deje de caer a^ua. 

P E T I C I O N D E MANO 
Por don Juan Fernández Huidobro, y 

para su hermano don Gonzalo Fernán­
dez Huidobro, prestigioso médico de es­
ta población, ha. sido pedida a los se-
ñorea de Lucio (don Laureano) la ma­
no de su bellísima y simpática bija 
Chelo de Lucio Alonso. 

Entre los prometidos se cambiaron 
valiosos regalos. 

L a boda se celebrará en los primeros 
días del pióximo mes de julio. 

PRESUPUESTOS SIN COMPROMISO 

S I E 

ELECTRICA, S. A. 
Eugenio Gutiérrez, 3 - Télefono 30-12 

S A N T A N D E R 

E S T A C I O N METEOROLOGICA 
D E R E I N O S A 

Resumen de algunaa de las observa­
ciones hechas en el mes de mayo por 
nuestro querido amigo don J . Francis­
co Hernández: 

Temperatura media a la sombra, 8,6 
grados. 

Temperatura media a las echo, en 
garita, 8,5 grados. 

Lluvia caída durante el mes, en litros 
por metro cuadrado, 103,9. 

XN Limero de días de lluvia, 20. 
Número de días de nieve, 8. 
Número áe días de escarcha, 8. 
Número de días de rocío, 12. 
Número de días de granizo, 2. 
Número de días de niebla, 8. 
Número de días de cielo despejado, 2. 
Número de días de cielo cubierto 21 
Número de días de cielo nuboso 8 
Temperatura máxima a la sombra, 

23,4 grados el día 2. 
Temperatura mínima en garita, 18 

grados bajo cero el día 1. 
Temperatura mínima al aire libre, 4 

grados bajo cero el día 1. 

D E SOCIEDAD 
E n Espinilla de Campóo. el estimado 

matrimonio don Francisco de la Puen-
^'onso pasa por el 

fio * ¥ ™ "f ViSt0 raorir a 811 Peq^-fia fciuta María de las Mercedes A las 
innumerables manifestaciones de afecto 
que están recibiendo por tan triste mo­
tivo, unimos la nuestra muy sincera. 

• » » 
De Madrid llegó el joven estudiante 

y quendo amigo nuestro don Federico 
Olano. 

De Santiago de Compostela llegó tam-
bién el estudiante de Farmacia don Jo­
sé Antonio Alonso Obeso. 

D E F U T B O L 
H 7 i Í T T ' f jugará 611 ^ cam­

pos del Malecón, de Torrelavega, un in­
teresante partido de íútbol entré el DP 
portivo de Torrelavega y Club Depor­
tivo Naval, de Reinosa. 

E s el segundo y último partido que 
celebran para disputarse una Copa ce­
dida para tal efecto por un entusiasta 
deportista torrelaveguense. 

E l primer partido se celebró el do 
mingo pasado en esta población ven­
ciendo los reinosanos a los torrel""-^ 
guenses por el resultado de 3-2 R^vv" 

L A D E S P E D I D A D E L A S 

E l jueves pasado con motivo de 
la A s c e n s i ó n del Señor tuvo lugar 
en la parroquia de San Miguel, la 
despedida de las flores. 

E l sábado, día 29, vino a é s t a un 
reverendo Padre capuchino de la 
residencia de Montehano, que oyó 
gran n ú m e r o de confesiones. 

E l jueves por la m a ñ a n a a la misa 
primera acudió gran n ú m e r o de fie­
les a recibir el P a n de los Angeles. 

A las diez y media tuvo lugar la 
misa mayor, c a n t á n d o s e la de P ío X 
por el coro de las Juventudes Cató­
licas que por cierto lo hieren muy 
bien. 

Por la tarde se rez ' el santo 
rosario y el ejercicio de las flores, 
que bajo la d irecc ión de don Fe l i ­
pe B a r q u í n cantaron las j ó v e n e s de 
San Miguel, entre ellas citaremos a 
las s e ñ o r i t a s Ana María y Erna Vier-
na, L u i s a y Carmen S i s i á e g a , L o -
lita y Dionisia Palacio, P i lar ín Sis-
niega, Al ic ia y Conchita Menezo, 
E l i s i t a Pelayo, Pastora. Arcet Rosu-
ca Sierra. 

A c o n t i n u a c i ó n se ce lebró el ofre­
cimiento de las flores por las n i ñ a s 
siguientes: Marucbe Arce, Lo luca 
Cuesta, Oliva Gómez, J u l i Cañedo, 
María Ortiz, Maruchi Rodríguez , 
Carmina Ruiz, Pi l i s y Manti Mene­
zo, Rosita Alonso y Cuca Laborda, 
que lo hicieron todas muy bien, sien­
do todas muy. felicitadas as í como, 
también la s e ñ o r i t a Lol i ta Palacio 
que se e n c a r g ó del ensayo. 

A c o n t i n u a c i ó n se ce lebró la pro­
c e s i ó n que r e s u l t ó b i l l a n t í s i m a . 

C A M P E O N A T O D E EMBO­
Q U E 

E l jueves pasado tuvo Jugar en 
la bolera de don Benigno Menezo, 
la eliminatoria de laa partidas re­
presentantes de varias Juventudes 
Cató l i cas de Siete Vi l las . 

Resultaron vencedores las parti­
das de las juventudes de Beranga y 
Meruelo, que el domingo p r ó x i m o 
d i f e r e n c i a r á n el campeonato de Sie­
te Vi l las en el pueblo de Noja. 

E C O S D E S O C I E D A D 
Se encuentra entre nosotros la 

s i m p á t i c a joven santanderina Car­
mina y sus hermanitas J u l i y Mari 
Cañedo.—Vale-Ruiz . 

A M P U E R O 
E X A M E N E S 

Con brillantes calificaciones ba termi­
nado el segundo curso de bacbilleraro 
en el Instituto de Santofia el aplicado 
niño Angelin Trueba Güemes. 

— Y el primer año de Comercio en 
Bilbao, el joven Ignacio Martínez Pa­
checo. 

A ambos chicos, así como a sus pa­
dres, estimados amigos nuestros, envia­
mos nuestra felicitación. 

SOCIEDAD 
Ha llegado de Madrid la bella señori­

ta Rosalina Palacios, culta maestra, 
alumna de la Facultad de Pedagogía. 

Y de Logroño don Edelmlro Maeso, 
guardia de Seguridad de dicha capital. 

MAS E S T U D I A N T E S 
De Huesca, donde cursaba sus estu­

dios, regresó la jovencita Cuca Llanos 
Solana, después de practicar los exáme 
nes de primer curso de bachiUerato. 

También se halla ya en la villa, pro­
cedente de Torrelavega, Ramón Revuel­
ta, alumno del tercer año, con buenas 
notas. 

E N F E R M O 
Ha sido trasladado a Santander, ai 

Hospital Valdecilla, donde se le practi­
cará una difícil operación quirúrgica, 
el joven de 17 años Manuel Trueba, ve­
cino de Cerviago. 

Mucho celebraríamos que hallara me­
joría en la enfermedad que padece el 
citado joven. 

^ ÍT^?1011 d e i ' c o r i t r í b r ^ h 
elegidos los señores s i o V 0 ^ . A 
dente, don F r a n c i s c V & S ^ V .r^ 
don Gonzalo Herrera- t?. P e ^ o - M 
sé Gutiérrez; s e c r e t a ^ 6 ^ ^ > ^' 
dal, y vocales: don José S k ^ K 
mando Escallada, don oa ,Pe2. C Vl 

•ni 

y" 

y don Joaquín Arroyi.^108 Í ^ J 
E n dicha reunión se to™ 

acuerdo de ^ om6 hacer un Tí!,0 ^b i ív 
asuntos sucedidos en esto, ?So <le 
el partido radical y dar J/os afi,, W 1 ' 
al ilustre jefe, don AlejanS8?0 i * 

D E F, 
Se vienen verificando e a h v T ^ p \ 

de los alumnos de este Tr, ^ ^ 
mental por los profesores dli 0 K 
catedráticos del de SantanX, ^ 7 
yo motivo hemos tonido el 
saludar a don Emilio Morenr, ^ íi 
don Cipriano Rodríguez A . , 
quien conservamos grato r e c u ^ I 

S E FXJí¡ 
Despidiéndose con agua en ^ 

cia, sobre todo el d í a ^ o Q! ABLLL%. 
con insistencia, por lo qué qs¡ lo ha 

y 
Hi 

o." 

iut 
lo 

caso del refrán popular"*^'Q'^^ 
do e! día de la Ascensión ^ 
apañados.—A. R, O. "* ^ao-. 

J o s é Kugama 
D E N T I SXA 

VBLASOO. 6, SEOÜH^ 

¡lia 

vi 

|D0 
tic"1. 

ha1 

L I E R G A N E S 

^ mil marar; 

Ayer, como estaba atuinciado tnS 
jaron en este monísimo teatro de í! 
sebio Sierra", el cuadro artístico 
Hermosa, ÓUrigido por el notable 
don Ramón Torres. 

E l teatro se vió abarrotado de 
blico. 

Todos trabajaron 
Uas. 

Los actores fueron los Blgulectes: fi, 
Ramón Torres, director; don Feraani, 
Rosés, maestro nacional de Hermosa 
don José de la Hoz; don Jesús OrtU 
querido colega, corresponsal de estjj 
diario en Hermosa y don Lucas Portilla, 
Señoritas, Sita Santa María, y primera 
actriz Elena Granel. De apuntador aoj 
tuó don Jesús Martínez' y de traspunte 
el buen amigo y muy aficionado doa 
Felipe Lombó. 

L a comedia representada M 
Gran Gaieoto", compuesta de un pifl 
go en prosa y un acto en vereo. 

Esta" función fué a beneficio de 
Pedro Cabarga, que hace algto tie 
perteneció a este cuadro artístico. 

E l público lierganense salló agrafc 
blemente Impresionado de la buena re­
presentación que hizo el cuadro árti­
co de esta obra; pues es difícil este to­
ma, y más entre accionados. 

Desde las coiumnas de LA w j j -
C A N T A B R I A enviamos & tod^H 
aficionados la mác s'ropra enioraP 
por su magnifica actuacWc 

DS SOCIEDAD 
Saludamos a la encantadora setoÉ 

Matilde del Hoyo, que procedeaiej 
Madrid llegó hace días a pasar una1 
perada en casa de sus familiares- * 
ta simpática y bella amlguita ^ 
mosla fervientemente una agraaai 
ma estancia en la Montaña. • • • 

«ta ¡u 

, Can^ 
Después de pasar una larga 

da en la capital de la ^ f f ^ ^ 
EÓ la distinguida señora d o f i a ^ 
Gómez de Rivas, esposa del cu^ 
dico de ésta don Crlslino R1^- ^ 

Bien venida de nuevo a ^ ^ j i o 

Continúan enfermes los f f f i j ^ 
ridoa amigos don Emiho faais 
don Segundo Gómez Arranz. ^ 

Hacemos votos Por^ue.r; a d i ^ 
amigos se repongan y * * 1 ^ ^ ,. . 
tar del buen tiempo, que sup jUnin 
tardará en hacer su P 7 6 3 6 ^ - ^ ^ ^ 

Como teníamos fundado, ,. 
días pasados .'a anunciaba 
Las Cuevas de Rucancao, ^ 

Entre los excursioaia1'" ^ ; 
a las bellaa y simpáticas Sj | 
Uta García. Pepita ca5 
González, Pepita y % 
Gandarillas, L^la Ganda^ ^ 
Blanco. Del elemento * ^ B u € 
damos a Jesús García. « 
Anselmo de L a Hoz, * ^ ¡ofl 
cía, Juan García, ^ ^ u r s i ó a r 
y el que suacribe. L a e^ 
agradabUísima en ^ i r ^ ' ia 

Después de refrescar ^ 
obstruida por el P0^0® euc 

i-

«ti; 

pueblo de Rucandio, noa del 
a visitar L a Cueva uaTt1.ada a ^ 
velloso" que se halla sltua0eIlCiav^ 
metro aproximadameoi-6 J que 
boca en un puntiagudo v 
visa desde el Llano. 

Esta cueva tiene una veZ efl̂ n 
mente pequeña; pero ^ ^ ^ ^ 
terior de ésta se alza J arece* 
manera, que más bien ¿ ^ 
salones, que abandona*^ f o ^ ^ % 
estalactitas y e s t B i a g ^ . . , , ; ... j • 
decorado tan v r e c ^ ' ^ t ^ ^ . 
cansa de admirar, ' '"tros- f á e • 
mada es de 250 a f 0 ^ t < 
algunas estalactitas 1» ^ ^ 
metros y las estalag* ^ ^ 
metros desde el 
to, hasta el techo; fo^ft 
tan resistentes, Que o de 
rríbarlas pues el á ^ m e t ^ . o S 
columnas es de 70 ce f 

Para próximo pla*> e a V j ! ^ 
tuar otras excursiones treSJ 
del "Zapato" con 
aproximados de long1 
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C I Ó N 

LA VOZ DE C A N T A B R I A • T & O m A SÉPTIMA 

le"' « A C E í T t ? No 
, es de m a r 

i ^ * * * 0 . S u p u r « * a 

m as» vez 10 

^ > ^ ^ a r a « -c ías es-

P . L t.ah't"9 L A S A 

JIIÍ7 —" . . . . . . 
^ 1 , , en L A S A 

• ion P •'• 

S SB. ll'1' _ 
. f ^ p c i a l Para s ien . 

' ^ M í m i l l " * selec-riMna 

;AW! e y ? ,» A-ioi fo v a i n ^ 1 ftíWO ae • 

" " • N̂ TERBE-̂ C edifica-

^ - V ^ " " 1C b a h í a Inf ' .w 

^ ; r % ' — ^ 

11 haceisT 

JfisUí/.no • ' " - " V T' 
a b ^ - a toda prnoha, l n -

.D̂ENO. Vendo bneno= 
Qflratní= pn aven ida de 

Hes ins . I n f o r m e s -
, ' C a l d e r ó n , 3, en 

A U T O M O V I L c u a t r o p u e r ­
tos, c i n c o p lazas , per fec to 
es tado, vendo 2.800 pese­
tas. S a s t r e r í a O r t i z , A t a r a ­
zanas , 3. 

ü L 

A V I C U L T O R E S : O c a s i ó n 
Exce len tes p o l l i t a s P r a t , 
dos meses, s e l e c c i ó n Colo-
m i n a s B e r g é s , 5 pesetas 
u n a . Ped idos : L a u r o Gar ­
c í a F e r n á n d e z , R u i s e ñ a d a 
( C o m i l l a s ) . 

» & T A P I C E R I A S M A R I N , 
B l a n c a , l , p r i m e r o . 

SE VENDE coche « B u i t ó » , 
c i n c o p lazas , i n m e j o r a M . - ^ 
cond ic iones . I n f o r m a r á n 
Ha r a j e Rozas. 

A U T O M O V I L E S O E OCA 
S I O N : l ' r o f f d f n t e s de r a m 
l^ios por ( i F o n l » ; SP venden 
de^de <5()0 ppfsptas, i-mh^-
oLiliMPri'i i . F i a t » , « C l i p v i o 
!pU»i etc.. e t c . todo? d^ 
rmiv poros cabal lop, erj 
n p r f p r l o ps tndo dp ' u n c i ó 
•inrtiiprito ' I r i r a j I b c r i ü 
Agenc ia F<>rd IPS'1!? J';)/ 
PMfforjn X 90. 

OCASION: M n g n l f t f n a r a 
. ñ a s n i r c n s f o r r a d a s pn ta 
p i ' -e r fa . pesetas 30 H u t a 
cas m u v confo r t ab les . í '"r ' 
'nndiM-as v i s t a s ó l f i o i a ^ 
i ' -pa r idops . i a p i 7 i i i l n s pn r) 
ca t a p i t e t í a . j iespta ' ' 3'í 
T r e s i l l o s , j u e g o , 132 pese 

T E J A Y L A D R I L L O . C a l i 
dades i n s u p e r a b l e s : « L a 
E c o n ó m i c a », P e ñ a c a a i i l l o . 
O f i c i n a : M é n d e z N ú ñ e z , 5. 

V E N D O CASA, h u e r t a | 
pozu en V i l l a v e r d e Ponto­
nes, j u n t o c a r r e t e r a , cer­
ca e s t a c i ó n . I n f o r m e s , E u -
g ^ - i i o T r u c h a . 

G A R A J E S A N C H O , se veo 
de R e n a u l t M o n a x i s , cua­
t r o p u e r t a s . B u i c k Roadf -
ter . Essex c u a t r o p u e r t a s 
c i n c o p lazas , y c a m i o n e t a s 
C h e v r o l e t c u a t r o c i l i n d r o s . 
Per fec to estado. Prec ios de 
o c a s i ó n . 

V E t V t . 0 F I N C A setecientos 
c a n o s , casa-pa lac io , ba 
r r i o de Q u i n t a n a , A y u n t a 
m i e n t o Penagos: se i>aila 
p r ó x i m a a c a r r e t e r a de To-
r r e l a v e g a a L a Cavada . I n ­
f o r m a L e o p o l d o P é r e z , 
B o r í e ñ a ( T o r a n z o ) . 

v í a s . I n f o r m a r á n W a d - R a s , 
1, H i e r a . 

" O Y E R I A Y R E L O J E R I A 
j o y a s f inas y relojes en to 
dos los prec ios . I.a m a y o i 
g a r a n t í a la da esta Casa 
con sus buenos g é n e r o s 

[ T a m b i é n c o m p r a m o s r'as 
t o l a r . 7, n y e r í a . T e l é f o n o 
18*14. S a n t a n d e r . 

pmum EI 

ro de "i 

entes: i 
Femaol 
Heríaos 
sús Ortiz 
il de e 
a Portilla 
y primets 
itador ac-
trasouE 

S a n P m m h n o , 3 5 

kimiíMim e|e 
I T W A T E R - K E H T c í a 

M "FJ 

m nerl 

feuena re­
lio ertlí* 
1 eatedn 

l^ ! T i l 

l ' i d a pp ' ^ i c r rn o M a t t h s 
1 - i . • V t a r f t d o l^r-. R i l -
ha" . -II r p v r c n f - f i I T I ' P . l o 
»é P i r í a n a ' b u s a Herpdo. 
3, e g u t i ' l s. I z q u i e r d a . Te-

lóf ino 1207. 

A l a u i l e r e s 

E N P R I M E R O D E M A Y O , 
3, casa n u e v a , se a l q u i l a ' i 
hermosos pisos . I n f o r m e s 
m i s m a casa, p o r t e r í a 
t i e n d a . 

v E R A N E O . Se a l q u i l a t em­
p o r a d a , n m , " , ' ' , f i d n . i ha-
l e t» n u e v o , todos se rv ic ios , 
ve in t e m e t r o s p l a y a ; t r a n -

C A S A O H A L f i T en Heraa . 
UH) me t ros de l a e s t a c i ó n , 
•̂o i ocho c a r r o t de t i e r r a , 
i g u a c o r r i e i d e , l avade ro , 
se a l q u i l a p o r a n u a l i d a d e s . 
láa1 1 11, 12. te rcero . 

S E A L Q U I L A l oca l p r o p i o 
para a l m a c é n o c a r p i n t e ­
r í a . I i f o r m e s : C a f é « E l D i ­
l u v i o » , calle Colos ia . 

A L Q U I L O h e rmoso l o c a l , 
p r rn p a r a o f i c inas o c ó n ­
s u l ! r i o m é d i c o , en A t a r a ­
zanas, 12, p r i m e r o . 

VET-ANEANTES: P i so con 
agua , c u a r t o b a ñ o , t e r r a z a 
e n t r a d a , g a r a j e y a l g u n o s 
mue 'des . E d i f i c i o ( ( P e ñ a s 
A r r i b a ) ) , L a G á n d a r a (So 
b a ) . 

* »AA/WWWVVW\H VWVWWWVWAI * 

! r a s p a s o s 

S E T R A S P A S A u n comer­
cio a c r ed i t ado , en s i t i o c é n ­
t r i c o . I n f o r m a r á n E u g e n i o 
G u t h r r e z , l ' \ a l m a c é n de 
m- 'ebles Casa T a m a r g o . 

T R A S P A S O g r a n p e n s i ó n 
a c r e d i t a d a , con t o d a s las 
hab i t a c iones ex te r io res . I n ­

f o r m a r á n en esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

H o s p e d a j e s 

F A M I L I A d i s t i n g u i d a de­
sea h u é s p e d e s ; t r a t o f a m i ­
l i a r , e smpradn ; s i t i o m u y 
c é n t r i c o ; c u a r t o de b a ñ o . 
I n f o r m a n A d m i n i s t r a c i ó n . 
VWWWWVl VW V-V w w w v w w w w 

E n s e ñ a n z a 

S E Ñ O R I T A S : ¿ L e in te resa 
hacerse p rofesora de cor te 
y c o n f e c c i ó n en poco t i e m ­
po? L a Acadp-n ia « M a r í a » , 
nac i en te de M a d r i d , se lo 
g a r a n t i z a San F r a n c i s c o 
l , p r i m e r o . 

pedaje embarazadas . P u e n ­
te, m e r o 2, tfei-cero, en­
c i m a « B o t í n O r o » . 

V a r i o s 

E N C U A D E R N A C I O N t a s 
tas e s p a ñ o l a s y d e m á s t r » 
bajos. Obje tos de escri to-
r i o . V i u d a de ivlat ias M a r ­
t í n . L e a l t a d , 13. 

COMPRO, g f ^ K n d . p í " i 
puel os. p a g a n d o b ien , m á ­
q u i n a s e sc r ib i r , a u n q u e es­
t é n i n ú t i l e s . T e l é f o n o 1.121. 
H i l b - o. 

T A Q U I G R A F I A , M E C A N O ­
G R A F I A . S a n t a L u c í a , 1» 

a jo . F n s r ñ a n z a mejores 
s i s t e m a n Grandes veloci ­
dades en poco t i empo . A u n -
ntio e s t u d i é i s t a q u i m e c a n o -
g r a f f a , a c u d i d y pre.sencia-
"é i s demos t rac iones . N a d i e 

- - ^ • n m ^ i o r e s g a r a n t í a s 

P r o f e s o r a s e n p a r t o s 

V I S I T A C I O N F . T O L O S A , 
p r a c t i c a n t e masa j i s t a . F lo ­
r i d a . 7. c u a r t o . 

A ' J R O R A G . V A L B U E N A , 
p ro fe so ra en par tos . Hos-

U R G E N T E M E N T E preciso 
v e i n t i c i n c o m i l pesetas con 
g a r a n t í a ("e m i n a s de car­
b ó n . Paso c rec ido i n t e r é s : 
o a d m i t i d o a p o r t a c i ó n de 
diez i l f , p a r a p o n e r l a s en 
dos meses en p l e n a p roduc­
c i ó n . T i e n e m a q u i n a r i a de 
e x t r a c c i ó n . I n f o r m e s , esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

H A B I L I T A D ' 8: M a n u e l 
L l a n o S a r a b i a e h i j o s , ges­
t i ona , c o b r a n y p a g a n pen­
siones, retiros y Jubilacio-
nes. A p o d e r a n m á s de m i l . 
Represen ta Ayuntamientos 
y f a c i l i t a certificados de 
c é n a l e s y ú l t i m a voluntad, 
todo c o n b r e v e d a d y eco­

n o m í a . P l a z a E s p e r a n z a , 3, 
segundo . 

O R O P a g a m o s e l m e j o r 
p r ec io p o r t o d a clase d « 
objetos de o r o , p l a t a y p l a ­
t i n o . R e l o j e r í a G a l á n , pa^ 
seo de Pereda , 7. T e l é f o n o 

-68. Es t a Casa n o t iens 
agentes. 

• ^ . H M I N A . A m p l i a c i ó n te 
sus salones c o n g a b i n e t e 
de belleza, e s t é t i c a y fa^ 
^ i n l Masa jes cient íf iooB.; 
T é c n i c o espec ia l i zado « n 
N e w Y o r k . ¿ D e s e a usted r&-
juvenecer? A v i s e a l t e l é f o ­
no 27-36. 

D O V I S . O n d u l a c i ó n p e r n S í -
nente. T o d o s los t r aba jos 
de esta Casa e s t á n a c a r g o 
de p e r s o n a l especia l izados 
Suma g a r a n t í a . P r ec io s gfapi 
compe tenc ia . S e g i s m u n d o 
More t , 2 ( e s q u i n a a B e ó f r 
do) . T . ' é f o n o 37-61. 

S E Ñ O R A S : L a r e g l a sus ­
p e n d i d a p o r c u a l q u i e r mon 
t i v o v o l v e r á s i n p e l i g r o coni 
P i l d o r a s F o r e d a l . P r i n c i ­
pa les f a r m a c i a s . S a n t a n j 
der , P é r e z d e l M o l i n o . P e ­
setas 10 f r a sco . 

I N S T A L A C I O N M O T O R E S , 
b o b i n a j e ; t o d a c lase de r e ­
pa rac iones . D . Campoc<v 
s í o . L l a m a d t e l é f o n o 19-08.Ü 

e e » e e » » e e » » < M ^ 

; Ofrece bonitos re t ra tos para niños de p r imera coma-
; n5én. Precios e c o n ó m i c o s . — P o s t a l e s desde c u a t r o pe-
; setas media docena.—Preciosas ampliaciones en colo-
; res, t a m a ñ o 18 por 24, a doce pesetas, en obsequio 
J de los n i ñ o s . — V i s i t e n su e x p o s i c i ó n : M a r c e l i n o S. de 
í Sautuola, 4 (palacio del Club de Regatas) , Santander. 

:edeate « 
runa te»' 
ires.Ae* 
lita dése* 
rradaW 

ttU'UKrAli<)KÍ<> Ü E A Z I I A K E S , C A C A O S , 
C A F E S , C A N E L A S 

*» aj detall: Principales tiendas de oltraraarinoa. 
^ « d e I ug., I f l kg. y 1/4 fcg. y t»ol*a« de 1.000. 

800, 250 ? 100 ¡ iranios, todo precintado. 

i teiaP0̂  
tica, «l 
ia Carn̂  
culto en 

IS. 
, pue* 
mos y 
i Garci» 

'I 
A las ' '-ompañias de ios * 

. mismos reclama ctlUb t. 
| Calderón, a t ú n . 16. | 
% * 

a m a n t e '•. 

as 

C e r v e c e r í a 1 L A M U N D I A L 

Participa a su distinguida clientela que desde el 
1.° de febrero se han modificado los precios de 
todas las consumiciones, incluida la propina : : : 

Cerveza bock grande 
tú * cana • • • • 

Boteilín Vermouth «Rossi» o «Cinzano». 
Café exprés 

0,65 
0,50 
0,70 
0#5O 

t L i c o r e s - A p e r i t i v o s - e f r e s c o s p o c r i n ^ 
F i a m b r e s y m a r i s c o s r K c ^ i u s 

I B E R l 1 1 
T E L E F O N O 2 4 - 5 4 

S e r v i c i o a d o m i c i l i o 

MODERADOS! 

• 

i S t c E n t s o j » 

MtBi 

Amj>Hfl<m«i«n«8 framo-
{Aitíua*. i )ir>u>(Atonos. 
M n t i t t f n a e e l»atr í (»s . 
Discos Begel, « Pilas y 
batartuo. • lAmparas de 

•IttiikbrMNk »•% 

A n u n c í e s e en 
L A V O Z O E C A N T A B R I A 

'junio 

i a ^ 

cióO. * T A U G U S T U S de B A I i C E L O K A 

""««ce^r ' SantoB» Montevideo y Buenos Aires , 
í i r s ó» H tn . G I B R A L T A R - B U E N O S A I R E S 

^ " m S ? . O C E A N I A de Gibral tar . 
^aü Pernambuco, B a h í a , Rio J a n e i w , Santos, 

•̂ ¿31 Grande, Montevideo y Buenos Aire» . 
1 i B A R C E L O N A - V A L P A R A I S O 

B A R C E L O N A - B U E N O S A I R E S 

( V ! a P a n a m á ) . 
/ V Z I O de B A R C E L O N A O 

p e a l a s : 
enezuela. Colombia, P a n a m á , Bcnador, P e r ú . 

G I B R A L T A R - N E W Y O R K 
" O M / V de G I B R A L T A R 

C O N T E DI S A V O I A d e G I B R A L T A R 
C O N T E G R A N D í de G I B R A L T A R 

G I B R A L T A R - S I T D A F R I C A 
G I U L I O C E S A R E de G I B R A L T A R 

\ Alfonso VIII, 2. detrás de Correos 

T e l é f o n o 2 8 - 4 3 

P A G O D E S P U E S D E L R E ­
S U L T A D O 

C r e c i m i e n t o f u l m i a a n t t 
de l cabel lo p o r p r o c e d í 
m i e n t o v e g e t a t i v o , sensa 
c i o n a l m e n t e nuevo . E s c r i 
b i d : A p a r t a d o 10.040. M A 
D R I D . 
VVVVVVVVVVVVVVVWIWVVVVVA/VVVVVV 

i->un servicUi ninoeriwi " I 
m á s retinado gust*. »• 1 

G K A N H ü V E L - t ' A F E - ¿ 
R E S T A U R A N T J 

J U L I A N G U T I E B R E Z J 
C a s a especializada en 
banquetes, imu-bp y té», 
restaurant renombrado. 

Plato del d í a : Cal les 
a l a E s p a ñ o l a . 

l i n e a C u b a y M é x i c o 

s 
D I A B D E U U L I O 

l í n e a C e n t r o y S u d A m é r i c a 

E L , D I / \ 2 S D E J U N I O 

A G E M T E S : 

H O P P É Y C O í W P A ñ I A 
Paseo de Peredi, 29 í e l é t o a o 13-02 - í e l e g r a m a s HGPPE 

A n ú n c i e s e e n ' l a V o z d e C a n t a b r i a " 

l̂̂ 1- Natal, E a s t London y Port 
É¡*«A M E N S U A T P A R A A U S 

Ellsabeth. 
^ T R A L I A ronco RíConsTinrmiTi 

UFiriL ^ t ' á n t f ^ 1 1 1U 0̂ Para Ee;i5,to con 103 magn í f l eos 

E S P E R I A y A U S O N I A 
~ i |reíni!arPS p a r a Pa,est ina. Grec ia y Turquía 

06 Rran lujo para Orlente, E x t r e m o Orlente 

yll1VIar,,a- í v f a Hong-Kong) . 
- * C o n t e V e r d e - C o n t é R o s s o 

OMAtULAOO SOLUtLÍ Ot LACTOFOSF»TO 0€ C»l 
COMPUeSTOS FOSFORADOS 

VEGET 

«Dic«cir»f i 
dMinniT^i, f icro'uii i i iw»lTj»r< 

^nptTaiPM d t r n T ^ ^ u e l t ^ o i r v a í i S e ^ n m i -
S ft n tOÚaS ,as ,5neas y en T O D A S L A S C L A -

^ro» ecios m,,y reducidos. P í d a n s e Informes. 
turismo por ei M e d i t e r r á n e o Oriental 

^j^^^aM>^^nrecins^<vvceT'í-i 

• « C o s u í s e h » - « L l o y c T T r í e s t f n o » 

A1-" ' PrtDJraclóa 
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I N F A N T I L 
^^KÍM» ASencia General : 

s Rambla Santa Mónlca . S I - 83. 
I>a ^ M A n R I » ' AlralA. « f 

%A\rrIvT^asajes de c,ase' dirigirse: 
" ' O E R : Paseo de P e r d í a , nftmero 27 

DE VENTA EN TODAS LAS FAwMACtAS 

Hace desaparecer la caspa con um sola apllcaA-'Jón, contií>-
oe la ca ída del cabello, lo vigoriza, lo hace crecer en laa 
calvas, ejerce una rigurosa higiem sobre el cuero cabellu-

•ra sus enfermedades, por lo cual es el producto m á s 
indicado para evita/ y curar la calvicie en todas sus mani­
festaciones.—Venta en Santander: E . Pérez del Molino. S. A. 

P laza de las Escuelas , nmero L 

i j ac t i r a s - So­
res - Tarje­

tas de vis i ta E 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S Ü E V A P O R E S C O M E R ­
C I A L E S I C O R R E O S E N T R E L A P E N I N S U L A -
B A L E A R E S - N O R T E D E A F R I C A - C A N A R I A S -

G U T N E A E S P A Ñ O L A 

Linea rápida de gran lujo Barcelona < á d l z - C a n a r i a s . 
Sal idas semanales: los sábados , de Barcelona, y 

los domingos, de Cádiz . 
Linea rápida de gran lujo Barce lona-Palma de Mallorca. 

Sal idas todos los d í a s (excepto OÍ domingos) de 
Barcelona y Palma, 

i I Serv ido fijo rápido quincenal Medi terráneo-Cantábr ico 
Sal ida* para B I L B A O , los í u e v e s y para B A R ­

C E L O N A , los s á b a d o s 
Servido fijo para lo* puertos del Medi terráneo-Norte 

Africa y (Canarias. 
Con sa l ida .de S A N T A N D E R ios lunes, quince-

oalraente, admitiendo carga y pasaje. 
L I N E A F E R N A N D O P O O 

Servicio rápido quincenal, con calidas: los d ías 
0. de B A K C E I A J N A y loa ¿U, le IA D I Z 

S E R V K n C S D I A R I O S tóNTRE M A L A G A Y M E U -
L L A . — M E L I L L A Y C E U T A A L M M'Ri A Y M E L I -

L L A . — A L ( i K < T R A S Y T A N O E P 
l L I N E A < A D I Z - L A R A C H K 

Salidas de tAdla os d ías i-ft-10-15-21 df cada mes. 
Para informas y p á s a l e s - M í ^ p p , OOrl^a M-ieMe M 
Barcelona: Vía Layetans t . 

%l««lrirt- n » / " ( i , i , , «*>rtes, H. 



x t E D A C C i Ó N , A D M I N I S T R A C I Ó N Y T A L L E R E S , 

C A L L E D E M A R C O S L l N A Z A S O R O , N Ú M . 1 9 . 

A P A R T A D O P O S T A L 6 2 , T E L É F O N O 1 5 - 5 5 
LAVOZ DE CANTABRIA 

M A N T E N E M O S COMUNirAQ. . 
j ^ C A D I R E C T A C O N -
M A D R I D , H A S T A L A S 

A C T I V I D A D E S E S C O L A R E S 

E X A M E N E S E N L A I N S T I T U C I O N 

C A R B A J A L 

E l viernes úl t imo y con extraordi­
naria brillantez, tuvo lugar la clausura 
del curso 1934-1935; celebrándose el ac-
to en la Escuela de Industrias de esta 
capital, donde vienen dándose las cia-

SeComenz6 dicbo acto con un elocuente 
discurso de clausura pronunciado por 
el profesor de Taquigrafía, señor Ma­
teo de Celis, que fué admirablemente 
recogido por los aventajados alumnos 
de aquella asignatura Victoria Lagum-
lia, Concepción López, Jenaro M . Gru­
ña y Rafael Astoreca, y a continuación 
traducido por dos de ellos 
da la escritura taquigráfica, efectuando 
su lectura con verdadera perfección. 

Seguidamente y después de examina-

GR A 
H u Y D O M I N G O 

A las 4,30, 7,15 y 10,30 

G R A N E X I T O 

TOTMT tro' nr/l Maliondl 
E N E S P A ñ O L 

Completará el programa. 
M E T I D O S E N H A R S N A 

por Faty. 

M a ñ a n a lunes - FEMINA 

graciosísima comedia por Gharlie Kugglas. 
Muy pronto: IMITACION DE LA 

VIDA, de Claudette Colbert 

SA>ft NAHBO'J. - A laH. j l» , 7.15 y 10,30-YO 
DE DIA, TU DE NOCHE, por Kate Vei 
Kaggy y Wiliy Firtsch. Butcca a ¡as 4,-ü y 
l ü . io , 0,75; a las 7,16, 1,25. A IES I1,3Ü, 
Matinee. LA V E N G A N Z A DEL DE­
SIERTO del teste, per lem Mix. butaca 0,'dü 

PABELLON UARBUfl - A las t JO, LA V E N ­
G A N Z A DEL DESIER iO, per íom Mx 
Kcsde las b.SO, SI£MP«E EN MI C O ­
R A Z O N , en es:año1. Completarán les 
pr-gramas: METIDOS EN HARINA, 
por raly. 

ÜALO'i VlüIORU. • REY DE REYES, y EL 
CAñON DEL COLORADO, en tec 
nicolir. 

POPULAR VICTORIA. - CONDENADOS A 
M U E R t E . Intenso drama de pasión y mis-
ttria y A M I G A S SERVICIALES. 

dos por los profesores de las distintas 
materias, reunidos en Tribunal califica­
dor, los ejercicios de fin de curso, se 
procedió a la lectura de las notas o cali­
ficaciones a que se habían hecho acree­
dores los distintas alumnos. 

Para satisfacción de profesores y dis­
cípulos publicamos a continuación la re­
lación de los estudiantes que han obte­
nido las calificaciones de Sobresaliente 
y de Notable. 

FRANCES.—Sobresalientes: Palmira 
Diego, Juanita Peña, Manuel Rivas 
Francisco S. José y Angel Sánchez. No­
tables: Basilisa Rubín, Victoria Laguni-
11a, Jenaro M. Oruña, Francisco Gómez, 
Jacinto Celorrio y Angel Lagunilla. 

ECONOMIA.—Sobresalientes: Fran­
cisco S.. José, Perfecto Torre, José del 
Río, Antonio Noriega, Mauricio Viar y 
Juan Val. Notables: Gregorio Romero 
Tomás López, Ricardo Torralba, Eduar­
do González y Pablo Gómez. 

ORTOGRAFIA Y CUENTAS.—So­
bresalientes: Manuel Rivas, Quintín Ri­
vas, Felipe Lagunilla, Palmira Diego 
Victoria Lagunilla, Manuel Gómez, Eu-
sebio Solana y Francisco Saro. Nota­
bles: Antonio Argos, Ramón Diez, V i ­
cente Salcedo y Jacinto Ceiorrio. 

INGLES, PRIMER CURSO.—Sobre­
salientes: Mar ía A. Fresnedo, Eloy Ar­
gos, Luis S. Emeterio y Cosme Cortés 
del Valle. Notables: Basilisa Rubín. A n ­
tonio Solana, Fernando Bello y Luis 
Fernández Aupy. 

INGLES, SEGUNDO CURSO.—So­
bresalientes: Nieves Ruiz, Francisco 
Romero y Ramón Ruiz. Notables: Jena­
ro Caldos y Francisco Ruiz. 

A L E M A N , PRIMER CURSO.—Sobre­
salientes: Quintín Rivas y Manuel Tor­
cida. Notable, Carlos Calvo. 

TAQUIGRAFIA.—Sobresalientes: Je-
naro M . Oruña, Victoria Lagunilla, Con­
cepción López, Rafael Astoreca, Jenaro 
Caldos, Carmen Astoreca, Estrella He­
rrera y Casilda Lagunilla. Notables: 
Concepción Toribio. Angel Lagunilla, 
Francisco Saro, Palmira Diego, Encar­
nación G. Garrido y Luis Astoreca. 

Todos los demás alumnos no com­
prendidos en las listas anteriores fue­
ron aprobados. 

Sinceramente felicitamos al Profeso­
rado de esta meri t í s íma Insti tución in­
tegrado por la señori ta Mar ía Concep­
ción Soto, profesora de Francés ; don 
Agust ín Gómez, profesor de Economía; 
don Antonio B. Bretón, profesor de Or­
tografía y Cuentas; don José Vayas 
profesor de inglés y alemán, y don Re-
gino Mateo de Celis, profesor de Taqui­
grafía; felicitación que hacemos exten 
siva a la Junta provincial de Beneficen­
cia, patrona del Instituto Carbajal, por 
la eficacísima labor que durante el cur­
so se ha desarrollado, ya que llamó po­
derosamente la atención la adelantada 
preparación que se ha podido apreciar 
en los alumnos de todas las clases. 

INSTITUTO N A C I O N A L DE 
SEGUNDA ENSEÑANZA DE 
SANTANDER.—Exámenes de 
Ingreso. 

El día 3 del corriente mes de junio 
a las nueve de la mañana, se verifica­
rán los exámenes de ingreso pata todos 
los alumnos que lo hayan solicitado en 
la presente convocatoria. 

HOY D . MINGO 
A l a s 4,15, 7,15 y 10,30 

Gran éxito de JEAN MURAT en la divertids 
comedia mu. ic ! 

P L O M O SOLDADOS ítscnieo'.ori 

El martes, estreno, CASA INTERNACIO­
NAL, comedia musical en un ambiente de In-
temaclonalismo divertido, con Peggy Hgpkins, 

Rudy Va le y tari Maritza 

Pronto, un gran film de LUBIT CH can un trián­
gulo de manJes estrellas: Fre.ric March, Mi-
ram Ko kins y G.ry Loo ñr, tituládo UNA 
M U J c R P A R A D O S . Un t:maí que sería 
escabr.so si no hubiera sido realizado por el 

genia lubitsch, nuestro ce humorismo y 
buen qusio 

Para Lámparas , Tapices y A l f o m b r a s : 
— KIBVLAYGÜA — 

»vwvww'wvvv\vvvwv'w (wvwv* IAWWA VVVWW» 

A T E N E O D E S A N -

T 
HOY DOMINGO 

A las 4,3.', 7,15 y 10,30 
Gran éx i to de la preciosa opereta 

vienesa 

N O C H E S E N L O S 

BOSQUESO£VIENA 
interpretada por 

M A G D A S C H N E I D E R 
Selecciones musicales de bTRiUSS. SGHLScRT 
y LANHE. en colaboración con la Filarmónica 

de Viena 
M A ñ A i ; A LUNES. NO HAY 

FUNCION 

Conforme a lo que ordena el regla 
mentó de la Sociedad, se pone en cono 
cimiento de los señores socios que el 
próximo día 18 de junio a las siete 
media de la tarde, tendrá lugar la Jun 
ta general ordinaria con el siguiente 
orden del día: 

Lectura y aprobación de la Memoria 
Estado económico de la Sociedad. 
Proposiciones que se presenten. 
Elección de cargos. 
Se ruega la más puntual asistencia 

El secretario, Eduardo Blanchard. 
SECCION DE EXCURSIONES 

Según lo acordado por esta Sección 
el domingo 9 tendrá lugar una excur 
síón a la cueva prehistórica con pintu 
ras del Castillo, en Puente Viesgo, de 
gran belleza natural y una de las me­
jores de España. 

En el mismo sitio y en la cumbre es 
tá un castro prehistórico; también se 
visi tará la Colegiata románica, de Cas 
tafieda. regresando por la carretera de 
Burgos. 

Durante estas visitas ac tua rá 
cicerone el P, Carballo. como 

C I N E F R O N T O N 
Hoy, a las 3 30, 5 ,20 y 7,30 

L A R R A B A L 

f e r p r e t a d a p o r WA L̂ACÉ B E E R Y 

B A N D A M U N I C I P A L 
Programa de las obras que ejecutará 

desde las ocho en el paseo de Pereda la 
banda municipal: 

Primera pa r te 
"Cortijo Sevillano", pasodoble (pr i ­

mera vez).—Marquína. 
'•El dúo de la Africana" selección 

(primera vez).—Caballero. 
"La Gazza Ladra", obertura.—Rossini 

Segunda parte 
"La Chulapona", selección (primera 

vez).—Torroba. 
"La Gran Vía", selección (primera 

vez) .—Chueca-Valverde. 
"Carioca", fox nunba (primera vez) 

Youmans. 

Simpát i co g r u p o de l a . n l f ta* y hm ntftos qne hnn hecho ta p r i m o r , c o m u n i ó n en to Ig lesia de los Padres Ca-
V 5 F puehim.M, de la Avenida da PabNi iglesias. (Fot. Alejandro.) 

E X f O S l G O N D E B R U S B A S 

SALIDA: 15 de junio . Santander - Pa­

r í s - Bruselas - Brujas - Ostende 

Gante - Par í¿ • Santander 

INFORME : 

Viajes M A R S A N S 
Calle Burgof, ¿T-Ioléf. 3ÍM ; 

E N 

P O R L O S C E N T R O S P U B L I C O S 

E L G O B I E R N O G V I L Y E N L A 

e s p e e t q c . 

M A l l l A LISAKUA — 
dia, siete y cuarto ^ 
«Te quiero y no sé 
complemento 

T E A T R O P E R E D A .A , ' -A ] 
y diez v 

ches en los bosqUes y 
media, siete \ , cw 

do ViP 1 <Ml 
GRAN CINEMA.—A i * 

dia, siete y diez y , 
en mi corazón» v J ú ^ - ^ Í M 
«Metidos en harina.'1 COínPlo§ 

1 

SALON LICEO.-A las CUatr 
y siete y cuarto: «PAP J 0 
por Shm Sumervilie. 

C INE FRONTON. A las 
cinco y media y siete 

EL PARKE (Cajú) Hn 
gran baile por la insuperaV, ^ b . 
ta de este salón. P afc!e o r ^ 

Cuando r.ecibió en la larde de 
ayer a los p e r i o ü i ü t a s el digno go­
bernador de la p rov inc i a s e ñ o r S á n ­
chez Gampomanes, les d i jo en p r i ­
mer t é r m i n o que t e n í a la s a t i s í a e -
cion de par t i c ipa r les que, la inago­
table munif icencia de la respetabie 
y d i s t ingu ida dama d o ñ a Mar ía 
Abur to , viuda de Ocharan, y en me­
m o r i a de su d i fun to esposu, h a b í a 
hecho un donat ivo m á s de 1.000 pe­
setas con dest ino a " L a Caridad de 
Santander". 

E l representante del i job ie rno , 
e log ió una vez m á s el rasg . a l t r u i s ­
ta de dicha s e ñ o r a , a la que deben 
g r a t i t u d imperecedera los Centros 
benéf icos de la capi ta l 

— L a Jun ta vecinal del pueblo de 
O b r e g ó n , d e m a r c a c i ó n de Villaescu-
sa, estuvo en el despacho oficial de 
la au tor idad gubernat iva , para t ra­
tar de d is t in tas cuestiones de ca­
r á c t e r admin i s t r a t i vo . 

— E l c ó n s u l de Cuba en Santander, 
v i s i t ó ayer al gobernador, de regre­
so de su p a í s , en v i s i t a de cum­
pl ido . 

— E l s e ñ o r S á n c h e z Gampomanes, 
a u t o r i z ó ayer u n m i t i n de la J . A . P., 
que t e n d r á luga r hoy en el pueblo 
de Vi l laverde de T r u c í o s . 

« * » 
E l alcalde don Teodoro Gerez, ca­

r e c í a ayer de datos i n fo rma t ivos pa­
ra los representantes de la Prensa. 

E l despacho o rd ina r io por la ma­
ñ a n a , la r e c e p c i ó n de algunas v i ­
sitas de la capi ta l y pueblos del ex­
t r a r r ad io , para cuestiones de c a r á c ­
ter mun ic ipa l y la obligada v i s i t a a 
var ias obras que se realizan en el 
c;. jco urbano. 

L a au tor idad m u n i c i p a l r e c i b i ó la 
Memoria de la A s o c i a c i ó n p r o v i n c i a l 
de Ganaderos, referente al e jercicio 
de 1934, con un besalamano de su 
presidente don J o s é An ton io Qui ja -

no, que a g r a d e c i ó mucho y una in ­
v i t a c i ó n del d i rec tor del Conserva­
t o r i o p rov inc i a l de M ú s i c a , en San­
tander, don l l a m ó n Sáez de Adana, 
para el concier to que t e n d r á lugar, 
J l a ñ a n a lunes, a las siete de la la r ­
de, en el s a l ó n Academia mun ic i ­
pal de Mús i ca , acto al que ha pro-
mel idu as is t i r el s e ñ o r Gerez, s i 
sus ocupaciones oficiales no se lo 
impiden . 

"Cultura española" 

Esta es la estampa que debe usted 

hallar hoy dentro de este 

ejemplar de 

L A V O Z DE C A N T A B R I A 

F U N C I O N E S E N EL M A R I A L I S A R D A 

L A S F I E S T A S D E L A C A N O N I Z A ­

C I O N D E D O N B O S C O 

Sánchez Reyes. Don T o m á s Maza So­
lano, académico correspondiente de 
la Historia , d a r á una conferencia 
desarrollando el lema «La oriundez 
m o n t a ñ e s a de Lope de Vega y Cal-
(Irnm es para la M o n t a ñ a un timbre 
de glor ia», y don Enrique Sánchez 
Reyes, director de la Riblioteca del 
gran pol ígrafo m o n t a ñ é s , l ee rá unas 
cuart i l las que llevan por t í tu lo «Pa­
labras de Menéndez Pelayo a su pue­
blo». 

A d e m á s de esto v de los n ú m e r o s 
musicales propiamente dichos, bre­
ves pero de l i cad í s imas representacio­
nes teatrales de destacadas escenas 
de Lope de Vega, Ca lde rón de la 
Barca y Pereda, en las que toma­
r á n parle el no tab i l í s imo actor dra 
mát ico s eño r R. Arango y el cono­
cidís imo actor cómico señor Felices, 
que representa el papel de «Muergo» 
en unas escenas de «Sotileza». 

Con todo esto y con variados y se­
lectos n ú m e r o s de canto de conocidas 
zarzuelas, la in te rvenc ión coreográfi­
ca de una a r i s toc rá t i ca , m o n í s i m a y 
d iminu ta parejita, a d e m á s de otras 
siete parejas de jóvenes y s eño r i t a s 
de nuestra buena sociedad, basta pa­
ra satisfacer el gusto m á s exquisito 
y exigente. 

A d e m á s los precios de las localida­
des son notablemente económicos y 
populares. Butaca de patio, 2'50 pe­
setas. Abono a las dos funciones, 4 
pesetas. Butaca de pr incipal , 2 pese­
tas. Abono a las dos funciones, 3 pe­
setas. 

Se expenden abonos hasta el d í a S 
en Mafor, San Francisco; L i b r e r í a de 
Benito H e r n á n d e z , Ribera; L i b r e r í a 
del Sagrado Corazón, Puntida, 1; 
Acción Catól ica , Puente, 3, primero; 
L i b r e r í a Catól ica, Puente; L i b r e r í a 
Moderna, Amós de Escalante, y Cole­
gio de Viñas , 9. 

Los d í a s 6 y 7, l a venta de loca­
lidades en las taquillas del Coliseum. EL TRIDUO A DON BOSCO Y EL DIA DEL ANTIGUO ALUMNO 

Con mayor concurrencia de fieles, 
si cabe, que el p r imer d ía , se cele­
b ró ayer el secundo t r idüo en honor 
de San Juan Bosco. Pred icó el celo-
so cape l l án de las Hermanitas de los 
Pobres, don J o a q u í n Pelayo (antiguo 
a lumno salesiano), presentando a 
Don Bosco como infatigable trabaja­
dor cristiano, en el m á s amplio sen­
tido de la palabra. Glosó las pala­
bras del Papa en la homi l í a que pro­
nuncio el u ia de la canonizac ión de 
Don BOSQO, en la cual, con concep­
tos e l e v a d í s i m r e n s a l z a la figura del 
lundador de los Salesianos. 

M a ñ a n a , úl t imo día del t r iduo, se 
celebra t a m b i é n la Fiesta del A n t i ­
guo Alumno Salesiano, de cuyo pro­
grama ya dimos cuenta uno de los 
d í a s pasados. Por la m a ñ a n a se ce­
l e b r a r á n todos los actos en Viñas y 
por la tarde todos en el Al ta , excep­
to la función del tr iduo. 
'IVVV'V'''VVVVVVVVVVVVVV*A/V^^ 

SALON IRIS ( M a l i a ñ o ) . -
lluvia, gran baile h o y , " ^ ^ . , 
midable orquesta Sax. mg0-

PLAZA D E TOROS.— \ la 
media, presentación "(iel . ^ t e u 
«Universal*. P^Uen, 

ŴVVVVVVVÛ VVVVVV 
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ESA 
N U E V A S GESTIONÍT, 
SEÑOR BENZO 3 0Et 

Se ha abierto el abono para las dos 
funciones y ha sido un éxito de pe­
didos. Por nuestra parle ya podemos 
empezar a detallar el programa. Los 
dos d ías d a r á comienzo el espectácu­
lo con un preludio-concierto en el que 
t o m a r á n parte, a d e m á s de la ronda­
l la «Sotileza», el jazz-band del pro­
fesor don Lu?3 Váre la y el sexteto 
del Coliseum, Nel Cobo con sus tí­
picas narraciones y los notables so­

listas señores lucera y Manolo Vá­
rela (de catorce a ñ o s ) . Este tan for­
midable como pequeño artista, pul­
sando la organola, y aqué l , pr imor 
premio de l onadaó m o n t a ñ e s a s en el 
ú l t imo concurso de la Feria de Mues­
tras. 

Después d a r á n conferencias y lee­
r á n trabajos sobre Pereda, Menéndez 
Pelayo, Lope y Calderón, los señores 
Maza Solano, José M a r í a Cossío 

u n a dos i s v i t a l 
c a d a c u c h a r a d a d e J a r a b e 

S A L U D 

L A X A N T E 
S A L U D 

no irrita ni cau­
sa trastornos. 

G r a g e a s en 
cajitas P í d a s e 
en farmacias . 

En pocas semanas devuelve el 
vigor y las energ ías a los orga­

nismos depauperados por la 

I N A P E T E N C I A , 

A N E M I A y C L O R O S I S 

Está aprobado por la Academia 
ds Medicina, y puede tomarse en 

todas las é p o c a s del a ñ o . 

No se vende a granel. 

S. I . C A T E D R A L BASILICA 
Día 2.—Misas rezadas a las seis 

y media, siete, siete y media, ocho, 
doce y doce y media . 

A las nueve y media la misa con­
ventual solemne, c o n t i n u á n d o s e a i 
hna l la novena del E s p í r i t u Santo. 

En la misa de siete y media ten­
d r á lugar la c o m u n i ó n general de 
la c o f r a d í a del rosa r io . 

En la misa de doce y media expo­
s i c ión doc t r ina l p o r el m u y i lus t r e 
s e ñ o r don Jacinto Ig l e s i a s ' G a r c í a , 
arcediano de esta S. I . Catedral . 

Por la tarde, a las cua t ro y me­
dia, el santo rosa r io , con el ejerci­
cio de la c o f r a d í a , p r o c e s i ó n claus­
t r a l con la imagen de Nuest ra Se­
ñ o r a del Rosario, p l á t i c a y salve po­
pu l a r . 

Se recuerda a todos los cofrades 
la o b l i g a c i ó n de as i s t i r pun tua lmen­
te a estos piadosos cul tos , a los 
que se inv i f : , a todor, los amantes 
devotos de la celest ial S e ñ o r a para 
desagraviar la de tan to u l t r a j e con 
que la ofende el mundo, p i d i é n d o l a 
a la yez por la ig les ia y por, Es­
p a ñ a . 
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LOS CENTROS REGIO­
NALES 

C A S A D ¿ F A L E N C I A 
E x c u r s i ó n i Castro U r d í a l e s orga­

nizada por la Casa de Palencia pa­
ra el d í a 9. In formes H e r n á n Cor­
t é s , 5, p r i m e r o . 

faé tal 
¡5 ate* 

or 
\ coya 

La 
f 1* 

D o n Eduardo_Benzo comunirrt 
a sus companeros de nnmuVlU-
Par t ido Radical en esta ^ 
que por el Minis te r io de Shro 9 

sus 
• n i S m o , r 1 > Sin 

abre, i 

el a 
reí 

icsecidi 
tta la 
itarxisl 

jla, 
Jos 

blicas, atendiendo 
ruegos cerca del 
aprobado el proyecto de7srii"Lsíl 
de la d á r s e n a de M a l i i a ü ^ ^ " 
presupuesto de administració! J 
por tante 48.923 pesetas- as? * 
t a m b i é n se ha autorizado a h 
r e c c i ó n general de Puertos 
subastar las obras de dra* 1 
puer to de Comil las . 

PARTIDO REPUBLICANA 
AUTONOMO DE SñNTflN 
DER.—Comisión organiza-
dora. 

P r ó x i m o a celebrarse una asaA. 
blea local para la constitución Í ° 
Santander del Partido Republicai 
A u t ó n o m o , desprendido de toda cL 
se de j e fa tu ras nacionales, la Co­
m i s i ó n organizadora prepara la re­
d a c c i ó n de un manifiesto dirig\4o 
a o p i n i ó n , en el que concretará 

p r o g r a m a de esta nueva ovgan 
c ión p o l í t i c a , que aspira a reco 
en su seno a todos los republican 
m o n t a ñ e s e s amantes del régi: 
proclamado por la voluntad nadir 
nal en a b r i l de 1931. 

Cuantos datos deseen obtener I» 
amigos y simpatizantes, puedeaad­
q u i r i r l o s en P e ñ a Herbosa, 
ro 33, t ienda. 

j . A. P.—Expedición ale-
dina del Campo. 

Siguen r e c i b i é n d o s e inserí 
en la S e c r e t a r í a de la J. A. P. 
la c o n c e n t r a c i ó n de Juventudes qj» 
se c e l e b r a r á en Medina del wmp9 
el d í a 16 de junio y que AJuz¿r|io.vcoi 
por las not ic ias que se ncioen p _ 
mete resu l ta r ol acto mas ¡mp-
: -ntc de los celebrados en I¿P * . 
por el n ú m e r o de personas ^ 
a reun i r se . c „„ o Spii 

Como dicho acto se r f ^ ¡ i * 
provinc ias de Castilla ia ; ' - J i ^ . 
L e ó n . Santander debe estâ  ¿epj ^ 
sentada dignamente y ,̂̂ 1; . r j 
l a r un s ó l o socio y s i m p a ^ j ^ 
A c c i ó n Popular en hacer acto 
presencia en ^ ^ ^ ^ 

Si las i n s e r í 
b i é n d o s e como en estos 
d í a s se a n i m a r í a la ^ f u n l | 
n izadora para el envío de ^ 
especial, que s e r í a a f f ^ o d o , 
econc'wnico, sumamente cui 

Pero para ello es prec =0 J ASI 
das las personas que p^1' noj 
t i r den anticipadainenie 
bres, porque hay que ^uConlpa-
lo con anter ior idad a i» 
f e r rov i a r i a . . . 

E n dias sucesivos i ré" 

m á s detalles. -«r iON1 
JUVENTUD f B ^ U 
P U L A . * — A c t o oe H Trüá 
da de Villaverde a ^ 

Hoy, domingo, tendí ^ ' * oaf 
l laverde de T r u c í o s . a ACLIJ 
media de la m a ñ a n a , ^ p _ e 
propaganda de a •>• seúores 
que t o m a r á n pai'16, '0' pau!^0 
F lo renc io Alonso, ao" 
go y don J o s é ^0I^na;eiebra^' 

D e s p u é s del acto, c e ^ ^ ^ l 
tos s e ñ o r e s , con ^ bio, r 
mentos del citado Pu la c 
u n i ó n , para t ra tar u« a(jUe 
c ión de la J- A. P- 611 
t amien to . * * 1 

.»,¡ 

i l i l l 
• 
l Consulta de 12 » 2 y ^ . S , J * 
» General Espartero, ^ # • 
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